
lcopa dê disúibuição

'-Area para Suârda dê cárros dê nânsÍeÉnciã de R.N.

lsala para coletâ de leile (obrigatório qEndo a máo não €stlver lnternada no mesmo EAS)

'-Sala de êslár pârâ visi!ântê {snêxâ à únidáde)

'-SanitáÍios para público üunlo àsala dê êsh4

Obs.: - Ôs bêAários devêm possuir pâinéis dê údro nâ áreâ de visão, instalaclos nas paredes.

UN,DÂDE FUNCIONAL: 3 - lt{ÍER AçÃO (conl.)

DIMENSIONAMENTO
UNIDADE /AMBIENIE

ouaNTrFrÇaÇÃo (min.) DIMENSÃo(m n.)

E obÍiganida a exislência
em hcpilais tsciários e em
hospitais *cundános com
capacidadê 100 reitos, bêm
como nos especiâliu dos

3 3 tntêmã.áo mtên\rvluTt/ cTl { tr que atendam Pácienles
gÉves ou cê nsco e em

EAS que atendâÍn gÍavidez
/pâÊto de âlto risco. Neste

úllimo caso o EAS d€ve
dispo.dê UTls aduho e

3.3,2:3.3.3; PGto de slêma em/áreadê
3.3.5 seruiçoG dê êrir6mágem

a32 Area para pr€scriÇão médicá

1 paE cada área coletivâ ou Ao mênos um dos
conjuíto dê quarlos, postos (quando houvêr

indêpendente do n'de maisde um) devê
leitôs- possur6,0m.

3.3,1 à

3.3.5; à
33.7

3.3.r à

3.3.5i à
3.3.7

Mínimo de 5 leilos podêndo
auárto {isolarento ou 6á0) êxi*n quarto6 ou áreas

colslivas, ou ãrbos ã
cÍiténo do EAS. O no de

leitos de UTI dsve
@Iesponder â no mHimo

6% do iolal de letôs do
- EAS. Deve ser Prêvisto um
Area @lehvã de lratamenlo ( excêlô qusriode isotâmenro paÉ

n€onatorogiá ) ;da l0 teitos de uTt ou
fÉção.

1,5 m

10,0 m@m distância dê
1 m enúe paredês e

leito, excêto Gbeceira e
com esPaço suficiente
Parâ mãnobrâ dâ mâc€

9,0 m por lêito com
distânciadê1men1rê
pâredes e leilo, exceto

@be@iÉed€2mêntrc
leilos e com espaço

sulicienle parâ manobÍa
da mâ@ junto âo pá

6,0m com dimensáo
minima lgualâ 1,5 m

6,0m

. " ._ ... Salã de hEenüâcão e prepárc de
equ'pàm€rlos / malêriâl

33.E Sâla de entrevistas

AMBiENTES DE APOIO:

CÍl/UTl ( unidade de âcêsso Íêslrilo):

-Dêpó:!iio de equipaÍn€nlos ê mabnais

-Banhêiro pêÍâ quaÍto dê planlão

-Sanitários com wstiá os pâ€ tuncionáÍios ( mas. e Íêm

Folhasno--U18_-
Píocesso no

Rubrica ff

' ÊÂS com msnos d6 12 lêitos dê RN podêm prescindn da únidãde íislc dê nêonátologia complelia, éntretáÍrto
devem possuir na unidadê de intomaÉo g€ml âo menos o ambienle 'beçáno de cuidados intermediários", com o
mesm dimensionamenüo da tâbêlâ de acima. Nestê âmbiênlê dêve sr instâlada uma banGda @m pia @m áoua
quenle paÉ cuidados e higeniução dos RNs. O poslo de êíÍêmagê6 podê sêr companilhadô com o da unidadê dê
nlêmsção gê,al o1dê o bêíéÍio cilâdo êstá inslalâdo, dêsde quê este sêja contíguo ao poalo.

'?Asâla dê qidados e hig€nização de laclentê deve possuir um3 pia dê despejo-

3 ObngâlóÍio de âcordo com o Estâlulo dâ CÍjânç€ e do Adolescente ( Lei nô 8069190 )-

4 Preiercncialmen!ê deve êslar locâliado .a unidâde dê neonatologiá. Poderá evenlualmente localizaFse no
CTUUTI.

INSÍALAÇÔES

HF EE

EE;FVCtED;É

AC i EE;FVcl
ED



-Sanilário paÍa gacíonl€s { gerâl )

- Pode sêr 6ubíit ido, quando sê Ízêr uso dê quârtos individuais, por equipamento
lavatóÍb e bacia saniláÍia juntos.

-Sala ds €sperâ pâla acompánhan!ês ê visilântes ( anexo à unidade ou não )

-Salâ âdministativâ { sêcrêtâdâ )

-Oepósib dê matênsl dê limpeza

rtuea de êsta. pâra êquípe de saúde

lsanitâio paÉ públi@ (iunto â sala dê espec)

Sulicienlê paÉ ô rccêbimênto

6,0 m

2,O m

ou bâncada conlendo

7,5 m

Folhas no Lt Çt'l
Processo no

Rubrica d

INSTALAÇÔEs

HF;EE

Obs.: - Os boxes dâs árêâs colêlivâ de tíàtamênto dêvem possuk disposíivos que p€ÍÍnitâm â pívacidadê dos
pâciêntês quando n€cêssáÍio.

- Na UTI pêdiát ca d&ê sêr prêvislâ poltronã paÉ a@mpanhántê junto aG lêitos, sem que isio impliquê em
âumento de áÍea prevista parâ cada leito.

- A sâla dê espêra pode ser coínpartilhadâ com sêlorss anns do hospital, d€sdê quê s€ja dim6nsionada d€ formâ a
âlends â demandâ das unidâd,ês â quê se clestina-

- O posto dê €ní€Ímag€m d€v€ eslar inslalado dê roma a pêmitn obsêruação visualdnêta ou eletóni@ dos leitos
ou beços. No caso de obs€NaÉo visual por meio eletroi@, devsá dispor de uma cenlrâl de monitorês.

Ul{loAIrE FUNcloNALr 3 - lNlÊRtrAçÃO (cont.)

DIMENSIONAMENTO
UNIDADE / AIüBIENTE

DIMENSAO(min.)oUANTtFtcAÇÃo
(min.)

A unidad6 deve êxislir
lntemaçáo Pâm Tratamênto a panir da nMsidade

lnteísivo de Queimados-UTQ dê 5leitos Dâra

311 Área de rccepçaoe preparod" 
rpacenre

3.ir.3i3.4.4;3.4.e "TL"1..üflffit#'
34.3 Área paÉ prescíçao méd1cã

3-4-313-4-4t3.4.6 Sala dê examês e curElivos enfemariâ que não
lenha subn visáo ÍÍsica

Cada poslo d€vê ser
3.41 Sala de srviços sêrvido poÍao menos 1 5,7 m

12,0mcom distânc'a d,e 1 m
enlrê Paredês € leilo, exelo

A cada 10 teiios de 7,0m por lêito = quarto dê 2

€nÍêrmada ou leitos 6,0m Por leiio =

nàção,rêm de eÍsl,r enlê'mdid dê 3 a 6lêilos HF:Ho: I o
um quaÍto pârâ D'stâncE enlre leilos pâÉlelG IAM:Tvc,Ac

Fnrêmãriâ.Iê âduho de isolamento. N' máximo = lm Distànga entíe leito ê EÉ ED
' ;:;;:":il:"1#;- dê rêiros por enÍemaná parôdes - @becei.

-6'*i:",:,:l"j3:d.'^l::1".""
pediatÍia, devê sêr Previsto

espaço paÍâ edeiE de
acómpanhãnte ao lado dêstos

HFtHQTFO EE:
ED FN

HFiEE

E

HF;EE

3J2:X.4.1i
3.i|.9:311.10

3-1.2:X.4.4
3.4.9;3.4.10

3.4.5i3.4.ô

3rÍ.3:3.4.4

P.MBIENTES DE APOIOI

UTO ( unidadede acese rêstnlo)

§ala ciúrqicá ('in loco' ou no.ênirc €iniçico)

Sala pàra rElamenlo de
bálneiêÉpia

12,0 n

3,0 m



iolhas no

-Oep.i§rto de equipaín€nio6

{uerto de planião para tuncionános flin loco" ou não )

-Banh€iros com vosüádos pára tunck nários (pa€m6ntaçào, bâtrêiÉ de @$o à unidade-mâs.efêm.)

Proce$o no

Rubrica lf

-Banh€iíD pâra pâciênlê§ (c5da quado ou êííeÍmâÍÉ dele ler âcêsso dnêb â !m banhêno, podêndo ê§tê sêrvn a
no máxiEo 2 enÍ€írmnâs)

-Sâláo pãra dnésioiârâÉiâ 6 mocanoier"pra Cin loco'ou não)

-DeÊisito de mate.ial d6 limpe:a

aÁrca pâra Suârda d6 mâcâs e cadoira de rodas

lSala administÍaliva

'§álâ de estsr pa.a visitanlê (ânexoà u.idade)

'-Sániiáno pera público (sâlâ dê êstãÍ)

UNIDAOE FUNCIOTAL: 4 . APOIO ÂO DIAGNÓSÍICO E TERÂPIA

DIMENSIONAMENTOiI.ÂTM UNIDADE/AMBIENTE

^ 
4.1 Paiotogia ctínica

111; Box de.orera de mate,iar

4.1.1i Salâ páE @lêta (b
1.72 íEteEr

, - ^ ÁÍêá pára dassirr.€ção e
distibuiçáo d€ amostras

n1l Sãlad6 pr€parode
rêâg6nres

OUANnFlcÁçÃo (min.)

I rÉE cada 15 @letss / hoÉ.

Cae hãjá só um amtiêntê ds
mlêta, ê3lê tem de se. do üpo

DIMENSÃo(min.)

1 ,5 m por box. Um dos boxês de!€
s6Í dêsünado à macá ê com

dimensão para Ial

INSTALAÇÔES

3,6 m

3.0 m

3,0 m

14,0 m pâra um laboralóno "gsral",
6,0 m par6 um lâboíâtório.

especifi co (êx.: hêmâlolooiâ)

HF;CD;E

HF;CDtED;FG;
EE;E;ADE

4.1.3 a
4.1.7
zt.g.E;

4.9.9

Laborâtóno cê
4.1 i a paGsilologi+ lúea de
4-1-7 prepa.o- Áres dê

microscopiâ

4.'t 3 à
i'i7" L,boGlório de urinálise 1 ' A d€pender do tDo de

,r..,3a . #":f,H:',,li[3ff.ffiH,-1";i
4.i.? támrárôno d6 mumros'a vános outrG, auan.to erisür
4e.8; ' 9áT:': !: . ul uro ou me,seÉa m
1t.9.9 rmunoluo'escênGá estabelec|menlo, lêm dê hâvêr

Labo.dóno (b um lábdãlóÍio dando suporüe â

bactonologla ou estas u'i'ades por 24 horês a
m€robiologiâ câmará dê imÚmfÚÔres'êncà é

oplaiiva AOE.
Labôratório de micologia

4.13ã Lâbohió o de viíologir -
1.1.7 Anlecâmara d€

F.ãmênta9ão - Sála de
mâíúsêio de élulas

Labo.-€tóno de
b,oqulmic+fuea paÉ

6leüoroiee
4.'1.3 a LaboÉlódo dê biotogiã
1,1 .7 nbiâcutâr ' - Satâ de
4.9.8; pÍepao de sotuções',
4.s.9 Sata d,a 6xração d€
L1 .4 ácidos nudéicos 3 ,

Antecâmârâ dê
pâÍâmênlãção êxdusiva
paÍa acêsso à sêlâ .lê

PCR . SâIA dE PCR

Lt?/1



(amplifcaçãof AÍoa de

Folha3 no

Píoce3so n'

RubÍica d

- Sala de.ê!€leção dê
géi§ 'ln loó'no lab@tório ou nâo

t at:
r r .r" uh,"l9P 9?_slPd. "a-1.7. urlêrrru
a-ra:.....
';.;:; emêruência

^À,tBtENrES 
OE 

^POIO:
-Ár.a pãrâ rêqlstro do pãciên!8s

§âla de espeÍâ pala pâoentês ê acompâíhantes

-SaniÉrios para tun.jonáriDs ('in l@" ou náo)

-SanM,ir6 pêÍâ pa{ront8 ê acompãnhár'les

§das adrninistrativa§

.Deposito dê mâledal dê limPêza

-Sâlâ de €slêdllzâção dê mâlêrial

'4@do dâ phnláo (quando lwvs tuftionallHto por 24 h@s)

rDêpóGilo dê equipamenlos e mâtêÍiâis

Obs.: Os laboEtório§ Pod6m €star lo@lizados em Úm único s€lão separados por árêss e bânedas esP6cífcas' A

**J;';;,"toe;bi;àuÉnçâ túde nem B 7 do capilub condiçôes amb'êntais rlê côntrole dê iníec9áo) exigido

;i"""';;;ã;;;; 
-""rú;;;;; ã; ;. dos raboEtorros' poai ou nao ser necessáíiã a exrsrência de sra

êxclúsiva. incluslve com ântêcámaÉ.

' Situado nessas uniiáds.

2 vid€ Porhria MS/GAB nÔ 1312 de 30/11/2000 $bre nom6s ds @dâslram€nlo dc lâborá|óno§ de

ni§to.ompatbaldâdê no âmbib do sus ê iormâ da ÂNvlsa §obíê sângue ê hêÍto@oponentes'

.ÀssalasdepíEPaDdêsoluçõe§edêexüeçaocrgácidGnuclêi@spodêseconstiluir€ÍnUmaÚniesâla,@m

UNIDAOE FUNCIOiI^L: 4 - APOIO AO
DÁGNóSÍCO E TERAPIA (CONI.)

OIMENSIONAMENÍO
OUAMIIFICAÇÃO

(min.)

9,0 m"

8,0 m

16,0 m

oTMENSÃO(min )

HFtFGiCD;EEi

EOiADE

EO,ADE

HF;FG;CDiEEi
EO: E;ADE

INSÍALAÇÔES

12
12.52
1.2.2

42.5.b

UNIDAOE /AMBIENÍÊ

Sala de píeparc d,s P&i€nt€s

Salá dê grePaío de coôbasie

sâlâ dê inducão ãn6stósie e422 .ec,:p",açáo oe e"a.."

1.2,2 Sâla dê *Íviços

12.5,i sála d€ o(ames (@m cômndo) -
4.2.12 Gsral- Odoniolôgico _ Mama _

Oensitomelia

6.0 m

? 5fr
Di61âncÉ entrc macas(s) igu'là
0,8mesnÚêmaca(s)êParcdss,
d6to cábeeirà iguâl à 0,6 m' 6

com espaço sÚcienlê Pala
mambE da ma@ Junlo ao É

dessâ'

57m

I leráll. A n@sídadê ADL, com dEán.ias mrnima
ii,. *t. a" *gres ent! as bordas ou 6rliBm'dadês
€o€cÍficos, deoendê do equrpâmenlo êxcelo esialiva

dô d@Íama do muEl 6 gsÉdoí e lodas as

""müt""i."nro. 
o n' pscdes da ssla guál â -1'0m

dê sâlâs depedê da das bordâs lâtêÍais dâ mes dê

...,cidade de €)Gme do êquPam6nlo:{,6 m_ dàs dema§ ooÍsas ou

FVC; EE; ED

ED;AC

densit.:ACiEE;



42.5.a Sála do exam6 tele@mândados 1

orOdUCàO dO oíÍêmdades do oqurpamenlô.
()donio omndo Íorâ dã

equrpamenlo e sêb:4 0 m Íd,mensâo mtÍ. de 2,0

exames do
estabelecimento

têlecomândadG. uÍtâ

da demânda de m) .odooro. comandô nã sftíÊA n0
m (dimensáo min- de 2,0_m)
Má;á = s.o m @m dimePrüês§o no

mhma ds 2.0 m Obs.:O - -
dmens|o€mento das s.lúaFíca ír

€xames do Éios-X @nvêncionãis
oú tê16@mandados. d€ven

obede@r também á d§láncia
mÍnima de 1,5m de quâlquer
parêdê dâ s€la ou b3íei€ dê
p@lsÉo & Ponto misàodê

Íadiação do Pquipámênüo,
obGêrvaôdo* sêmPre 6
dêslocamênto§ mánrcs

pomiüdos pelo mesmo: A sala d€
mamogÉírâ deveÉ âtênde. ão
êstábôlecido no item an16íor,

send,o que mtrê o equipâmenlo
(l@ postsior a do câbêçotê) e a

paíêd6 paÍalelâ à ôss íae, a

disiância Podeé sêí reduidã à
0,4 m; EquipaMios

odonlológicos intlã olal Podem
sêr insiâlado§ no pópío

consullóÍio dssdê que a 6quipê
pos$ manter-§e à no minií|o 2 m

de dislámiâ do câbêçote e do
pâciênte. E§lã dislânciâ é desnê-

cessádâ quândo o dispatádor
estiver siluàdo 6m outE sâls.

Náo é pêrmilida a instálã9áô de
mals óe um equiPám. por sâla.

4,0 m com dimen§ão mÍnima '
1,8 m

ÊO Odoniol
EEiEDiHF

q.+2

,1.2,5.ai

4.2.12
EEiÉD

1.2.10 Salá de inlerPr€taÉo e láud

' Vrde Podana n' 45398 do MinidénÔ da saúdê' Dirslrias ds PreloÉo Râdiológi@ em RadiodEgnóslico M(íico

e Odonidógico, Brblicada no OO dê 02,06,94.

AMBIÊNTES OÊAPOIO:

lmâgÊíologia ( coft,m à todG, êxcalo sâlâs párâ onalmologit e hêmodinâmica)

-Área párâ í€gistro ds Páciênlss

^ 
-Sáa de êspêra dê padenGs e acômpanhãntês

§ân[irios Pâm PaÍi€nt s

§ânitáíiGs pâía tuncionânos ('in loco'ou oáo )

-VêstiáÍio6 de pacbnte§ _Láborató.io dê pce§emenlo de chaPas o{r flmes

-Arcuivo de cr\âPas ê Íilmes

-oêÉ§to do mâüênal de limpêzâ

-SanilâÍio pãÍa pâcienlês ( 6xclusivo pâÉ sâlâs de râio 'x'lêlecomandado ê ultra€onografa gêíâl )

4uado de plântáo ( 'i. loco" d náo opcional quando §€ trâtâr do dinics exclu§vâ dê imâgen§ exlrá+ospilâlar )

-OspÓsitc! d€ oquipamêntos e mât6 ai§

'§âls d€ êslar Pâm tuncbnÍb§

afuea oa€ ouardâ d€ macas ô cadêiÉ de rcdas

Ui|IDADE FUNCIONAL: /t - APOIO Ao
olAGl{ÔgÍCO E ÍERAPIA l@nr)



OIMENSIONAMENTO

12
4.2.5.b

12-1

122

124

UNIOAOE /ÂMBIENIE

lmagGnologia ,

tlomodlnàrÍlcá

CoílsultóÍio indifeÍ€ndado

ÁÍêâ dê rscêpçâo dê pãc*xri6s

Á.ê! de escovação

OUANTIFICAçÁO
(min.)

1

7.5 m

@bim€nlo ds uma n1rg

1,10 m por tornsna com
dim, minimâ = 1,0 m

OIMENSÃO(min.)
INSTAI AÇOES

HF

ACiEE;ED;

Folhas no \.1.1 3

HT

l.z_s_u fu" d. -.!nd9 êcompononües

^ 
4.2.4.b sah ds €xãrnês € t€ísÍras

4.2.6 Poslo ó€ entermagem e s6ru'ços

4.2.3.1 ,áúÉ dê iíÉuçao e rêcup€ÍaÇâo
4.2.7 És-€ne§tésrca

ADE, (m dislánciâs
mínimâ ênüe as bodas ou

exÚêmk ad€s dô
equipamenlo e todâs âs
paredês da *lã iqualà:-

1 sta. O n. tte sâtâs 1,0 m das bordas lalêEis da

dêDendedá me€â de e,ame do equ'p.i-

-nâ.j.tâ.tê .iê 0,6m dasdsmeis bodas ou

' . , erÍemoao€s oo equrp,

PrOOUçaO Oo obs.:o dilt6sonàmênul
eouio. e da (l3s slas de srârnes,

dêÉm ôbêdê@r tàmbém â
demanda de distá|lcia mtnrma de 1.5m

exames do de qualquor parodê da sâlâ
elâ ôu baBé dê mtêcãoEAD ao ponto emrasáo oe'
mdiâção do êquipamento,
ob§€wando-sâ sômpe os
deslo€m6ntos mârrí)os

peímitdos pelo mesmo. Pé-
direío mííimo = 2,7 m

Píocagso n"

qubrícr tf

FOTFAM aC EE FVC
EO:OE

llF;EE

Sãla dê mterprêtãção e laudos
(leituE de flmes)

8.0 m. Distànciâ 6núE ââ
ma€s iguâlâ 0,8 m. entrc
mMs e parêd€s, exc€lo

I áÉa_ O nqd6 tâ os @bêcêrâ, rgusla 0 6 m e

oedess3. O no dê mâcas
depend6 dos üpos s

deínaíús &,§ exalB
pÍevistos.

HF;FO:FN]FAM;
FVC:EEiED

' Vrde Pülâda no 4$48 dô MinÉÉrio da Saúdê ' Dir€úizês de PíotaÇão Radiolósicâ em Radiodiagúslico litedi@
e odontclóg'co, Brblicada no Do do 02106,§,

AMBIENTES DEAPOIOT

H€ínodinâmica ( unidadê dê âcêsso r6§tlto):

-Sala de úi[dad€s

§ iüíi, @m vêsüáíio para tudionádG (bâíÍêila)

-Sanúáno com vesháÍios para Pacienies

-OoÉsito de mâlêÍtald€ limp%

-Sala adminislrâtivâ

+aboralóíio de prc@ssâÍr€nto de fil!rc ( "in lo.o'ou não ou co.npanilhado com o dâ radiologia)

lsala d€ plsparc do 6quipamentos e mt6dais



tottas n' k?L1

UNIDAOE FUNCIONÂL:4 -APolo Ào
OIAGNÓSTICO E TERAPIA (cotrt.)

Processo no

Rubrice d
DIÀ,IENSIONAÍ\4ENTO

4.2

i1.2.5..

UNIDADE /AMBIENTE OUANTIFICAÇÃO
(min.) Dt[aENSÃo(min.)

4.2.5.c;
1.2.12

4.2.5.c;
4.2.12

Sala de exames de lomogÍaÍia

depende da capacidade

demânda de exames do

'1 párá €da salã de

podê sêruir à 2 salas de

Adêpender dos lipos
de exames reaíiádos,

Dêvê exisliÍ quando
houvêr atêndimênto

1. Uma sara pode seNi.

AOE, com dislâncias mínima
ênúe as bordas ou êxtremidádês

do equipamento e todas âs
pared6s dâ sálâ igualàr- 1,0 m
das bordas lateras da mesa dê
exame do eqlip.;-0,6 m das

demais boÍdas ou exiremidadês

FAM;AciEE;
EDiADE

4.2.3i 4.2.7 sâlâ dê indu9â?óê recupeíaçao

Disrància entÉ leito(s) iguálà 0,8
m ê enirê leito(s) e paredes,

eicêto cabeceira, igual à 0.6 m ê
@m êspaço sufciente para

manobÍâ dâ maca junto ao Pé

A depender do êquipamênto

6,0 m

6,0 m= oeral4,0 m =
oftamolóqico Libtnpsia = AOE,
6m distân.ias mínimá enire âs

bordas ou êxlr€midades do
êquipãmento (exceto @limador)
e todas âs pârcdesda sala igual
a: - 1,0 m das bordas latêrais da
m€s de examê do€quip.r-0,6

m das demais bordâs ou
enrêmidãdes do equipamênlo. O

dimensionamento dâ sâla de
l otnpsia dêvem obêdêcer

tâmbém â disiância mínimâ dâ
1,5m de qualquer pa@de dâ sâla
ou bareira de proleçao ao ponto

emissão de Éio x do
equipamenlo, observandGsê

sempro os dêslo@mentos
máximos permitdos pêlo

mêsmô a sâlâ dêvê 6nter no
mâimo 1 equipamênlo-

A dêpendêl do êquipamenio

EE]ED

EEiEDiADE

E;EDiAC

4.2.5.c

4.2.5.c

4.2.10

42.5.d Ullra-sonoorâíiâ

Sala de eEmês e teÉpiâs de ullia-

12-s.d enograÍia - GeEl- Oiamológico -
L otrrpsra exràcofpofeâ e urâ-

sonog.lnle Mcionistâ '

Sâlã ou ár€ dê @mando {para

Poslo de enfemãgêm e sêNiçôs

Sâla dê coúponênles técnicos
(compuladoes, êtc.)

Sála dê laudos e interpetaçáo

FAM| EE: ED

HFiEE

EE:EDiAcTADE

ED

4.2.5.d

1 (qe@l). A necessidâde
dê sâlas dê exâmes
especincos, dêpêndê

estabele.imênlo. o no

de $las depende da

produção do êquip. ê
da demanda de exames

do EAS

1. Uma sala podê seruir

depende dâ capacidade

demandâ dê 6xámes do

Ac;EEiED
ADE

4.2.5.d Sâlá dê em€diografa 5,5 m

6'0 m

Básiós de Prcteçáo Radiológi@ em

ACtHFTEDTEE

1.2.10 Sala de intê.prêtâçáo ê laúdos

, Vidê Portada n' 4s3/98 do lvinisté ô da saúde ' Diretrizes
Râdiodiagnóslico Médi@ e Odoniológico. publi€dâ no DO de 02/06/98-

AMBIÊNTES DEAPOIOI

Ulm-sonosrâfia geÉl:

-Sânilíio pâra padênt* (anêxo â sâla de ullê€onogÉfâ dê âbdomê O sadtádô pode serviÍ a mâis dê umâ

INSTALAÇÔES



tolhesn' =1[[l
AMBIENTES OE APOIO:

TomograÍa: Vide ràdiologià

UI{IOAOE FUNCIONAL:4 -APOIo Ao
DtÀGNósTrco E ÍEFrAptÂ {.onr.)

Processo no

RubÍiaâ nP

12

4.2.5.á

1.2.5.6

UNIDADE / AMAENTE

ÁÉâ dê detecção de

DIMENSIONAMENTO

Adêpênder dos tipos de exames
rêalizados. Oeve de existjr quando

houver atendimento pêdiátnco

1. O n' de s3lâs depêndê da
câpâcidád€ de prcduÉo do

6quipâmenlo e da demânda dê
examês do eslâbelêcimênto

1 parc cáda sala de exames. Uma
sla podê sêNn à 2 eles dê

1 - Opcional caso exisla â sala do
recupeÉçáo ânêslésica

equipamenlo utiliado

Distân.ia ontrc l6ilo(s)
igualâ0,8mê6ntr6

ôxcato cab€cairá, igual
à 0,ô m e com espaço

suficjentê pârâ manobÍa
da mâcá iunlo ao pé

ADE @m distânôie.
mí.imá ent e as bordas

@ extremidâdês do
equip€mento e iodês ás
parsdês da sala igual à:

lâlêÍâis dâ mêsâ de
€xãmê do oquip.i-0.6 m
das demais bodas ou

6,0 m

QUANrlFtcAÇÃo (min.) DtMENSÁo(min.)

1,2.3-,1.2.7 reârpeEção ânestésica

res§ônância mâgnéü€

HF;FO;FVC;
FAM; EE:EO

FAM ACiEE;
ED:ADE

1.2.5.e

4.2.4

1.2,5-e

4.2.10

4.2-5.ê

4.2.5.9

1.2.5.9

6,0 m

6,0 m

6,0 m

Áreâ pâiâ aiondimo o§

Posto dê ênÍermag€m e

Sálâ dê compon6nl6s
tscnicos (computâdores,

compressor hélio, etc)

UNIOÂDE / Âr!,lB|ENIE

lmâgenologi6 <ont.

EndGcopia Olgesllvà ê R*piaütria

Consu[óno ihdiÍeÉrciado':

Sãla de êxares s p.ocêdimêntos a
Árêâ pâía limpeza e desiníê.çao dê

êidoejpios

Sala de êxâm6s páE prcedimênlos
associados a radiologia 2

Sala d6 recuporaç3o'

AC:EEtED

EEiED

HF EE

1 Um $lâ mdê *Núà dua
sêtás AoêpênÓerdÔ

eouiDamênto uülizado

oIMENSÃO(min.)

AC;EEiEO;AOE

EDiAOE

INSTALAÇÓES

AIüBIENTES OE APOIO: Vide Édiologiâ

uNloaDE FUNCIONAL:4 -APOTO AO DTAGNóSTICO E rERÂPtÂ (cont-)

OIMENSIONAMENTO
QUANT] FICAçÁO

42,5.1

12,1

1.22 â:
1.2.5.Íi 1.2.7i

4.2.13i 9.f
1.2.2 a:
4.2.5Í

4..2.711.2.13

4.2.7

HFiHQ;FOiFVCi
FAMiEO;EE

HFiHQiFO;FVC
FAMjEE;EO

EE

7,5 m

12,0 m @m áea de limpeu 6
9,0 m sem área d,e limpeuá

Mdê sâlas de €/ám€s dê raios

Distânciâ 6ntre leito(s) iscl à
0,8 m e entre reito(s) ê

1

1

1



4-2,10 Sala de laudos6 inl6rpr6laçáo "

paÍedes, exceto
cabeceira, igual à 0,6

m e com espaço
suÍiciente para

manotra da maca
junto ao pé dessa

6,0 m Folhas n.

Processo no

Rubrica íf

DTMENSÃo(m n.)

tt16
AMBIENTES OE APOIO: Vide Edidogia

Eírdôscopia Digeslivô e R*piÉtó.iâ:

'§â|3 páÉ pmparc de equipamênios/mât6.iãl (oúigalódã no 6s de haver máis dô uma sala dô 6xam6. Nessê
@$ dÉpeosa§e a área da limpêza e d6in@o de endo§cópios localizada na sala dê eEm€§)

I Os ambi€nl$ dês unidade pod6m w cmpadilhados (m c dêmais da imãgônologia, €x@lo á elâ dê
€xamês ê a sâlâ !e píêpâro cle êquipamênlos,

'Unidad€s @m umã únie sla dê ôEm6s podêúo 6xe@r as ãtjvidãdes 5.2.1,5.2.7 6 5-2.8 E ela de êxams ê
prc@dimênlos. Nesse cssó disp€o* o 6nsltt.io ê a sslas dê rêcupeÉçáo ê de láúdos.

UNtDADE FUNCTONAL:4-APOtOÂODtAGNÓSTICOETERAPtA(conl.)

DIMENSIONAMENÍO

4.1.2

UNIDADE /AÍ\IBIFNTF

Cabine de âudiômêúiá

oUANTIFICAÇÃO
(min.)

INSTALAÇÔES

HF;ÉD:ADE:
EÊ

4.3 Mélodos gráficos '

432;4.3.3

1.32;1.3.3

'1.3-2;4.3.3
1.3.2t4.3.3

4.3.2',4.3_3

4.3.2; 4.3.3

2t.3.2; 4.3.3

4.3.2;4.3.3

4.32i 4.3.3

1.3.2i 1.3.3

1.42

4.X.2i 4.3.3

4.3.3

Salâ dê oioírouíologiâ

Sala de pot6nciais ovocádos

Sala dê elêtren@fàlogEfia - EEG

Sãla de êletrcmiogEltã

Sala de fuxo vâsculárcôntlnuo
(Dopplôr)

Sala dô ol€trMdiogÉfiâ - Ecc
Sala de êletro€rdiografa @ntinúa -

{Hollq)
sala dê eBoírêtÉ

Sala de ÍorDmMneâídEsEtâ
Sála .le tunção puhonar

Sala pam êstudod do em

Á@ de 6mando pâE:âudiomdna,
poteíciai§ evocsdos ê êsludo do sono

Sãh de i.teQrelação e laudos

l decada, quando ÍôÍ
ocaso. o n" dê slâs

duÉo do equiparento

êxames do EAS e do
Upo dê âiivi -des dêsse

1. Ouando não for fêilâ

1,4 m ú dim, mínim =1,2 m

11,0 m @m dm. mlnima =2.2

5,5 m lM dim. mÍnirÍã =2,2 m

5,5 h (M dim. mÍnim =2.2 m

5,5 m com dim. mÍnim =2,2 m

5,5 m @mdim. mínima =2,2 m

5,5 m com dam. mlnimâ =2,2 m

5.5 m@mdam. mÍnima =2,2 m

5.5 m corn dim. mÍnimâ =2,2 m

5.5 m com dim. midrÉ =2,2 m

4,0 m

6,0 m

EE

EOiEE

AMBIENTES OE APOIO:

-Ar€€ p3€ r€c€pção ê Egistro de pâci€ntês

§áa dê êspeÍa de paoentes e âcompânhântês

'Sânltérios pâm pâciênl€s ê ã@mpanhant6s

-SâniÉrio párâ pâciente {sala de esludo do sono)

-Vêstlá os pâla pâcisnl€s {ersomêtíâ)

lsaniÉdos pala tunc'ooános ("in loco" ou não)

I A unidâde tuncional MéiodG Gráficos não s€ cohrguE um unidaclê fÍsic€

1



4.1

4.4.1 ,44.2;1.4.7r
1l.a

UNIDÀDE FUNCIONÂL: 4 - ÂPOIO AO DIAGNÔsÍlco E ÍERAPIA (cont.)

DIMENSIONAMENIO
UN|DAoE/ÂMB|ENÍE ouaNül=il:AÇÃo 

DTMENSÃo(min.)
- Fdhà! n'

rNsÍatAÇoEs
Ll?_?

PÍecasso nn

Rubrhe Íf

HF: E

Anatoínia Patol@ica e

Salã dê l@pÇ3o e
clêssÍcâCáe A@ pa€
Íecepção e re€istm d,ê

maMaF Àrea pâm
emissáo e codircaÉo

Sâlâ de macGcopiâ-
Á.ea de descnção e
divâsem- Área dê 1

aímazênamênto dê

Sala do lécnica - Áreâ
histologie (imlusão m

pârâfinã, ínisôtmiâ,
colorâçao e írDÍtâg€mf

Área cjloiógica 1

{pÍocessaínenlo e
ónf€cçáo dê lâminas

pala liquidos. coloraÉo

Sâlâ do imunchistoquímie
Áreâ de píoc€smênlo

Sala de mkmpia 1

Sala de bópsiâ dê 6ngelaFo
1

AÍquivo de peças, láminas,
blo@s e tôtoqElia

6,0 m2

12,o n2 HF

6on2

4.4.4

4.4.4

4_4_5

4.4.4i 4.4.5

6,5 62 HF

6.0 n2

3,6 m2 HF; ED

17.0 m2 com
dim. mínima

= 2,8 m,
âcrescentar
8,5 m2 por

mêsâ ::!
adicional3,0

m2 se
houver
câmara

frigorÍÍlca

Qan2

Sala de necúpsia- Area de

4.4.6 êxámes - Árca deguaruá 
I

tempoÉna de edaveres (

úmara r.igoíÍÍcá)

VKle Manusl ds oÍgânizâçâo dê Labo.atóíb dê cilopalologaa € Hiíopalologia do Ms, 1987, ou o que vier a

AMBIEN'IES DEÂPOIO:

Ánatomi.Paiolôgicao Citopalologia

-Banhêiros parc tuncionáriog

{eÉsito de maleíal de limpoza

asah dê udllrad€s

'- DepÓsilo ds mat€.ial (rcãsêíÍes, paralina, etc...)

1 - E6ta sala (quanclo o{sür), €staÉ localiza.,á no CêntrD Cirusi@-

UNIOÀI'E FUNCIONAL: 4.APOIOAO I»AGNôSTICO É ÍEMPIA (CONI.)

DIMENSIONAMENTON'ATIV. UNIDADE/AMBIENTE

4.5. Mêdidna nuclear

'4.5.1; 
4.5: Laboralóno de

mnipula@ e Gloque

DIMENSÃO(hin.)

8,0 m

rNsTArÀçÔES

HF:E

OUANTIFTCAÇÃO (mn.)



Folhàs n' t-1-l I
Processc r,'

(deÉsno dê l8j€ilos 1

Bor DâÉ colãlâ d€ I ,5 m por box, ssúo 1

pârâ m*á com dimênsão

- 5.5 mcom drm- minimâ =t tl^
Box indivduâl pa.a lsiio:

3.0 m- ObÍigatüia a
1 êristôncia de no mínimo 1

box Sala:0,9 m' por
@dêi.ã

a,o m Rubrica Ílil-5.í:4,5.2

a.5.3

/1.5.4

4.5.5

4.5.6

râdioamuno€nsâio Cin

Sala dê adminislração

HF;ED;E

4.5.10

AOE, com disláncias
mínima ênt€ as bordas

ou eíremidades do

saras de e*mes de 1. o n" de saras depende da ^11'j3,'l3"i"g::::mêdrcim nucr€aÍ - capadnads de pmürçao doi * ;à;:;;;H;; r-a rú : a c : E
Gâha<âmaÍa - equ,pâmenlos e da demnda dê ,: _i' :__ _ ,_ EAOE

C'nl ódElo êrâm6s dô êsláhêl*rmênlô xarc oo equrp ; - ou@
das deíÉis boídâs ou

exlremidâd€s do
êquipamento-

arqurvos ôo m

vide mmâ CNEN - NE 3.c5 - Requisilos dê Râdiopíotêção ê Sêgurânçâ Pârâ Sêdiços d€ Mediona Nudear e NE
6.05 - GêÉft;ia dê R€kitos Radioalivo6 sm lnslalsço€s Radioaüvas.

AMBIENTES OEAPOIOT

Medidna nucl6ar

-Árcâ # íêc€pção ê êspêm de pâciêíles

-Sêniláb com vêstiáíio pâra pa.isntes (€rlusivo)

-Laboratiio dê Gvehç5o de flmês ('in l'rco'ou não)

Oêpósito de maiáÍial ds rimpêzã

'-Sâlâ âdminislrâtiE

lQuarto pâra ln[srnação com banheirc ôlclusivo (quando aplicâdo dose dê lodo - 131 acima de 1,11 GBq (30
mci) jin loco'ou nâo

lsaniláÍic paÉ tu ioúdos

'Area para guaídâ de m3cas e câdêirâ óê íodâs

' Oevê possuk láva-olhos e chuvêirc dê êmêrcência no acesso à sala.

, Pods consli(ir€€ .m um recipi6ntê bhúado âcorüicionado no laboratódo dê maÍipubÉo, excêlo quando a
ünidade possuÍ mais de tÍês equipâínêíioâ dê dirgnóslico e/ou ao menos 1 quarto leÍâÉuüco.

UNIDAoE FUNCIo ÂL:4 -APolo Ao
olacNósrrco E ÍEFl^Pla {cônr.)

11.6

4.6.1

1.6.2

1.6.2

UNIDADE / AMBIÊNTE

OIMENSIONAÀ,iENTO
ouaNÍr-tcAÇÃo DMENsÀoímin.) lNsraLAcÓES

(mrn.)

centm ciúEi@ '

ÁrEa d€ @pqào dô pâcieÕle 1

$la de guãda 6 prcparc de

Área de induçlo ânestésrca

Sufcj6ntô pãE o í6c€birE.k,
dê uma ma@

4.0m HE;FAM

2 macas no mínimo, com HFiFN;ÊVC;FOI
distância enl.e eslas igual a 0,8 FÂ M i A C ; E E : E

m, drÍô M€s e pare.lês, D
excêto câbêcêi.â, rgual à 0,6 m



foihas no

ê @m 6spâço surcienro paB66§o n'
mãnoúá dá há€ júniô âo f,ílhíica nu

\'4 1

1,10 m por iomiÉ @m dlm.
minimâ = 1,0 m

4.6.3 fuea de esôôvação

4.6-4: Salá poquêná dê c'rurgia I

a.0-5:4.à.8 onârhorográ , êr'occooa ,' otomnolânngorogÉ! etc)

sára média de .irúÍgaa {gelal)

Sala gíandê de ciruÍgia (
ortop€diá, @roiogaa.

@diok'gÉ,6tc )

4.a.,t: /Í.6-9 Sala de ápoioas oturgÉs
esp@ar60as

/4.0.6 Ârea p3la presc.ição módicá

4.ô.6 Posto cle enremagem ê setuiçôs

Até 2 salas clnirgicas =

sala. Mais de 2 sãlâs
cnúÍgicas : 2 tomenas

2 sâlâs. Parâ c€dâ 50

êsp€iâlizâdo6 ou 15
lêitos ciúrg @s d6v6

(cadiologja, ciruGia.

S. pequênâ:20,0 m coín
dirensáo mÍnima = 3,45 m. S.
médiâ: 25,0 m dm dimênsâo

minimâ = 4,65m S. Srande 36,0
m@mdim. mínima = 5,0 m.

Cadâ sala só pode @nt€r uru
única mesa ciúrgica, Pé{neiio

minimo = 2-7 m

12,0 m

2.0 m

2 macas no mínimo, com
dislánciá 8nlrc êstãs igual a 0,8

m, ênlre mâes ê oârêdês.
€xcetocábecsira, igual à 0,6 m
e @m €spáço sufciênl6 pâE
mânobra da ÍÉcá iu6lo ao É
d§. O no dê MGs devo ser
iErâl ao n'de sâlas cinirg'câs +

1 . No caso de ciruÍlhs de alla
complêxidâde a rccuperaçáo

pode se clar dietámênlê nâ UTl.
Ness6 câ$. o úl@lo do n' de

mâ@s dôvs considmr somanlê
ás shs pa.â cidrgias meôos

FVC;ÀC;EE;ED;E;
ADE

HFiAC:EE:ED

EE

HFiAC;EE

,1.6.7 Áúêa d€ têopê6ção pós- AC;FVC;EEi
EO

AMBIÊNTÊS DEAPOIO:

Cênfo Ciíúrgico ( u.idâdê dê âcesso resliio):

-Sâla ó€ uülidadês

-BanhêiÍos com vêstiáÍios p€íã tuncionános (baEeiÍa)

^. 
-Sâlaâdminist-áliva

-LaboÉlóíio pâÉ ÍovelaÉo de cr\apas ("in loco' ou náo)

-Sala d€ preparc de €quipatrsÍos / mâtênâl

-Depósitos de equipamenlos e mateÍia's

- Sâla dê disiribuição d€ hemocompon€ntas ('in kD'ou não)

'-Sálá d6 6spêÉ pâÉ acompânhantss (ano€ à únidade)

'§ânitáÍios pârâ âcompânhântês (sala do sspeE)

'§alâ ds 6sbl pâra ÍuncidÉÍioG

!Áúêâ pára guâÍdâ dê macas e cádeira d€ rodas

afuea ds biópsia de congelamênto

' Cenúos ciúrgicos êxdusivaÍÉn!ê âmbulatoíiais (CCA) podGm tet o pmgêmâ siÍnpmcado om relaÉo âo cenlrc
ciú.gbo não rmbuládiâl:

Prcgrâma mínimo dê cêntros oúEicos ambulâtoÍiâi§: Á.eã dê rêcê!ção e Preg5.o dê pâdêntê Àreà dê
êscovação. Sâla pequena ou média dê ciMgiâ (podê s. um úni@), Área dê í€.upê€!ão pósn.slésic€ composüo dê
€nf€.magêm (uma oll mais mac€s), Sala do osperâ pâra paclênlss e acompenhanies (sn€xâ â unidade), Sala de
uülEacrss, VêsÜánoísânitáÍios ma§orlino ê íêíÍiininô pâía tuncionáÍios/pa.ienie§ (bâÍêiÉ â entrada da unidãdê. Ouando

1



o CCA Íoí mposto dê umá única sah de cil]lgir, o vê§tÉíir$niÉno po(b sêl ú.i6), Dspósiro de matenat .to timpsza.
Sáh adm'nÉhátE/área clê ÉgElro (h lo.o" ou não).

uNtDÂDE FUNC|OI{AL: 4 -ÂPO|O AO DtÂcNóSTtCO E TERAptÀ (coíI,)

D!MENSIONAMENÍONOÀTIV UNIDAI]F/AMBIENÍE

4-7.3

l:t Cenrro Obsrético (Pàíos
crurg($6l]()|roE]

4.7.1.

a_r,-2 Sala de erame, êdmissào e
nlqlenlzàçao oê panunênl€s

Sufic€nte pa.â o rccebimenlo do

8,0 m

INSTALÂçÔES
aUANÍlF|CAÇÃO (min.)

Adôpsndsr da dêmânda,

opôÉcidais, c. ciúrgi6 e
obstéúico pôdem

constituir-se em
uma única unidade

física

1

1 . lendo 1 bno dê prê
,rano a cáda 10|êilos

obsiótncos ou íraÉo. O
p.érádo pode er

reâlizado no quarb de
inl€mâção quândo êsse

1 ã cáda 30|êitos de pré

olrVENsÁO(min.)

Folhas no

Proce3so nn

Ruhicâ íP

Posto de enfelmgêm

Sâle dê guarda ê pÍêpeô do

ÁÍea para as§stênda dê
R,N,

Sála pars assistêncja dê
R.N.

9,0 m= indMdual 14,0 m = 2 l6itos
N' máximo de lêitos por sala=2

2,5 m

2 ma6 nominim, @m
dislância entre eslas iglal a 0,8 m
e áhe macas e pâÍedes, exélo
cab6c6iÉ, igualà 0,6 m ecom

ê§Pâço suficiente Pârâ mânobiâ
da macâ junlo ao pé dsssa.

1,10 m po, tôreiÉ @m dim.
maoima = 1,0 m

Pa.lo cinirgico = 20,0 m com
dimênsão mínima = 3,45 m, Pano
nômar:14 0 m côn dimêílsão
mlnimâ - 3.0 m Câdã sla d6
pârto nomál ou €irúrgico dêvê

conter umâ úniÉ mêsâ dê pario.

6.0 m

0.8 m. além da dimensáo dâ
própna sla de parto

ô,0 m paÉ alé 2 sêlas d,ê paío.
Afiês.er 0,8 m pala cada sla

2On

6.0 m

2 ma6 nominirc, com
distámiâ êntrc estâs igual a 0,8

m, ênüê Ínêês e pâ.edes, excêto
cab€cena, igualà 0,6 m ecoÍÍ

êspaço sufioen[e párâ mânobra
da maca junlo ao Édessa. o n'
d6 h@s deve er ig!âl ão n'd6

salas de parto cini€'@

HF;EE

FAM,AC;EEl
EO

EEiED

llF;HO

HF EE

4.7.3

1.7.1

4.7 .11

4.7.11

4,7.4 Áíêâ dê induçáo aneslésica

4,7.5

1.7.611.7-A Sâb de pâÍto noínãl

4.7.7;4.7.E &lâ dê pâno cniígico /

a.7.1O Salâ pâíâAMIU

Até 2 salas ciúryicas = 2
iomôiEs por Gdâ slâ.

Mâis dê 2 sâlâs ciúÍgk=s
= 2lomeirâs a €âda novo

par d€ sâlas ou rráÉo

1 a cáda 20 leíos
ob$âncos ou Íâ{ão. A

salâ de parlo nomd
toÍna€e oplâtiva quando

tu âdoüâdiâ a lécnica

1 a cad,â 3 salas de paÍlo

1 áÉá 6m €da ela cle
pâíto- No caso do uso sala
ê)(cll]siva 6 náo áêa, essa
pods sêrvir â hâis dê uma

1 a c€da 12 leitos de
rccup€raçáo úe

;ACiEEtED

FAIVIiEEi ED; E

HF;EE

E; Eo

4.7 .12. Área de prescíiÉo médiÉ

Poslo de eníemagen e41.12

1.7.13
Áreâ de leüperâcão pos- AC;FVC;EEi

ED

AMBIENÍES DE APOIO:

Canrro oôstêtrico ( unidâds de a@s§ô estro):

1



-A*'hêiÍo6 com vêdiáno§ pâÍE tunciofrinos {ba.reÍa)

-Sala adínhistawa .D€pósilo d3 €quipam€ntos € maleíhls

-Rdrp€ílâ -O€pólilo dê maüêrial .lê lampêzâ

-Banh€iío (s. de pí*pado s hiri&.. sd'(b t hvaióÍk, t bacia s. e 1 ciuv€iío a ./ 4 lsios)

-S.lâ dê disúibui(Éo d,ê homoconloonênt6§ (In loco'ou nâo)

'§ala de e3p€lã palã aompánhantê§ (aexâ à unidad6)

'§ala d6 prcp€rc de equiEmentos / mate*rl

UNIDÂDE /AMBIENTE
OUANTIFICAÇAO {a'n.) oTMENSÂO(min.)

SuficEntê paÉ o rêcêbimenlo

80m

Folhas no_---!-fo1-
Proc$so no

Rubrica d

INSTALAÇÔES

HF;Ha

'4opa

'§ala de e3tar pam ÍunciorÉÍio§

lArea paía suârda de macas € cadêim d€ Íodas

'€anitáÍios p3€ acompanhantes (sala de espera)

'-fuea dê guadâ dê p6íêo@s

'§arâ dê €st (pârtunênb§ do pÍ4âíto)

Obs.: - O a€sso as salas d€ €xam ãdmisão e higi6nizaçáo d€ partuÍi6ntês, pÉ-pãrto 6 AMIU nâo s dé âüâvés
do6 veíiáÍio3 de b€ÍÍô1r3. Â sâlâ pâÉ AMIU podê se locâlizâr em 6màiâtóíio, óêsdê que êssê 6stâja inseido em um

artÉbêlêdínêíto h6pil,âlaí.

- os âmbl€nt6 d€ âpdo podân ÂêÍ compâÍlihâdo§ com G do c. cjíügico quândo âs unijád6lôEm 6ntÍgÚâs,
obserysndo-sê pârâ ê3§€6 ambiêôles, diÍÉnsõÉs po.poÍoonais ao ô'de salas de pario e ciruryiB.

UIIDADE FUNCIOTAL: 4. ÂPOIO AO DIAGNÓSNCO E TERAPIq (CONt.}

DIMENSIONAMENIO

Pode §er adotado
uniem6.t6 paE pârtos

noÍÍnâis "sem íisco".
quando se llz€r uso da

têcnica PPP (pnt
Pano/Pano/PÓsPado

natuÉl). Náo ôxcluio uso
1.7 Csnt! d€ Pado Nomal- CPN do cênlro obstélrico pars

os deÍnãis panos no
póprio EAS o(i no dê

ÍêÍeÉncia. A dis-t,ilÉia
a!, es6 EAS d6

ÍeÍeÍênciâ dêvê ser
venc'da em no mâamo 1

4.7-1- À6a de rscêpçáo dÊ paÍluÍiênlê

4.7 _2
Salâ de eEre e âdmissão de

Qusrk, pa.a priepârtopándpós
pârto - PPP'

1

1

Sãlão com no íÍÉxlmo
10 boxes/ sálâs. CPN
isol.dos náo podêráo

aoorar a soluçáo de
boxes individuais

1

Ob.rg€lótu somêntê

1 a cada l0 boxeísalâs
ds PPP. Opt livo ío

@$ de CPN sdaóos

OtÍigalóÍb so|ffiiô
para CPN isolados- 10 a

eda poslo de enlsÊ

10,5 m com dimensáo mlnima
iguâla 3,2 m. N'máximo de

lênos por sâla =1

0,9 m

2.0 m

ô,0 m

12,0m ou 14,0 m'?(quârb +

área @m bancada PaÉ
as§slôncia .tê RN) @m

1 1 !' "r* -- - *rsârâ DãÉ Drê4 í b; partotpanolpos-pano (ppÊ) -
4.7.8; Ár6a para râvaesm das máos-

4.7-.11. AEa dê pêdiÇão - PGto de

4.7.12

HF;EE

HF;HQiFO;FV
C;FAM,EE



1

1 a cada 10 boxes dê
PPP 1a 6da 10salãs

ou qua.los de PPP sem
área de assislência dê

RN

AMBIENTES OEÂPOIO:

Cent o dê paíto noímâl:

-Salá ó€ ulilidadB

-SanitárÉs pâÍa tuncionáÍbê e acoínDanhantes

-Bâõh6irc pâB padúiml* {1 la€rório, 1 báciá snitána- e 1 chuvêiro ã cJ 4 paíun6nbs)'i

-Elepósito d6 mâtêíiâl dê limpêzâ

-06Ésilos dê equipamênlos ê mat€Íiais

§âla âdminislÍativa

Sálâ de estar pâÉ pá.ivnonlos
4.7 .3 eín üãbâlho de páno e

lrlfnpanhantês

4.7 10
Sala/área pâra assisiêrcia ds

R,N,

UNIOÂOE FUNCIONÂL:4 -APOIO 
^ODIAGNÓ§TICO E TERAPIA

HQiFAIú:FO:
FVC;EE;EO

Forhas n' Llg)-

maqem quando na u. d€ dimensáo mÍnima iguara 3,0 m.
No máxtmo dê lêt6 por quario

3,5mxnototaldeelasde

6,0 m paa álá 2 elas dê parlo.
AcÍ$cer 0.8 h pa€ cada sâla

Vide PoÍla.ia MS n' 985 de 5/8/99, publicãdâ no oO de 6/8/99 sobÍe Cêílro dê pado noímar no âmbito do SUS.

Processo no -
Rubrica rf

'-Sálá dá uhEsnogÉÍa

l,Area pâÉ guâdâ de ro6s e cadeira de .odâs

Obs.: - Os ãmbiêíl€§ de âpoio ê s sala d6 âdmissâo 6 hjgi€ÍtizaÉo pod€m s€í comparblha<k s (m G ambietes
extêmos à álêâ rêsúita do cêÍtío obstétíico.

- A iécnica PPP p€Ímite a vaíiaçao pa€ PP coh a rcalizáção do poepado nã unidád6 do iniêínâção do EAS. A
higenlzàção dâ pâdun€nlê dêvêÉ ser íêjlâ no púpÍio bor€/6ala ou quarlo pars PPP

' Os quãdos parâ 'PPP' podem s localizâr sm unidades de inl€maçáo ds um EAS, d6sdo qu6 pô$uam umã
ár@ pârâ ssds!6ncb dê RN no inlêíi)í do quaío ou umá sála êxclusi€ pâE e$a aliüdade- CPN isolâdos nâo pod6Íáo
têÍ mais do que cinco quados.

2 Junto aG boxes.

^ 
N'ÂfM

4.8

4.8.2.a1
3.4.10

La.2.a

1.8.2.a

UNIDADE / AMBIENTE INSTALAÇÔES
DIMENSIONAMENTO

oUANTIFIcAÇÁo (min.) DIMENSÁO (min,)

4.4.2.a Boxde leraprâs

2.4 m com dimensão minimâ = 1,2
m ( cadá ). Ao mênos um dos
box6s dôv6 possuir dim€nsão

mlnima = 1.5 m

A d6p.ndôr dos equipamsnios
ulilizâdos

O númerc de box€s e

aüvidades desenvoividas
pêlô e dã demândá de

HÊ;ADE

HFiHQ:EO

HFiHO;ADE

aa2À Sêlão para crnesoleÍápià e
mecanore06

4.82-b Tsrapiao.upacional

1.82.b; Coosultó.io de teÉpÉ
4.E.3 dp«rmal - @N'ita indivkiual

4.82.b: Sala dê teÍaoia ocuDacronâl
1t.8.3 onsulta de grupo

{A.2.. Fonoaudiologiá

off.'' conslltório deíonoaudrorosla

1.E2ca Sâlâ de psicomolíicidade e
4.a3 ludotsrapra

1 7,5 m

1 2,2 Ín W qâdênG com minimo dê

1 7,5m

I 3,0 m poí pactentecom mínimo de



tolhasn'-[8a
FÍocesso no .AMBIENTES DÊÀPOIO:

-Ár€a psrâ mgislro dê pâciêntês

-Sâla d€ espsía d€ padêntss e acompanhantês

-Saniiáíos com vestiÍios palE pacisnles

-Oêp&iio ds mal€Íial d6 limpêzâ

-Consult'5íio dê fisioterâpiâ ('in loc!' ou náo)

'-l'Ísa paÉ Suârda dê macâs ê cadeira dê íodâs

'€oupana (Ísiotêíspiê)

'-D€Ésilo de êquipâmnto6(fsio!6Épiâ)

Obs.:Â unidadê tuncional Rêâbililação não sê confguía umâ unrdâde Íisica , â sub-unidâde ilgoterapiâ sim,

UI{IDADE FUNCIOI{AL: 4 . APolO AO DI,AGiIÓSTICO
E TERAPIA (co.t)

Rubrica IÍ

4.9.1

UNIDADE /AMBIENTE

OIMENSIONÀMEN
TO

oIMENSÁO (min.)
INSTALÁÇÓES

ADE

HF.ED EE

OUANÍIFICAÇÁO
(min.)

4,9 Hêmotêrapla e Hemalologia

4.9.tâa.g.la colêtâ.?rocô3.âm.oto.^náli!É
6.. ê Eseàq.duEeourcao

Sala pêrã rcc6pçâo, rcgistro e espe€
d€ doador€s'

3.0 m por pollíonâ d'ê

dGçao pa€ EAS com alé I
pollÍonas e 2,0 m pala EÁS

com mais de a pohonas

A dêpender dâ têcnologia
utilizada

7,5 m

4,0 m por ponmna dê
doação.za4 potlro.as por

§ah de n'rag€ín .lini6
0,0 m

Áreá páÉ 6htusaçáe â
d€pênder do equipaíÍlonio.

2,0 m(por ÍÍeêzêí ou

6,0 m

ADE

4,9.2 Arquivo dê doâdores'

43.3 Salâ/árêâ pârâ tiâ€êm hemalológicai

4.9.3ii1.9.6;{,9.'lE ÍriaS€mcllnica'

Sala para @161,â de engue de

l.s.à,ij.ra doâdo'esl areàie aréÍeses de

t1.9.6i4.9.18 Sala pala rccüp€rãção de doado.es'

1

Sâla pâê p@ssamenlo de sngue,

HF:EE

HFiFO

HFiEqEOiEiAC

EEa.g.ll Àreêlslâpâ.âpé-€§toquê./6

/1.9.'10 Sala pam libeÍaçáo e rotulagem "

Sâlâ pârâ pÍocêdimêntos êspeciâis
1.9.7 (abêrtuE do sistema, alicotagem,

lavasm de hemáoas, etc) 2

Sah de d'stribuicão/coft patibilrlade

4-9.13: r- lúá pará resr6de

4 .9 .1 4 Arêa Dâ6 otot;6 óshborc:o de
hêÍro€oírpoíenle§

Áreâ/sâlâ pârê êsioc€g€ín d€
hem..omponêntes l

LaboÉtório dê 6nlrcr6 dê49'12 quãldadedo produlo linal

Atêndim.nro á P.cl6rtô3
4,e,r5 a 4.s.rü H.míotóetco!

4-9.1 5 Sala de colôtã dô matêrial 4

1-7t4.9.6 Co hó.io indiÍêtânciâdo 4

12,0 m

2,0 m p/ Írocêr ou
rofigeÉdoi A dep€rdêr do
equipamenlo no câso do

uso de cámaBs iiias

10,0 m

4.9.11 EE:ÂOE

HFiED;ADE

3,5 m1

1

1

1

1

1

1



Sâla clo Eânstusâo 4 - Aox de
4-9.16i tÍa.tíüsãoindMúrâl(isohmenlo>

4.e.17t.d.1s Á,"" ;; rr"^;tu"ã. ;;,; - Á'.2 1

de áíéÉ.e§ têíãpânicã

pcro de enÉmaoem ê *tues 4 1 a Gda l2le os dê' lãnsÍ ôú tÉ.áô

10 0 m (ind.)8.5 m (coleliva
e arérees) por leiio, @m

distáncia entÍe estes e
pârêdes, excêio cabêcêkâ,

dê 1,0m e (M spa@
suncienle para manobrá .la

mâc€ iunto âo É dêssa.

6.0 m

EEIED

4.9.18 HF;EE

INSTALAÇÓES

Vide Rêsoluçáo RDC 151 dê 2'll08/01, pubk dá no DQ de 2208/01 -Niveis de complexidade dê seruiços de
hemotôrapra e l€glslaçào da ANVISA/Minisiério da sãúde sobre sanguêê h€mod€nvados.

Folhas no

Processo no

Rubrica n

AMBIENTES DE APOIO:

H6mot6Épra e Hematologia:

-SániiáÍios párâ &)adorês i

-Lanchonele para doâdo.es '
-Lâboíâtó.io€ dê: hêÍrâtobdâ/coâgolasão. sorcbdaÍmunoflrroíeséncia e imuÍtoh€matobgb 5

-OêÉ§!o da mal€nal d€ limpeza (um para ár€a d€ óosdorcs € oulro paÍâ a árca d€ p€c'ênl€s quândo houvê4

-Sala de utilidâdes 4

-Área parE í€gisho d€ pâcisntê§ 4

ô -S"t" ou u"pur" p"la padêfltes e acompanhant€s 4

-SaniÉnos de pâciêntes e públaco 4

- Cênl,?l d6 mâtêriâl êstêíiizâdo - simplifcáda 5

'{onsuliono de se.vip wid
'§âh aúnink{raliva

1Áreâ p€rs quaÍúa d€ macas e cadena do rcdas

'§âniÉÍlos pârâ tuÍrcionános Cin lo.o'ou náo)

'D€pósitos dê êqüipâmento§ € matêíais

' Quando êxistir a ativilade 4.9.4. no g8tab€l€dmeítlo. A r€cupeíaÉo d6 ôadorc3 pod€ *r toita sm sála
exclusiva, ár€a snêra â sala de coleta ou €rn sala de tÍiag€m cllnica anaxa ã sala dê col€tâ.

'Ouândo eníiÍ a alividãdê 4.9.7. ío esiâbâlêdmênlo.

" Ousn(b sxisür somie ás atividádês 4.9.11i4.9.13;e 4-9.14 flo esosb€lêclmÊnlo, estas Podem w Éliudas êín
uma úica sâla dividida em íÍ) miniíNo duâs árcás, o'r seja, uína áíp, parâ íeceg§A/dÉhbuição ê êstoquê ê outÍa pâÍa
o tâ6!. dà co.nparibíidad.. N6tê @so (tspênsâ-s€ o roGlânle dos emblsntâs.

,r\ 4 Ouai.b erisliíem as âtÍilade§ 4.9.rS ô 4.9.18 m esüâbêlêcimênto.

5 OuaíÉo €xislir a alividado 11.9.8 no Btãb€l€drEnto.

6 Â sala de p.é-esroque pode sr substiúidâ poí umâ árêâ dent o da sala de pr@essâmenlo ou dâ sâlâ paÍa
lib€ração s rotulag€m.

UNIDADÊ FUNCIONAL: 4 - APOIO ÂO
DÁGNÓSTICO E TERÂPIA (CONI.)

DIMENSIONAMENTO
UNIDADE /AMEIENTE

OUANIFICAÇAo (min.)

Râdiolêíâpiâ '
Coôs[óÍo rndís.ênoado 1 ."ln l@" ou ÍÉo

Sda de pí€pam ê oõs€.vaçào i
d€ paoenies

pcto de êítfêÍmâoêm 1, quándo existiÍ
- âtM.iâ.iê< dê

Salâ dê s€íviÇos bEquileÍâpit

sãla pâíâ coníêcfáo de moldes 
1

Sala de simulôçáo 1. Opcionalquando a
simulaÉo ror feita em

equipâmêntos de

4.10

4.10.1

1.102

{Í03
4.10.3

/t.103

4.í0.it

DIMENSÃo (min.)

7.5 m

ô,0 m

6,0 m HF

6,0 m HF

10,0 m NF|FG

Adepndeídoequipamenlo ACiED;AoE



4.10.4
Sâla de plan€jaÍnenio ê Íisica

rcsonância mag.Éihá.

1

Cádá s. de l6Epia ou
§imulação dêvê pos§uÍ
sala d6 MaÍdo. sêndo

que I sálâ pode §êr
mmoâúlhada poí ãié 2

12,0 m

4_10.6 60m EEIED:ADE

Sâlas dê têrâpiâ - Bomba de
cobalto - B.âquite.aPia de baixa

4.10.6; taxã dê do§e - BÍaquit€raPia d€
1-10-7 alla taxa de dose-ÀcelêrádoÍ

linêar - OíiovdiâgÊm (raios X _

teragias supêrfclal e Prctundâ)

1. O no dê sâlas Êo lipo
dêsias, deperÉe dâ

câpacidadê d6 pÍodugáo
do§ €quipâmenios, da AdePondor do êquaPam€nto F O I FAM iAC:E

dema.àa dê têrâpiâs do utilizadô E |FVCiED:ÂDE
estab6lscimsÍ{o ê do
tipo de âüvid€des á

s6rcm dss€nvolvidás.

' Vids noÍÍÉ CNEN - NE 3.m d6 03/90 - Requisitos d's Ra.tioprcteFo ê sêsuÍançâ paÉ S6rviços de Râdiol6Epia

êvróePodânaMSn'3535de02/09/98êPoítíiâMS255dê3lr'o399sohredtto6deáleodim6nlod6oncdogiâ'
Lir..a." n* oo oe rfiors8ê 01i04a9 e poílaÍia MS/SAS n 113 dê 3rm3/99 §obÍe cadasbamenro dê seryiços que

;alizâm preedimsnlos dê alta compiexj&do êm cànceÍ publrcâda no Do dê 08/0499

AMBIENÍES DE APOIO: TOIhAS N' f,66

/^ 'Arês paÉ rêgblro de p€ciontê§ Processo no

Rubrica #
§alâ d€ ê§pe€ paÉ p€oêntês e acompanhântes -- '- ' -- -_wr:

-D6oósito dê mâtedar de limpea I
-Sendádos pará tunoonáíios

-Vesüános pâra PacisnEs

-LaboÉlóíio d6 revelaç& ('in l@" d não)

-OeÉrilo dê equiPam€ntos/malêhâs

lsanitâÍios paíÊ pácimles ('in loco'ou náo)

! ÁÍ€a parc suada de maca§ € cadeira dê Íodá§

ut{lDÂoE ruNcloNAL: 4 -AlOlO AO DnGNÓSÍ|CO E IERÁFLA (cont}

DIMENSIoNAMENÍO ,*"to*çóa"
i.^Ílv. UN|DADE / AMBIENTE 

OUANÍIFICAÇÃO (min.) DTMENSÃO (min.)

4.11 auimiotêÉPiâ

a.l'l.l ConsultóÍio inditrêÍe.Eado 1 "1í lo@" ou não 7's m HF

Sálá d€ adieÉo dê
qulm(tlqápicos _adullo @rta- l.Nocásodêhâver T.omoortêitoe5,ompor HtlFo:FAMiE

1-11,i duÉção- porLlonás 4ou,o,'9: arEndirenlo psdiátÍico. â úhrenâ E
4.11.5 duraç5o'_leúo_ Cnân(ê orna *b dâve s€Í€rdusva

dur4ào ' PollÍonas ê'/ou longa
duEção' _ lêito

I quândo o PrePm das

4.114 ÁEa ds mâtonar,6 mÉdidmcnros ,*il"#1,.,j" *

i1i.ll posro dê ênreímaoem e sêÍv,*" oon-li,!il3lÍ o"*.

3,0 m

vrdê PoÍtáda MS n" 3.535 dê 02/09/98 s PoítarE MS 255 d6 3t/03'€9 sbíê _c6nlrG 
d€ ãtsndimenio dá oncolosia'

dbri(á(bs rc oo d€ 14/10/es 6 o1/04/e€ e PoÍtaliã iié'ãis ""-iiío' 
:to3/ee sor'€ @dasrameÍrro de *Prços'

irublicâdá no DO de 08/04/99

AMAIÊNÍES DE APOIO:

rtea paÉ rceBtÍo e ê§pera de pacenlas

-sâla de utilidaóê§



olhas no L\" t< 6
-Senilrb d. p*i8niâs ( §âla do aplicaç3o )

€€pó6iio de matedal de liílpezâ

'-SaoitáÍi6 d6 pacient€ ( á@ dê 6spêÉ )

'- Árêa pâÉ ouâldâ de ÍÉcás e.5dêirâ dê rodâs

Ob§-: ' Podê §êr íêálizâdô no§ quâáôs ôu ênleÍhánás de int8máç5o.

? Mdê unidâdê tuncir'âl lÉÍrÉcÉ.

locesso Ílo

l,rbdca Íf

U IDADE FUlicloNAL: a -APOIO ÂO
otacNÓsTlco E ÍERÀP|Â (.onr)

1.'12 Diálisê'

4.12.1 ConsultóÍioindirércnciadô

dt2-'l ÁÍea de prescíição médi€

d12.2 Sala cle Íeuperãção de paiênles

UNIDADE /AMBIENÍE

4.12.4

2,O fi
60m

5,0 m por ponÍona / leno. 1 ,00 m
ênlre leíG/poltrcnas, 0,5 m 6nt€

lêilovpoltronâs ê paíêdes
paràlêlas, 1,5 m livr6 êm fíêíiê

ao É da polbona/l8ito ô 0,6 ênlrc
cabecêirâ dâ poltronâ e a parede

alÍás da pollÍona/l6ito

QUANTIFICAÇÁO
(min.)

DIMENSIONAMENTO

DTMENSÁO (min.)
INSIALAÇÓES

HF

HF;EE;ED;FO ÊA
MiADE

,1.12.4 SâlaparatÉtamênlohêmodiâlítico

Sãla de trâtãmnro h€modiallüco
de Pa@nles HBsAq*

4.12.4 
""i;f,H,:.:ilfi"3:i'BÊXt,

Sâlê pâra diálisê pênion@l
irt6m 6ítâ ( DPI )

1 a €da 10 poltíonâs

pam tremodiálise.
Opcional caso a

unidade
mantenha

contrato com
outro EAS que

faça essa
atividadê

1 a cada 25 l6iüo§ ou

poltrcnas no câso de
hávêr diáliso p€riton6al

1

6,0 m

4,5 m pd leilo paE sâlâ com âté
dds lêitos ê 6,5 m quân«, houver
mais de 2 leltos- Distânciâ enlÍê

leitos = 1 .0 m. €nlÍê eíês e
pârcd6paÉlelas = 0,5 m 6 1.50
m liv.es em hente ao É do leito.

7,0 m

HF;ED:EE:AOÉ

HF EE1.12.5 Posb de ênf6mâg6m ê ssMço§

Salâ dê íepío.assamento dê
1.12.6 diâlisãdorcsconlaminadGpor

hêp€lrlê C

Sâla (b Epl@ssâmêÍÍo de
1'12.6 dialisado.e§contâminâdospor

HBsAg+

Sala dê Épro.âssâmêntô dê
1.12.ô diâlisâdoÍo6 de pácienie náo

@nlaminado

Sàlá Para têlamênlo ê
1t,12-3. rcsoNaiódo d€ águá l,_áiada pàa

diáli$

3,0 m

30m

8,0mac€dagrupod620
pollmnas pa.a hemodiálise

A dêpodê. do equipamênio

HF;E

HF:E

HF;E

' Mde Pona.ia no82 de 03/02/00 õo MinÉlério dâ SaÚde, Publicada no DOU dê 08/02]00

1



AMBIENTES DEAPOIO:

-Ár€a para regis§o ê êspeÍa dê paciênt€s ê acompanhanles

§anilárioÊ dê paciêntê§ ( mas. €tum- )

§aniÉnos dê ÍuncionáÍios (mas. e Íem. )

-Depósito dê matênal de limpeza

'Dêposilc dê matsÍial (§ala p/ âÍmazênagêm d€ conc€nrradoG, medicamêntos e mal€nal médicoâospil,alêl)

-Áíea psrâ guaÍdâ de pêdênces

acopa para pacientes e tunoonáios

lArêá parâ suârda dê mâcas ê câdeim d€ odss

tolhas no

Processo no

RubÍica d

UNIDÀDE FUNCIONAL: 4 -APolOAO
D|aGNÓSTTCO E TERAPIA (conr.)

UNIDADE /AMBIENÍE qUANTIFICAÇÃO
(min.)

UNIDADE /AMBIENTE
OUANTIFICAÇAO

(min.)

DIÀ4ENSIONAMENTO

DTMENSÃO (min.)

12On

3,0 m

Adepender dâ ienologra

2,3 m por cadêira de doaÉo

§elêçáo, Classifeçao e
PasleunzÉo=15,0m-

Esl€âgem = 2,0 m por Íiêêzer
ou seladeira. Adependêrdo

êquipamênlo, no cáso do uso de
câmaras ÍÍia (+4o à +6 e 25q)

ADE

15,0 m

4,4 m- sala @m dois beço§ no

INSÍALAÇÓES

d13 Bancodê leile humano- BLH'

Sàlâ párà recepcão, Íeqislro e
lriaqem dê doadoras

413.2 Sâlâ de Hêparc da doadora

4.13-1 Árca dê rccepçâo de @leta êxtêma

1.13.1 tuquivo de doád,oÉs

4.13.3 §ala para colêta

Salâ pâm pÍocsssamênlo,
4.'13.a; e§iocágem € disrribuiçao de leite -
4-13.5 ê Sêleçao - classilicâsão -
4.13.7 Pasteurizaçao - Es[ocásem -

LioÍilEãção

,113.6 LáboÍdóno de conl.ole de qualidade

4.13.9 Sala pala laclêntes âcompanhanles

HF;ED;EE;ADE

EE;ADE

HFiED

I Mde Portária n'322 dê 26l0t84 do MiÍisléÍÍc da Saúde publicada no DOU de 2710í88

AIIIBIENTES DE APOIO:

-Sala dê êst ílizção de matê ais':

-Sanilârios (mas. e Íem.)

-V€stiário (bâÍená psÉ áreá de lioilização, quando esta for realizana)

-oêpósito de malenal de limpeza

t-sârâ dê deílonsúaÉo e êducâção em saúde

{2) Esias alúidâde§ podem ss @lizadas em ambiêntes não exclüsiws do BLH

UNIOADE FUNCIOTIAL: /I . APOIO AO OIAGNÓSTICO E
TERAPIA (cont}

DIMENSIONAI!1E
NTO 

INSTALAÇÔES

olMENsÃo (min.)

1

1



Folhas no Lt 8B
Procasso no

Rubíica Íf4.14

4.14.14.11.2

1.14.5

Consultóíio indíê.enciádo 1 ."ln lm' ou nâo

Sãlá dê cUlaüvos 1

Sala dê têrâpaa mdividoâl
- câmara hipeóái@ pam

â@plada à cámâ.â

Sâlâ dê teÍapiâ coletiva -
cámâÉ hipoóáric€ pâÍa

- tu6.le comãnóo

7.5 m

6,0 m

sah d€ l€íapÉ:ADE,
@m distlncbs mínim

equipamento e todas as
parcdês da slâ igual

- 230 cm enrlada da

boÍ(las ou oxlBmidadês

- Sâla de lsrapia: ADE,
com disláncias minima

equipâmênto e todas as
paÍedes da sala iguâl

à:
- 230 cín enlÍEda da

- 15O m 5lóâ po§leú).
(anlàcámaÉ intêma do

- a0 cm das demais
bordãs oLr sxlrcmidãdês

- Árêa de cohando:3,0

1.1 4.3-,4, 1 4 -1-,1. 1 4.5

4.14,3:1.14,4,4.14.5

§alâ de máquinas páÉ

EEt EO:

EEi EO;

ÀMBIENTES DEAPOIO:

-Árêâ pârâ í€gjstD e espêÍa dê páciàtês

-oêBisitô de md€nâl óe limpêzâ

-Vestiádos dê pâciêntes

§aniiádos dê pâci€ntesr ( área dê esp€E )

a Árca pã6 guârdã do mâcá6 s cad€ira ds rodás

' Pods ss. compadilhãdo com oubâs unidâd€§. OPcional para uoidãdês coín câmar. individGl

UNIDADE FUNCIONAL: 5 . APOIO TÊCNICO

UNIDADE /AÀ4BIENIE
DIMENSIONAMENTO

ouaNTrFtcAÇÂo
(min.)

Tem dê êxislir quando

h@ver internaÉo
de pacientes. A
unidade pode

estar dentro ou
fora do EAS

INs IALAÇÔES
OIMENSÃo (min.)

5.1 Nurriçao e Dietétil

cdlnha (t'.dicronâl) '

5 I t r'úês pâra E êpçáo e ospêçao de

5.1.2;5.'l-3 D€sp€nsâ de âlimênios € uienslliG -
área pârâ âlimeÂlos em lempê.âturâ
âmbiênio - álea pala úl6Nllb6 - áEã

e/o{J câmara Dard álimêírlos

Áreâ IorãlmenG rsíoitório = -
até 200 reieiçóês por lum =

0,45 m poí íeIeiÉo - de 201 â
400 rereições por tumo = 0,30
m por rcfe§ào - de 401 a 800
r€Íeições por tumo =0,14 m
po. retuiÉo - a.imâ de 800
reíê4ões por tumo= 0.16 m

EE



Folhes no-____lL3_L_

5.1.2i 5.1.3

5.1-3

5.1.4

5.1.5i 5.17

5.1.5;5.1J

5.1.6i 5.lJ

5.1.9

5.1.!0

5.1.13;
5.t.9:
5.1.r0j
5.1,17

5-1.t6/a9.a

5.1.18i
5.t.20

5.1.'t8

5.1.21

5.1-1zl;
5.1.í5;
51.'l9j
5.1.20

.eííados - árca dou câmÉ páÍa
âlirenlcs @ng€ladcs

ÁÍês pâía guarda clê ul€nsilios

lúoâ dê dislribuiçâo dê ditlÉntos ê
ut€nsflios

Áre€ para píeparo de alimêntos -
áEá paê vêdu6. legulE e

c€í€âis - áreâ paê cárÍrês - árca
paíÊ Írãssâs e sobÍ€m€sas

Áúea pâÉ cocaão dê diel,as noímaas

Árca pa.a co.ção de de§êjum ê
lanches

Áreã pa6 occáo dê dieiâs êspe€iais

Áúeá paÉ porci@mênto de diêtâs
romais

Árêâ paÉ poÍcionameÍÍo de dietas
e§pêciris

ÁÍea paÉ disrribuigão de diêtas
rlomai§ e especiai§ - CoPa de

disúibuiÇão - Balcáo d€ disúibuiÉo

R6l6ilorios - Refêiünio para pâ.ien!â
- RêÍêitC'Íi,c p€râ tunqonáno -

ReÍênóíb paíâ alüno - Refeiló.iô pârâ
güblico - Lânct$êle paE doa&rr d€

engue

Área paE recêpçlo, lavagêm ê
guârdâ de ro'r§3s, bandqas e

tâlhêrê§

Área paE hvaseín € guaÍdã d6
pan€las

ÁÍss pala lMpção lavasem e
gualda de câúnho§

Rubrica tf

3,0 m

3,0 m

2 6 mcom dimensão mÍniÍnã
igual a 1,15 m

Roleilóno = 1,0 m pd
collBsl t nclÚêlê = L0 m
poÍ doador (todos senlados),
s€.xro 1 ÉdêiÉ PâÉ cda

poltro@ dê d@Ção

A depender da te..'ologia

cádá 30 lêitos (quando

Lancrlonsis: I quando

1

€no d6 tâns-ports d€

Équ6.st6. EAS qu6

iniêmâçâo podem lâze.
u§o §ômsnts ds copa

(s)

auANnFrcaÇÁo
(mi..)

1Oêvê exislirêm EAS

âl€íúimênio podiátrico

I
1De!€ êxislÍ 6m EAS

abêdo (pí€paíado páÉ

1

1

1

DIMENSIONAMENTO

HFiADÊiE

HF HOiADE.CO

lNsÍarAÇôEs

CD

UNIDADE / AMBIENÍE
DIMENSÃo (min.)

Em EÂS óm âlé 15 l6nos
pediátricc, podê l€r árêa

minimâ dê 15,0m com
disünção êntre árca 'sujâ e

limos', com acesso
independente à árcâ "limpa'
Í6ilo âlÉvés de vestário de

AMBIENTES DE APOlOrvide páginado laclaio:

uNro^DE FUttGto aL:5 -aPoprÉc rco

Sala @mposla dê: Área Pam
íiupÉq lâvasêm ê

í1.22 d€sntaminaçáo dê mâmádêiÉs e
outros utensilios - Áres paía
ô§r6n[aÉo d€ mamadeiEs

Sâlâ composla de: fue€ PàÍa
: ::: prêpsÍo ê 6nva* de fdmt{es láclêás! r ' I I 6 não tâctea$ À@ pâra êstocaqem e

dêt ibu'6o dê fórmulàs 6creás e nâo
s,l.ta |âde€s

8,0 m

4,0 m

5,0 m

HFiHQiAOE;CO

ADE

HF:HOiADE;AC



Ouando houvsr laclá.io.
os âmbioíl€s poderáo
*rúpanjlhádes(m

Folhâs no LLCL Ô
Proc$so no

Rubrica rf

s-i 23 Sab d€ limpezá e sãníÊaç€o de 
.

rnsumos tass€pea o€ MME!€osl

j'nr'n8l sara oe maniouraçâo ê ênvãsê d6 NE

z Vide Resolução da ÂNVISA/MS - RDC rf 63 de 06/07,2000, publa@da no DO de 07/07/2000 sob.ê Terâpiâ de
Nutriçãô EntêÍâl

AMBIENTES OEÂPOIO:

-Sânitáios páê tuncioná os

.D€posiôo dê mâtsnal dê limpê:a

-sálá âdmiôistrâtivã

§anÉrcs pala o lEls,lôrio ('in loco ou náo' )

-Oêpo§io d€ mabnd d€ limpêzâ

-Vesüáíê§ (baÍÍelía pâÍa a sala de preparo. envasê e esto.agem)

'-Sál€ âdmhi§tÍâtúa

Nuriêo Entêrâl:

-V6§tádo€ (bâmiE pâtE â §al€ dê msnipulaÉo e e.'vasê ê slá d6 limpoz 6 snitzâÉo dê in§umos)

-Dspó{i!o de mateÍial de limpêza

- Àí€â ds rÍnazsnssêm ("jn loco" ou náo ôu comparlilhado com oulras unidadês)

' o píêsêntê documêÍtô nào abordou cozinhâs do lipo 'mngêlados, super gelâdos' e fmtâbólica (expêriínênlâl).
vid6 it6m 6.2 do câpítulo ElaborâÉo d,§ ProFtc Físi@

: Esiâ sálâ podê soí compaúlh3da com oottos ambên!ês dê oolrâs unidâdes coílo os do lactário.

4 Ouândo hoovsr píoc.ssam€nlo de aliMios 'in natura' (cozim€nlo ou som€ntô PrcPe) ântês da manipdáçâo
óà NF eslê dev€.á ser íBtu en sala separada ou â'nd8 ná coziíha ou laclá.o

5 Rêísrê-6€ a um ponro de áEUa páÉ iNtâlâçáo de flúo. A sâh náo pod3 Po§sir piâ de lâvâgem.

ut{DÂoE Fuilclot{al: 5 - 

^Poto 
TÊclllco

5.1.'t5i
7-1.ô

5.1.4:5.1.6

5.2

6,0 m

7,0 Ín

HFiCD

HF5

Sálã do ec€*i,rHto de pEscÍiçoes e
dispêÍEâÉo de NE l

S€la de prcparo d€ alimênios 'in
naúra'4

UNIOADE / AMBIENTE

DIMFNSIONAMENÍO

52.1 A.eâ pâíâ rêcepÇáo ê inspeção 1

lúea pam amazenagêm e controle
(cAF)' - MâtéÍla píima: - híamávêis

- Não iníamáveis - MâleÍial dê
embâlagem e envasê - Quâreúêíta -
À,Hicamânlos - Iemdábeis (23" à 1 (do úda). A d6Pend€r

52.2 25o no máximo) - lmombiol@i€os das atMdâdss do
(4'C à 8oC e - 18rc à - 20"C) - êstãbêlêclmsnlo-

a-ntmrãdd§ - oúrG - MaGriais e
anilros médic$s cles.artiwis -

G€mkidas - Solugõês paÍê.tl€Íais -
Csrdato§

52.3 lú@ de dbuibuiçáo 1

52-a Árcâ pâÉ dispêcsaçáo ( Íamá.à
satênê )

OUANIIFICAÇÃO
(min.)

INSIALAÇÓES
DIMENSÁo (min.)

10 % da á.eâ paÂ
amâzênagem

{,6 m poÍ l€(o -Íêmolábêis =
a dêpêndêr da tempêralura e

umidade dâ resião e do tipo dê
embalagem dos

mêdiemêntG. -lmunob.= 2.0
m p/ Íreezer N g€ladêira. A

d€Dondêr do equipam€flto, m
.ásô dô u$ dê cámÍas frÉ-

10 oÁ da ár€a páÉ
armaze.lalEín

4,0 m. Podê s substitulda
poí cádnhos de

E;ADE EE (árca

'I

1



medicam€nlos ou amáric

5.2. FâÍmacolé€nicá

Sâlâ do manipdação, Íráiro. dê
dosês e rcconstiluiÉo de

m6diemênlo

Áíêâ dá dispotrsâção

Sala pâ.â p€parc e dihiÉo dê
gêmiidas

Lâboíâtório dê êonlrole de quâlidâdê

cênúo de inÍmaÉo ebÍê
m6dicamenlo

Sâlã dê limpezâ e higenizâção @
insumos (ass€psis de smbalagens) "

Sâla de plôpalaçáo de
quamioterápic 3

Sálâ d6 mánipuláÉo de nui.iÉo
p.re.têrãI4

A 6xistônciâ d€ss sub-
u.iúc,€ dependeE dã
êxeuçãô ou náo das

1

1

1

' lolhes n"

Processo no

Rubrica Íf

12,0 m

6,0 m

9.0 m

6.0 m

HFTAOE

HF;E

HFiFGiEO;ADE

5.2.5

52.1

52.9

52.10

5.2.11

52.7i 5.2.8

5.2.8

52.7

, 5,0 m por câpelâ denuro
' tam'mr ACiED

1 5.0 m por c€p€la ds íur(o Ac' lâmrM,

vire PoóaÀ Ms n'3.535 de 0209/98 e Po.ta& MS 255 de 31rc3ê9 ebrc cenlro§ dê âlêndiÍlento de oocologia,
poblkadas nos DO d,e l{10,€A ô 0'l/0.1,/99 ê PorlâÉa MS/SAS no 113 ds 31/03/99 sábíe cadasrâm€nto d,s s€Íviços,
plblhsda no OO dê 08/04/99.

AMBIENÍES DEAPOIOI

-sâniráíio§ paÍâ tuncionános

-Depódto d6 hatenal dê limpêzâ

Famacotéoie:

-Saniiá.ic 6m vêstiáíos pârâ tuncioúÍios

-sdâ âdministâlivâ

-Vssüário {bâÍrêiÍa as sala de limp€za ô higsiaçao e sâlês d6 manipulaFo )'
-oepósito de mâtêÍâl dê limp€za

€slâ de est€ÍüEação d€ mat€Í'ais

- ' Vide Manual dê Rê6m6ndâçó6s pâÉ Pmiêios do construçáo d€ Almxa âdos Cenlrais .l€ Mêdiemntos,
âCeue - Cent'ar Oe tr,t"o'6ÍÉntoê. 19À. e óu€ Bás;o de FamácÉ H'6ÊtEl6Í. Mn. Dâ Sâüdê.1994.

': Optawo quando na h@vú pr€pãÉçao dê qdmioLÍaPi8 d maniÊlaçzo dê nulrrÊo PaHl.lal. um única
sâla pode seúir a sala de qumiotêtáplcos ê 3 sâlâ de nuaição p6Ífl1€râl-

I Estas salas podêm Btar loc€lizêds nâ uniiado dá quimiot6Épia @ na ÍaÍmáciá, sômpr€ sob a

r€spon§abllilâde dô um Íarmscêutlco. Dêvs poesuiÍ vis que posibino â visão da c€Pcla dê Íluxo lãm'ner

4 Vide PoíaÍiâ oo 272 dê 08/04/98 do Ministériô dâ Sâúdê publicada no DO de 23104/98

UNIDAOE FUNCIONAT: 5. APOIO TÉGTICO

UNIOADI / AMAIENTE

DIMENSIONAMENÍO
ouANil.]Fl:AÇÃo DMENSÁo(min.)

Oev€ er§lir quârdo

cinlrgi@, obslélÍio
ê/ou âmbul+{onal,

s.3 cenrardeMâreriârEstêíiriza* :"JyJ:1li;
complêrdade e

urgênDla. A unid+dê
àodê s€ localizd

53-Í;5.3.2 Sah cornpost de! Árêa para 1 0,08 ír2 por bno com á.êa
Ecêpêo, dêsconüaminaçáo ínimã dê 8 0 m'

INSTALAÇÔES

HF:HQ|E;AOE BF E



Folha: no Ll alg
Ploc€sso no

Ruhrica #

5.3.2

5.3.3

5.3.,1

5.3.5:5.3.6

ssparaçao dê matsriais- ÁÍea para
lavagem dê mateÍiãis

Salâ paê lâvâg€m ê p.epâm de
luEs (ent€l@msnto)

Sala co.nposia dei Á.ea para
rccêp@ de rcupa limpâ- Árêâ pârâ
pÉpáro de matdiais ê rupa limp&
Área pa6 êste.ilização Íisicã- Árcâ
paE êsts Êãçáo quimica llqurda

Subrrnidadê pârâ êstêÍilizaçâo
quimie 96s6â L Árcâ d,à comado
- S.la de 6[edl2áção - Sãh ou árêa
dê depo6ío dê rcdpirI6 dâ Ero -

S3lâ dê ffiçào - ÁrÊá dê
tÍâtâmênto do 9ás

Sâh dâ âÍmâzênâqom â disiibuiç3o
de matdÉÉ ê @pâs êdênlizados

+vêâ pâÉ ro. e dbiÍibui(Éo do
mat eíeolizâdos dês.âítávêis

0,25m" po.leilo @m área
minimâ de 12,0 m'z

€quipamsnto l]lilizado.
Oisláncia minima enlre as

autodavos = 20 m

co.mndo = 2,0 m S. de
este.ilizâçáo = 5.0 m?

D€püilo = 0.5 m'S. d€

0.2 m: por le o coín o
miniÍno de 10.0 íf

âmazenageo de matêôal

5.3.51
5.3.6;5.3.7

5.3.715.3.8

HFiAC E

Em
ê§iâbêlscim€ntos d€

h€mo.!íPor5ntãs,

Dnômos otJ EÂS
5.3 C.l|tsEl .t Iât rtt..E r.í[iâdo - 'q,:e 

nao ,earuaullrpmc.o.' atvdsdes
.iú.9ic43, podês
diepêrEâr â lodrs a
CME, indusivs os

ambi€nlas d€ aPoio,

4.1.5t l Asala dâ
utl'dádê§ Poóel l':' sÂrâ .1ê lâ*m ê .têtÚrâôiíâcãô5.3.1i " -'-_ sbíhuh 6§l,a sala

5,3.2: 5.3.9

5.3.'lr

Salá de êsGÍ{izscão 1

5.3.8:5.3.9

Vrds Manualdo Minis!éio dâ Sâúd€ - PllEsmônlo d6 Artigos s Sup€dÍciês 6m Esláb€l€.imsnlos d6 Saúdê.

ÂMBIENTES DE APOIOI

-SanitádÉ óm veíiáíio pam tuncionâios (bânsim parâ as á6ás do rêcspção d€ rcupá limpã, prcp8rc d6

maGnâis, estenlzáção e sâla/área de a@ênâgêm e dislnbriÉo - área 'limpâ')

§anil,irD pâra tuncionáÍros (árca "suia" - rscêp9áo, dosoontaminâçêo, s€paÍ!Éo 6 lâvsg€m de matenais). Náo

sê conslitui n€cessanâmêntê em bareiê à áÍêâ suja Os saniEnos com vê§üános podeáo s6r comuns às áÍea3 suiâ e
limpa, d6sde qu6 nêcêssaÍiamsnt6 6í6 s conslituam 6m uma baíEim ê áma limpã o o a@ã6o à ároa suja náo soja

Íeiio atrâvés do nênhum ambiênts dâ árêa limpa.

-OêBtsiio{s) ds mats ál de limp6za (pods sàr comum para âs ársas 'sula 6 timpa', ds6ds qu6 s6u acesso s€ja

-Sêlâ âdminisFativâ

área para manulenÉo oos squiPam6ntos d€ €§ionlzrção Íde {o)(csio quando d6 bareira)

-vesüáÍb dê baÍreira à6 Éâlas (le eslêdtzâção e d6 lavagem e dêscontaminagào (êxúrslvo pâm a cME

Obs.: Â pÍêsêÕtê Podâíiâ .ão llata de iecnologias do t9o peóído óê hidrcg6nio Vidê iiêm 1 .0 2 - ElâboÍâçao de

48m' HF.HQ

1

E



Folh.s no___lqu1 q

' Pod€ se localrzâÍ na cME @ não. Vrde Portaná hi6minb{ariâl nq 482 sôbrê óndo de êtirem de f6itr§O 11"

piDlicada no DOU & 19/04/99. Rubrica d
' Consultónôs isolâdos podem pos§uií somentê êquipamenlos de êíeíilizaÉo denlrD do mesmo, dêsdê qus

6rabôl6cidas rcünas d€ asp§ia ô manusolo de trÉteiiais â sorsm ê§iedlizados.

UNIDÀDE fUNCIONÂL:6 - ENSINO Ê
PESAUTSÂ

6.'l ; 62 Sala dê êsiuü, ( lraõdho indaviduâl ) 2.0 íf poÍ âluno

0.,ri0.2 sârâdêprcÍss€or ^"1tr*1"JÍ:" e,om,

esrab€tecimônto fuea pâÍa rcfêÉn.n = ã
B'bliotec€ - Área oara refeÉnciá- depender do equlpâmênto

Ü lj lzr Âr"" p"r" 
"""r,o- 

Àea pam bnum - ulir;do a- aÉNo = 200 livros
Sàb paÉ ptússs técniós pôr tf À lêituE = 2,0 m2 por

bnor S Prccessô§ = 12,0 m:

' Cartera tipo univenit*É. No câso de uuizaÉo de m€sas (55 x 60 d) ê cadeiÍâs. os indicss sorrem âqéscimo

a\ AMBIÊNÍES OE APOIO:

-Sanilários paÉ tundonáío§ e âl'inos

§dâs admhist átiva

Obs.: A unidade tuncional Ensino ê Pêsquisa, ôão se conf'gum, nê.âesâriamenle, uma unidadê Íisica

UNIDADf /AMBIENTE AUANIIFICAÇÁO
(min.)

Sálâ dô Ensino - Sâla dê aula -àri!z anitêátm / àudídio

DIMENSIONAMENTO

AUANTIFICAÇÃO

INSTALACóES
DIMENSÃo (min.)

Sala de aulâ'=l,3 m? por aluno
Aífteâlro' = 1 .2 Írf poí pessoá

INSTALÂCÔES
DIMENSÃO (min,)

UNIDADE FUTCIONAL: T.APOiO ADIINISTRATIVO

OIMENSIONAMENTO
rrAÍIV.

7.1i72

7.1.1.
72.1

13í./li
7.1.17,12i

72.1ê
722

^ 

71

7.12 z
f .1.6:722;
7 2ii7 3.5

7.1.ô

7.3

7.3.r

UNIDAOE / AMBIENÍE
(rn )

Sêdlç6 ÂdDlnlstr.ilvos/ Senlçc
ClínicG, de Enfemâgêm ê rácnlco

Sala de dÍeçáo

Sala d6 .êunÍtês

Sãlâ âdminisúaüva

Árêâ pa.a exêcução doc setuiços
edminislraliG. dínico6. de

.ni6rmâgêm ê téciico

Arquivo adminkfalirc

ÁH para controle de tuncionáno
(PoÍto)

adminislráiivâ do EAS

12,0 tí?

5,0 m:

ADE

A dapsndd dâ le.nologia

1 5,5 Íf Poí Pês@
ADE

- A depeíÍ16Í da tsologiâI utlrádâ

7.1_3

Àrea pará ar6ndrí€nro ao púbri@ - o!:fyi'^*' Pmrocoro = 3.0 nr por

7 .t:, . PÍotocolo - Iê§ollÍânâ - Posio dê *'L"'1":.: tunclonâio resouíadà = 2 5

7.2.3 inbmaço.s lâdmiírshativas ./ou :s:T:ry,- ÍÍf por tuNioná.io PGlo dô' criíicâs) ffi'ilffi'## iníomãçôes=3.om-

Document çâo ê Inromação

Âeá paÉ BqistÍo dê Pâcienlos /

Àea paÉ nolifc€éo R:ú@ dê I , qL,ando êlbli
Dacisol6 dê atsÍÉimonlo ríÉdiâlo Atêndim6.lo lín€diab

7.3.3 Posro poriciâr ' :;1Tt;"T:t'
Arquivo médico - Arquivo aüvo -

Arquivo pasivo7.3.4

AMBIENÍES DEAPOIO:



Fottras no_ l{ .l{
Processo no

Rubrica l!.
S€rviíp6 ádminiBlratG:

§aniltios para tuncionátu§ e priblico

-D€pó!Íb d€ matedal de limp€za-

DocumsnEçáo e lníoÍmaçáo:

-Sâlas adminislrativas

§adtádG parâ tundon os

UNIDADE FUNCIONAL: 8 . APOIO LOGISNCO

UNIDAOE /AMBIENTE

Sâlâ clo g6Íador de @ônio

Salâ paÍa làvagem dê rcupas

DIMENSIONAMENÍO

olMENsÃo (min.)

- EÀS quê pro@ss6m até 1 00 kg
de roúpâ/die=26 m2- EAS quê
processem de 100 a 200 kg de

rdpê/dia=36 m?- EAS que
ptlEssm dê 201 â 400 kg ds

Íoüpa/dia.60 m'- EAS que
pílcassem de 401 a 1 500 k9 de

Íouoa/dra=0,17 m'oara cada kq dê
rcupardiá - EAS q6 pltEsm

acima d6 1500 kg de
roupâ/diê:o,15 m'paÍa cada kg de
rcupa/dia cálcolo do p€sô: PRP =
ÍP . KPO . 7 diâs p€íâ EAS com -

-internação

OUANTIFICAÇÀO
(min.)

INSTALAÇÓES

HFiEiCO

E.l P.@sm€nto de R@pâ I

Sala Dara rêcebimenio, pesagem
classificaÇão € làvàqem (árêa'sulã")

8.í.3

Sâlão dê p.ocêsssmenlo compclo
de (árca'limpá',. fuea pârâ

cenlnlugaçãG A16á de se€gem-
Árca de mstú6 - Árca de pâssagêm
(calandra, prcnsa e íerc]F Ár€a d€
sepaÉçáo s dobEgem- Areâ ÍB€

âmâzêôagêm/dislÍibuição

EAS

NDT

- 25 Yo da àrca lotál (com OML eI bánh6Ío)

1

4.1Á

8.1.5

8.1.6ê
4.1.7

8,1,9i a.í.7

8.'t.8;
8.í,10

8.'t .lt

1

1

'|

1

1

45 % dâ árêa toral(.om DML) HFrE;co:aoE

a.1.2 à
E.'1.'10

4.1.5 e
4.1.9

8.í.8 Rouparia

8.í.8 c Sara dê armàz€nagem geÉ! de lot'pa
8.í.10 limpa (rcupâna ge,âl)

8.1.1

8.0 m'(m lârgulâ minima igualà
1,5 m

ADE

2,2 m,. Podê sor sub6tituidâ por
âdnários exêlú§vos o! c€rÍos

ÁM pa6 no mÍnlmo dojs Ércs
d€ rcúPá limpa

Áea paB no mÍnimo dois cãRos
ds íoupa suja

HF

Sala d6 arntszênagêm geEl dê roupa

' vorif@r -Mânual de Laván{,6nâ pãÍã Serviço6 de Saúd€' _ ÂrwlsrJMinistédo da Saüde, BIêsiliâ ?002.

AMBIENTES DEAPOIO:



€ánh€rD pãÉ tundoná.ios (êxduÊlvo paE 6ala óo lEebimônlo- AareiÉ paía sâla)

-Dêpóúto de mât€nâl ds lirpsza {exclusivo parâ sâlâ ds rEcêblÍiênto}

.t)6pólrib do matêrEl de limpezá

'-Sanitános para tunoonános ('in loco" ou oão)

'€alâ âdministrativa (obÍigâtória quaído o proc$sam€olo ÍoÍ aciÍrá dê 400 Kg/dia)

PRP : P6so (K9) do .oupa prcc€s5ada por db

KPo=K9/Pacisnrs/oiâ

NOÍ = Númeío d€ diâs irât âlhâdo6 por sêÍtâna

ÍP = ToLlde pácànles (dmidêB o pêênüal m&io dê @pãçáo do EAS)

UIIIDÀI'E FUXCIONAL: 8 . APiOIO LOGISTICO

Folhas no

Froccso n'

Fubtica d

DIMENSIONAMENTO
auaNTlFlcÂçÃo DtMENsÀo tmin_t(nn.,

E.2

a.2.1

UNIDADE /AMBIENTE

UNIDAOE /AMBIÊNTE

TNSTATÁÇÔES

4.2.2

4.2.3

4.22i
3.3.4;3r.7

4.22

8.3

&3j zLr0.5
€4.5r;

4.2.512.1

1.2.5

Csnhal d,ê A{,ministráçáo d€
Mateíiai§ e EquipatrEntoê

Área para rcceb,írenio, nspêçào
r€0§Úo

Árca para annazeegem -
Equiparentô - Môbi[áno - Poç3s dê
r6posição - Utênsfl ios - lúaleíal de

êxpêdiênto - Roupa nova -
hnamávêis

Área de disiÍibuçáo

Depósito d€ êquipan6tos /
matenais

rÀrsa paÉ guâÍda c,e mâcás, cadsira
de ÍDdâs ê câÍÍo pâm Emspoíle de

G.ónFnâsddos

Rêvêlâçâo dê Filmes € Chapas

tâboÉtóno de pÍocêssarento - Sará
dê rêv€hçáo - Áí€a 

'eeploÉ 
d€

chapas prcce§sâd,âs

Aíquivo de chapas e/ou filmes ê/ou

10 ôÁ da áÍea de âíÍnâzênâgêm

A dependêr dâ polÍUca de compías
do estab€lecimento (maior ou

menor estoque)

10 70 da á.eâ de armâzênagêm

A dep6nder dos tipos ci.e

equipâmênios ê matêÍiâis

1

= ----a

AdependoÍ da quantidade de
6quipám6ntos e do tipo dêí€s HFiAOE

AJ\,|BIENTES DE ÂPOIO:

CeniÍal de AdminislEçáo dê Mâtênêas e Equipàm€ntos

§aniiárjos paÉ tundonádos

oêpósito de mâtênd de limpêza

NPC = Núlllm d€ píocessadoras d€ chapas d6 Fálo€'x"

a = Eslimâtivâ do númêro médio ds exames êdiolósico€ Íêâlizâdos po. mê§

B = Cap€ckiáde d€ prcduçáo mênsaldoas PrGsdoras

UNIDÂDE FUNCIONA|j 6 . APOIO LOGiSNCO

OIMENSIONAMENTO
OUANÍIFICAçÂO

(mií.)

l6rceiro§

1

DTMENSÃO (min.)
INSTALAÇÓES

8.4 Manutenção

ÁE d€ €@ocàô ê iBpêÇ5o de
equrpâmenlc, mb Érc ê ulensilios

8.4.2, 8L3 Oi( nâ dê manutênção - Sêralhá.iá -
Marcenam e ca.pintâíia - Pinlura -
Elélrica - Hilé'ri€ - Rsiiig6íáção -

Gasoteciicâ - M€.áni€a - Elê$nica -

10 % dã áÍoa das ofcinas

Adêpend€rdo maquináno
utlkado e do no d,ê pessoal quê

aâbâlhâ nas ôfrcinas

ADE



foliâs n' sq']
Elêlromscânlcá - Óticá - M€enica da polílica

nna - Usinãgem - Estofánã admiõistraüva dêste

Àea de guaída e disrÍibuiÉo de
€qupáBios, mbiliátu e ússllio§

y'úea de in66ryíwis

A unidâde devê €,(islir

Atendmenlo imediaio

10 % clâ ârca das ofcinâs

A d6p6ods da polÍtie de
alionação d€ bens

14,0 ÍIf (á@ paÉ 2 cãdávsr€s

21,O n"

Processo no

Rubíica íl

8.4.5

8.4_4

8.5 Ne.rctéÍio

Sala d6 peparc e guada de cdáver

Sala PaÉ v€ló.io

árêã sxtêma paía €mbarquo dc caro
tunêério

AMBIENTES OE APOIO:

€ánhoims com vestários para tunoo.'ános

-Área clê aÍmaz€mgEín dê peças dê ÉposiÉo

'§ânilários paí€ público ( obngalljno quado houvêÍ vêlório )

4,5

8.5

4.5

UNIOÀDE FUNCIO AL: 8.APOIO LOGIS]ICO

DIMENSIONAMENÍO
If ATM

4.6

8.6.1,
&6.2,8.6..

&6.1.8.6t

^ 
8.6.1

ouaNÍtFtcAÇÃo
{min.)

ConÍoílo ê Higiene

fuêá de rccêpçao e espera pâÉ
paciênt€, doador, acompânh i€ d€

paciento 1 êm câdâ unidadê

fues do €taÍ paÍa paiente intonto, mqueíeú€
âcompsÍhantê .l€ pa.ientê ê

visjhrné d6 peiênte

No mín'mo 2 @r cadâ
Eo, d€ vsstáno pa.a PãoênE undâds ieq;ercniB

8.6-1, Saniüino pâÉ pâcisntê, d@doÍ ê 1 para c€dã sexo por
6.6.2, E.ôa público (1 ) uíidâde rê{uerente

1 paÍa .Àda 2
8.6.1 BanMrc parâ pâcbniê intem (1) ênfêmâdãs ou

8.6.r, fuea paía guârdâ dê pênênces óe
8.6-2. 8.6./t Dacieniê, doâdor e públko

Salád.€star paE tuncimáG 6 I em câdã unidado
álunos Bql,mnG

a@.io dê plantao Pa.a tu«ionáno§
e aluno§

UNIDADE /AMAIENTE INSTALÁÇÔES
DIMENSÃO (min.)

I ,2 m' por p€ssoa

1 ,3 m: poí p€ssoa

1,0 m", Ao mem um dos boxes
d6v6 po$uir 2.25 m': com
dimsnsãô mÍniíB d€ I ,5.n

ldefidentes)

lndiüduâl: 1 .6 íYf €om dimensáo
minimâ: 1,2 m lndiüdualp/

êndâniss: 3,2íf (,n dirensão
mínima. 1,7 m Colêlivo: 1 tracia
sanilariá 6 1 lavãtóÍio psm cadâ
qrupo dâ ô possoas. Dlmensão

mÍnima = 1.7 m

lndiúduâl: 3.6 írf corn diíÍpnsãô
minim. = 1,7m lndMdual p/

dêficient6s: 4.8 Íf com dimênsáo
mínimâ = 1.7 m Box chwêiro:

dimênsôes mlnimas = 0,8m x 1,0
m Bor chuveirc C deficaeílês:

dimnsó6 mÍnims:0-9m x 1,1
m Col€tlvo: 1 bacia saniÉda, 1

lavâlóÍio ê 1 chuvero pârá c€da 6
bilôs- Dlmnsáo mlnima = 1 .7 m

0,3 m: por p€ssoa

1 ,3 m' poÍ p6s§

5,0 Írf com dim. mlnlma =2,0m

8F;HOfDE

8.6.1



8.6.3

0 5 m" por íuncionánotu.nô,
Prmê3sô no

2s% pã6 homêns e fubrioaaíf

Fomar n' út cl8

HFiHO|ADE

VêstiiÍb @ntrd párâ tuncirÉíb6 e
álunos 11)

VêsliáÍio dê barÍsira (à ambiêniês
êspêclÍi@s)

1 pam cada *xo mulhe6. I bâcia sâniüária, 1

lâvâtóíio ê 1 chuv€,Ío a cada 10
íuncioôádG (2)

8.6.3 SâíÍtátu pârâ tuncimá.n6 e duc 1 bacia saniláda e I lávalóno cáda
(1) 1 paÉ €da s6xo por 10 tuftionádos (2)

Banhêio pam ÍuncbÍÉÍic e álunos unid- re_qÚe'enie 1 bada sânitáda, t hvató o e 1

í) chweio ã cá<la 10 íundon. (2)E.6.3

8,6.3

(1 | Os saniiáÍio§ e bânheirc§ p/ deio6ntês tem d€ dâr coírdiço€§ ds u$ à Poítadoí€s de defDêncÉ ambulator'âl
6níortu nonâ da ABNT NBR 9050,

(2t Sêgundo a NR 24 - Condiço€s saniiádas 6 do conÍoíio nos lo.ais de irâbâlho. do MinisiódÔ do Trábalho.

- Admitê-so o uso dê box m€nor para bâcÉs §ânilárÉs, quando sê tÉtaÍ de Íolo.rÉs seE ampliaçÕos @nformê

NBR 9O5O;

- Câda unidade Íequ*ntê do EAS d€ve pNun âo ÍrÉiios úm sanftno indiüdúál p/ denciênles ( mas. e fem l
peÉ paci6nr6s, d@dor e públi@ @m as dim6nsó6 citadas, @§Ô náo hâja wiláÍio6 @lôlivos n61ás un'dádes E

/\pos§ivêl a êxistên€ia de §omeírlê um coniunto des§ês sânftinos câso oxista mais dâ umâ uniiade €m um mêsmo
pâvimênlo, e êste Íão pcsu deslocámenlos até os sânitános maiores do que 80 00 mi

- Unidâdos qu€ ú Possuâm tuncionác dê um úíico sêxo, ou djo nún€b d6 tundonános Ítlmlims ou dê

Íuncionáíos Íêínini;os sejâ idenor à 3 (tÉs), podêm possun om único sanilário o! bânheirc paÉ uso do sexô

majoÍtíio, d€sds qtl3 o d;sb@msnio até;utro6 so[ános dê us (b sêxo minoÉt]ário nãÔ soiam maior do que 80'00 m'

EsE quêsüto deve estar d§údam€nie iu§lifcâóâ .!o Prcjetol

- Nos sânitáíos s bánheircs colêlivos o vsliá.io6 centrãis 5% oo minimo do lotal de ed' peçã sanit'iria, dêv6

sor adêquado e ue do pês*s ponadora dê deficiànciâ êtubulatóna, conlÔrmê NBR 9050, obed@ndÔ Ô mÍnimo dê

uma peçã Oe caaa. Nes;s caso§ o box com baoa sanitánâ parâ deiciátes d'eve Po*uir dimensões hinimas iguais à

1,5m x 1.7m;

- Cads unidâde de inlemação gêíal deve possun pâra paclênles intehÔs, âo menos 30% de bânheircs Pâía

d6Írci€ntes com as diÍÉnsó6 dradâs acjmâ, 6xelo a§ uni.hd.s dê gsialÍia ê ortop€dia, cujo p6rcênt'ralcl6vê *r igtral

à 100%.

- Os vâsos sânitâÍios pârâ dsÍdentes âmbulatoriâis dêvêm possuiÍ alturâ ênlre 46 ê 50 cm.

Obs.: A únidadê tuíÍiônal Coiforto e Higi:*, náo sê ónfguÉ um. unidade í§câ

Áíá MÉ ouádá dê Erle@s dê'' I .m eda un'dade

s.6r sal€ d.6spda paÉ público rcquerentâ

TINIOAOE JAMBIENTE
OUANTIFICAÇÃO (min.)

UNIDADE FUNCIONAL: 8 - APOIO LOGíSTICO
OIMENSIONAMENTO

al UmP.z e Zelrdoria

OeÃi€ío ds mâldial do limpêza
" @m tanquê (DML)

53-1;
532i Sala do uiilidad€s cdn Piâ ds
8.7i despejcr
8.'t.'l

E, salâ (b P.eparcade 6quipaÍÉnlc /

DIMENSÃO(min.)

2.0 ÍÍf com dimensáo minima'
1,0 m

INSÍAIAÇÓES

}IF;ADE

8.8 Sêgurânça ê Vigilâmiâ

8A fuea pâtã ktnlifcâçâo de Pesoas 1 para cada acês§o

4,0 Íf comdimôÉáo mÍnima =

1 ám áda unidâde 1.5 m. Auandoh vêtguaÍda

requerenre temporária de resíduos
sólidos acrescer 2 m'z

4,0 íf @m dimânsáo mÍnima =
1-5 m
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8.9

8.9.1

lntE+súulu.â Prudial

Sah para grupo goradoÍ

8.9.'l Sala pam subeslaç€o slélrica

8.s.1: ÁE pâÉ calÍleiEs,
4.9.3

Câsá de côldeÍas r

a_O 1 Sála p6G êq-uipám6nlN de sr

E.9.1 Casa de tcnbas / máquinas

ao3 Áreá pâE tanqu€s d€ 9â*

Á@ paÉ @nt_aE dê qâss
(citindÍos)

8.9.3 Unidâde dê tratamento de esgoio

8.9r1

8.9.4

Garagem
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PÍocetso no

Rubrica rf
1

rlomanda d6 @ígá

1.Ad€pêndordas
âlividâdês do EAS , (dê
cadâ)-A depondêr das

âliüdad€s do EÀS

âtividâdes d€s€n votuidas

1 . Tom do existir quando
ÍoÍ lançado em os ou

De a@.do com as nomas da
@n@ssionáíiâ lôcal e com o

equipamênto ulilzado

Á dêpeídn dos equipâmê.los

A d6pend6Í dG equiparenios

EÊ (ar

bombâs)iADE

EÊ

EE

AOE

No mÍnimo 2 vagas pará
ambulánc€s.Coniom€ código d€

local. vide cápitolo - Circlla(tses
Exrerna§ ê htêmâs

' Vide Podanâ do Mlnistéíio do TÉbâlho NR 13/94, publirada no DOU clê 26/04/95

'? 
Plano de GeÍenclamnio de Residuc Sólldos. M(l€ Resulamsnio té.íico da aNvlS,âJMS §obres€€nciam€nto

de reslduôs de seruiço6 dê sâldê.

Obs-r As unidsdrs tundmis Limpêz 6 Zêladoíia ê lÍÍãêsttltu.a Pl€dial, não * dtguEm unidâdês Íísic€s

PARTE III - CRIÍÉRIOS PARA PROJETOS DE ESTABELECIMENTOS ASSISTENCIAIS OE SAÚDE

Sâo âpÉÊentadas vanávoi§ qus ori,rnt m € ,êgulam a§ d6cisõ€6 â 6€rsm tomadsa nas div6as etáPas ds
dêsenvolvimênto do píojeto. Sáo ela§:

- Ciículâçõê êxtsmas ê intemasl

- Condiioês âmbiênüâis dê confoÍtoi

- Cond(É€§ alnbGnláÉ (rs contrde ds inÍsc{áo ttosPiblar

- hslálaÇóês p.€dEis o.dinádas e especÉÉ ê

^ 
- Condiçôbs de s€guránça contra incêndio.

Â sêguh sào âpí*êntado6 06 cÍitéíios do pojêio indiúduâlizâdos poÍ assun[o, na s€qüência das êiapas dê pÍojeto
- 6strdc pdiminaí pmjslo bí§ico e proiato €xácuüvo, qüando coubeí.

4. CIRCULÁçÕES EXIERNAS E IMIERNÂS

As cimulaçõês extêms ô int€rnas do EAS sâo s€trs acesso6, slácionatrÉírtos e cicúlaçôês hdizontâis e
Edicâis cârâctêíizadss a seguir e em @níomilade com a noma NgR_9050 da ABNI acessibilÉâdê dê pêssoas
pôítadoras dê dsÍdênciâs ã ôdife9õs, 6spâço, moÔiládô e €quiPamêítos uôâno§

1.1-ACESSôS

Os acessos d,o EAS 63iáo relacimado€ dlÍêlaÍnente com a drulaÉo do sua populaÉo usuáíia s d€ mateÍkii§- A

côírsidâíâdâ é d,e opG tuncbmis dê âcêssos e .ào de mm dê âce§§os. esta srm, vÉ dê rcgÍa. tu.çâo da quanlidâd'e

Dêvê haw uma pr6ocupação d. s. cllÍinqiÍ ao ma(mo o3 númâros dsssos acssôs. com o objetivo do 3ê

consoguir um mâlor
c.ntroÉ dâ movímedação no EAS, evitando-s€ o úáÍego indesejâdo êm âÍeas reslritas, o cruzâmenlo desnêcêssáio dg
p.ss@s e seiço6 dlÍoíÊnciadc, além dos probl€masde@renbs do dêsvio§ cle mtêdais.

Um EAS pod€ agíêgár divêís6 üpos lunêimâi§ dê âcêssos em um úico espaço lÍsico dêpêídendo dá

int6rllsâçáo e agblinaçáo das unidâdes tuncimÍs ê)(i§tsnte6, ou !tí @6so6 ísk!§ díedtiâdos pa-a cdâ üpo

Os lipos ds p€€soas ê mal€í*ris qus aca§sam (snlram B sa€m) âo E:AS sáo:

IEE;ED



Folhãs Íro 5ct)
Plocesso ít'Paciênte extemo amblla.te ou nansportado, a@mpânhãntê e doádor;

Paciente a sêriniemado âmbulânle ou tEnspodâdo e acompanhântej Rubrha f
Câdávêr, a@mpanhante e visilâs relacionadas a êsse;

Funclonáno € âluno (â distÍibuiçáo por cateso as ó deÍinida pela âdminiímcão do EAS). vendêdor forn€.€doÍ ê
p€stador de seÍviço, oulíos; e

Supdmêntc ê Ésídms-

Os acêssos de pessoas (pacientes, doâdorcs, tunciônários. alunos e público), dêvem possibilitaí quê os
portâdoÉs de deíiciênciâ ambulatóna po6em âdeíhar ao pédú) sem a ajuda de tereirG.

4,2. ESTACIONAMENTOS

Dê âcordo com os sêruiços presaadG ê populãção usuáiâ do EAS, devem ser previstos lo€is de êskcionamonio
pa€ as üâtuías dê sêrvigo ê de passageiros, sêndo co.sideÍâdas para quântificâçâo do número de vâgas as
ode.laçóes dos codigoG ds obras munacipais, Í@ndo eslabe,@ido paÉ G EASS com int€maçâo situados êm .ldadês
ondê o código d€ oblas é omisso êm r€lâçáo a essê âssunto, uma área mínima de 12.00 Ín2 ou umâ vagâ pala veículo a
câdâ quatÍo lêilos. O ê§tãdonâmênlo pode ser ,o{alizado em locál distinto âo do pédio do EAS, @ííolmê o.ientaqáo
contjdâ no údiso de obÉs da cidáde.

Junlo às cálçâdâs, os mêio§-Íos (guias) dewm ss rebaixados dê modo a pêmitir o l.áÍêgo dê câdei€ de rodâs

A seguÍ sáo aprcsenEdos dê modo geral os tipos de serviços ê â populâÉo usuâm que requêrem

- pâciente exiemo transportado (pacisntê de em€rgênciâ), qle chegê ou pârte de âuloÍÉvel, ambulânciâ ou

- paciêÍte â sêr inlêmâdo (paciênie intêmo)i

- visiiâ ao pacienlB jnt6mado:

- padente extemo dê ambulêiódo;

- Iuncionários (módicos € enÍsm€iíos). s€ possÍv€l vaga dê uso exclusivoi

- dêmãi§ tuncionáno§:

- Íomecedo€s, vendedor*;

- enirega de suprimentos: combushvê|, manlimentG, mediczmenlos, etc.;

- remoçáo de cadáv€Íêsi e

- Ísmo9ão dê Íssiduos úlidos.

Para €íadonam€nlos corn alé 100 vagas, devem existjr duas vagas rc*ryadas a deÍcieniês âmbulãlóÍios.
Esiã.i@am6tos acima de 100 vagas devem possuÍ 1% dêssas dsünados â e§s6s dêficiêntês, cohíorm€ nomâ NBR-
9050 daABNI

Os helpontos, quando oxisliem, dêvem álênder as nomas do Miniíéno da Aercnáúica / Dêpâriâmento de
qviàaáo Civ - OAC,lnslruaSo de avrâção CMI lac-313rl139109ô e Poíâíâ no '18/GM5 dê 1410274 publicâdâ do DOU
a1tow4.

4.} CIRCULAÇóES HORIZONTAIS

As circulaçoês ho.izontais âdoladas no EAS dev€m s€gun as seguintes ori6laçôês:

â) CoÍÍedoíes

Os coíêdorcs deslinádG à cirolaçáo dê paciênlês dêvêm possuiÍ corÍimãos sm âo menos uma Parde latemla
uma altuÍa de 80 cm a 92 cm ô piso, e com finalizâçâo cr.,rvâ. Os baiê-macás podem ter lâmbém â tunção dê corrimão.

Os @Írêdorês dê drculaçâo d€ pacrsntG ambulântes ou em cdeiras de rcdas, macas ou Émas, devem le. a
lârgurâ miôima d€ 2,00 m pâE os mãiores de í1,0m e 1,20m pâra os dêmâis, náo podêndo *r utiliados eoÍno árêas de

Os côredllG dê cidlação de tÉfego inlenso dê matsial É pêsal devêm ter larcuE mínima d€ 2,00 m, náo
podêído §êr utilizados cotr|o árêâ dê e§tacionamento de caíi.hos.

Nas árcas dê circulaçáo só podêm ser instalados êreÍonês de uso público, b€bêdourcq ênintorcs de incêndio,
carinhos e lavalúios, dê tâl Íoíma quê não reduzam â larguÉ mÍnimâ êstâbêleoda e não obstruám o tÉíêgo, â náo ser
que a lârqurâ exc€da a 2,00 m;

Os coredtre§ d€siinâóo§ ap€nas à circulação d€ p€s§oâl e dê cargas nAo volumo§ã§ d€vêm tar largura mínima
de 1.20 m.

No eso de dBníveis dê piso supêriores a 1,5 cm, devê sêr âdotada soluÉo de Empa tlnindoÔsdois niveis-



Folhas n,__l3q!L
Cnculaç.6 das unidads de sÍ6rgência 6 u€ônciâ, enÍo ciúrgho 6 obslélri@, devem *mpre posuir8áSffiSC n'

- Rubrica Íf

Íodas as po.tas de acesso a pacientês devom ter dimensõês mínimas de 0,80 (vão lire) r 2,10 m, inclusivê

Tod,âs âs poíiâs dê âcêsso âos âmbiêítês âonde Íorêm instâlados êquipâmêntos dê gÉndê poítê têm de possuir
Íolhas ou panêis rcmovív€is, com largura compalívsl com o tiamânho d,o êquipamsnlo, pêmitindo âs6im sua saÍdê.

Todas ss portas utilizadas p6ra a passag€m de camas/macas ê de laboraló.ios dêvem ler dimensOes minimâs de
1,10 (vão livre) x 2,10 m. êxceto as portâs dê ácês$ as unidâdes de diâgnóstico ê têrâpiâ, que nêce*itâm âcêsso de
mã@. Pé salás d€ ôEmê ou t@piâs têm do po6suir damen§õês mínimas de 1 ,20 x 2,10 m

as porlas de banhênos e sanitários dê pâcieít6s devom abnr para forá clo âmbientê, tu pê.milir â rctirâdâ dâ folha
p€lô ládo d6 ioÉ, a fim de que sêjâm âbêrlss s€ín necêssldade de eípurÍaÍ o pâci€nb ov€ÍrlualmÊnlê caido atná6 da
pons. À§ podià§ devêm §êí dolâdss dê íê.hâdu.ê§ quê pêmiiam íâ.ilidadê de ab€dü€ em caso de emeqênd:r e bãnâ
horizonlal a 90 cín do piso;

As maçanelas das porias devem s6í do tpo alavan€.

4.4 . CIRCULAÇÓES VÉRTICA]S

A circulâçào vêíticsl p€ra BovimêntaÉo (l,3 pacbnlos em EÁS deve aiend€r âos .êguint6s cÍitérios:

EAS @m até dois paüm€ntos (inÍ6ÍioÍ ou supsÍjor), incluindo léÍ@ - fe dÉp€nsdo d€ 61evâdor ou rampa.

^ N€$e caso â movlmBntâç5o ds pacionlês podorá ssr íoits át_avó6 .lê e$da @m 6quipâmêhtos podál€is ou pblaioma
/ \necânrcâ tipo prano 

'íclrnãdo 
âdâprâdrâ â ss.âdâ. no caso do pacientê prec'sar ser kánsPortádoi

EÂS @m áté de dois pâvimento§ (inl€íior ou sup€rioí), induâivê lóru quô 6t6Íç3 áiividâdês de intemâção,
oruEàs nâo âmbuleioriâis, partcciruÍgico s procêdirEnlos médicos com a ulilizâçãô dê âírestêsiâ gêrâ1, localiza&s em
paviÍnênio{s) dlÍefgntÊ(s) do dâ ac8§s êúánor - dM posuir êlevãdor d€ úânspons d6 pad€ntes sm m6 ou EmPâ;

' EÂS com mrs ê r,ois pâviíírênl6- deve possuir olovadoí ori rampái

- EAS côín mais dê úis paümsntG qu€ a(o.{a atiüdád6 de intêmaçao, cirurgaa§ não ambulaloriais, paílo-
cÍúrcico e píú.€dimenb6 médrcG com . ultlizafão dê án6tera gêral, localEadas on Paviít€nto{s) diturEntê(§) do de
âc€s-so oíeíioí - deve pGsuir elêvãd.í dê lránspoíle d€ paci€ytes em macasi

- ErqS bcalizâdo em edif€çáo de mulliuso com mais de dois pavimentos ê qu6 6x6rçá sas âlividâés em um
único pavimsnro díeÍ€nie do de aêeêso êíêíio. - dêve poe§uir elêvâÔr. o elevâdor podé @ não sêr do Üpo de
tlEnspod. de paci.ni8s êm trÉcas.

- EAS loêâüzâdo àn edifcaÉo de múltiu$ com mais de dois pavimentG que dêsenvolvã âtividades de
lntoÍnâçào, druÍglss nâo ambulato ais, pãío .iíiaico o proc€dimenlos ÍÉdiG com á uülizsção de ânêst8sia 96É1,
locâllzadas êm p€viÍlentos diferenies do pavim€nio ds acesso êxlsior _ d€v€ po6§uir sl€vâdoÍ dê hanspodê dê
paclenlBs sm macas.

- EAS 6m edifrcaçáo de muliiuso côm mais d€ dois paúllMtos, quê d6ã€nvolva aüvidadss dibBies dâs
exoldladss no iteh anterior ê locâlÍ.adâs êm pavimento(s) difeHtê(s) do pâvimenlo de ac€s§o exienor _ êvê pos§tlir
6lsvàdor O el€vadoÍ p.dê d náo sâ do üpo de úanspo.l3 d€ Pá.ient6 om rnâcas-

^ 
Ém lodo6 06 cas ciüâ(k)ê acima, er€elo €m EÁS cm mds ê t€s pavimentos (inclumdo téíêo), aE ramPas

pod6m sub§lituk c €l6vado6. Vrdo itsm 4.4. b) dêslâ É$luçâo-

§oguidas G EAS, p€€ .noümentâçáo vêrl'@l de paci€nres, demê§São as soguinles â§

A cônslrução dâs escâchs d,evê obêdêcêr âos critêÍios roleíentes ao códigp de obra§ da locálidâdê ê â oulras
êÍgênciâs l6gâis supervenienles, bêm @mo às sêguinl€s espscil€ções âdidonai§:

- as escadâs qrê, por sua localizâção, §e dê§üÍêm ao uso de PacienGs, lêm dê lo. lá.gura mlôimâ dê 1.50m ê

s6rem prcvidas dô @rimão coÍn áltuÉ dê ôO cín â 92 cm do piso, 6 6m finalizaçâo.utuã. Vid6 noma ABNT NÊR 9050,
itm 6.6.1:

- nas uridâdss de htmação, â disláooa slr. a asda e a poíta do quado (ou 4iumâ.ia) mais dbtânis náo
p.de úlrapsssar d€ 35,0oml

- €§€dã d€stinadãs ao uso sxdusilo do pBs@l l6m de têí la€uÉ minima d€ I .20m;

" o piso dê cada degrâu iem de §er Íeve3lido dê mâiêrisl âttideíaPanle ê náo têr €sp€lho vazâdo;

- os d69.âus dsv€m p<]gir alürm s la.gura quô slishçam, €íÍ 6njunto, à rêlaÉo 0,63 = 211 + L = 0,64m, se.do
'H' s âllura (dpêho) e L' laryuíá (piso) do d6gEU. além dls§o, a altuE márima, ssrá d6 0,185h (dêzotto cêntimelros s
meio) s a proÍundrdâde minima de 0,2ôm (viíÍê ê sêb cenllmeÍos)i

- nônhumá escâdâ podê ler degrâus dispostos .m lôquê, nêm po§§un pdongsmênlo do patamsÍ além do APelho

- nênhum lanco dê êscâdâ pode Eic6í mâis ds 2.00m str pâtaÍnar iniêm€diáÍio;
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- o vão & €scada nâo pod€ s€r ulilizado pa6 á insialaçáo ds slevador6s ou rDntá<árgEs;6

- ào pâúmê o án quê se locâlize a sâkla do píÉdio lem de e6târ niüdânrêrtê âs§rnala(b '§ÀlOA".

As es@das do incôndio d€vem atênde. e dslminâdo no item 8.3.1 do capÍlulo L Condbóes d6
conÍa incêndio ê âs noína§ dos €orpos do bomb€iros loc€is.

Procasso no

Rubrica Íf

EAS qu6 utjlizam Émpa§ paB paci€nios dev6m obédec6r G sêguint6§ clíéÍos:

' íampas só pod€ín $í dilizadas coíno único mêio dê orÉlaçáô vêí,cál quândo vêírc€í€m no mâdmo (bi6
pâvim6nüos indêp€rúeiie'tBb do aÍlds ddê $ l@liz. Ex.: podê.á seí óo teE€o ao P pâtim€.to, ou do 10 e 1?
pâümêíto. É livíê o númêío dê lsírcês quândo coínplemenlâda poÍ elevâdoÍ€s pâlâ peoonlêsi

- .úrútêsâ o vêndmsnlo clê mais um paún€nlo além dos .lois previstG, quándo 6ss Íor d€slinâdo
exdu3ivomentê á Êêrviçôs, m câso do6 E s que não pcuãm €lêvatbÍ

- a lâqurâ mínima s€É d€ 1,50m, d€dMdadê conÍome lab€la â s69uk 6 patamâcs nivdãdos no início € rú topo.
Râmpâ sô pârâ tundonários € s€Mços podo ior 1 ,20 m de laGurôl

- q@do as Émpâs mudãGm ds dirsçao, dêv€ háEí paráffi hIelrnêdiári6 d€Glinâdos a das.3írso e
s€guÉnça. Éss pátâmarcs (b!w possuú láruuÍB mÍnima d6 1 ,20cm;

- as rampâ§ devom têr o d$ náo ê§c!Íêgâdio, coíÍimão ê guaÍda-coípo;

- náo é p€mibiia a ab€.tu6 dê poítas sot,ê ê râlnps. Em câso dê nece§3ija<16 d€v. en$jr vêstibub com lãÍguÉ
mínma de ! ,50 m e compÍimêíio de 1 ,20 m, mâis a laíguÍã da íolhâ da poda ;

^ 
- €m nênhum ponio da Empa o ÉnÍêío poderá sâl inrônor a z.oomi 6

- para raínpas clÍvâ§, âdmit6-sê inclinâção trÉrma dê E,33'/â ê íâiô mínimo do 3,0 m í'€didos no pêímsüo

TABELÁ - CONOIÇÓES MINIMÂS PARA RAMPAS

N.'máximDNrÉl írâr. CoÍPrimento
dê cãda sesmênto {;;;;;;.; máx. d€ câda seem.nro

dâ ,âh,'â *";;; -- de lampa

0,183 m 01 1.46 m

o,274h OA 2,T4[,l'
0,500 m 06 5,00 m

0.750 m 04 7,50 m

0,900 m 10 10,80 n
1,000 m 14 16,00 m
1,200 m 12 192Om

1.500 m - 30,00m

Fontê: NBR 9050

^ 
c) ÉleEdoms

A instalaçáo de êlqadorcs dêve obêdecer á nomâ dâ ABNT NBR-7192, áos dispositivoG leqais do Mlnlstêtb do
Trabalho s a out"a§ .dgência§ l€gEis, bam com às s€guintes espsci@õ6s adicionais:

c.l ) Çapâcidâdê

A inslâlação tom de sr câpaz ds transPorta. êm cinco minuüos:

- 8% da pogulaFo oíldê houver monlêcârgâs pâíã o setuiço de âliÍÍÊniâ€o e malenal; ê

- 12% dâ populaÉo ondê não houvsr mdtâ<állEs.

c.2) PaÍa lÍeíspodê dê pscienles em mãcã

ao msnc um d6 dêvdoí€s Pa6 P4iêntês em ma6s.k E § det€ ob€d@r ao il€m B-3.2 do capinrb
Cofldiçõês de Seguransa contÍE lncêndio destâ ResoluÉo.

As dimensõ€s inlemâs mÍnimas dâ @binê do elsvador sào dô m mlnimo 2,10m x 1,30m.

o movimento das poíües do ebvâdor âutoÍÉlrco tem dê sêÍ íêüaÍdado com inàsdupçáo hinitrÉ d'ê 18 segundo€'

Os comados êxtemos € inlêmos óo elêvãdor d6vem esrâr b.€lizado§ a umâ altura mánmâ de 1 ,30m 6m relação

O €levador dee tsÍ poítas dê coíêr simuíân6s nâ cabin€ s no Paümênto, s€.úo a laíPura mlnama da poíla igual

â 0,90 m quândo essa estiiú colocâda na nenoÍ dim€n§ão da c€binê s 'l,l O m quándo cotocada ffi hãior dimênsão A
poria dâ ábina dove pcrsulr bâííêira Íotolelrônica infrâveímêlho- Dev€ conleÍ dispôsiüvo'm bEâk'. com aulonomiâ dê

ima troe, qr:o no caú oe Íâx, de en€lgia 6l€üica, mânt\êrn ikniná4s na cabiM ê propi,e o iT doíÉmto do 16ÍÍ10'

t:E ou 12,5%

1:12ou 8,33%

1:16 ou 6,25%

1:20 ou 5.00%



Todo glsvadoí para padôntos devô €siar dolado dê nivelâmênto aulomálico é .te dispositirc quá po§ÚfÉão n'

intêíüpção dâs c*râmádas dos anda6, FúÉ lêvâr â Bb!.ê dirctâmenle e sndar desêjâ&,.

c-3) PâÍâ padenles não lÍanspoíiados €m íÉcá, dêmâi§ pâssagenos ê nalêriâis.

rolhas no_,__l&r3__

Rubíica Í/

Ao mênos um (t)s êlevadoíEs paB Passãg€iÍos do E !S dovê oborl@r âo§ di§Po6ios na noíma da ABNÍ NER-

13.994 - Elêvado.es paÉ Úâíspode de pessôas portado.âs dê dêfcênoâ.

sêmprê qu€ o{s) el6vado(e§) paB tlãnsportê do Pad€nt€s nâo sáisft2eí(em) o volum€ (l€ tÉftgo lotal, cakxiâdo

ôs vãloê mínilrG dlscÍiminádos no ilBm c.1. tom dê ser thslalâdo(s) slâvádo(s) adid'ml(i§) pala o ltanspon' dê

Íuncionário§, visibnt6s e mároriais.

c}sête\EdorcsdêsÍnado§aotrânsporlodêmâteíiaiEémd€sêídotâdosdepoÍ|,âsde6rcrsimÚliânêasna
cabine ê no Pavlm6nto.

A poíta dâ cabna dã/erá poêsuir baíei6 fotêlemnica aÍnavêíÍ'elho'

Dêl/econterdi§po6rwo'nob.sak",@nauioMtâd€mahoÉ,quêmcáso(bblt€d€eneÍliaêlélÍicáolántêm
(,mina§áà-; ;bh€'e píoíÍcja o í,rionârnsnto dâ câínpahhâ dê âtarme. No caso dos êlêvadorês de§rinados à

paci6ntês, €ss€ sistema dev6 mâItlsr o íurcimamsnio tcltal dro sbvâdo''

Obs: vide Câpllulo Condiçôes Ambênlais de Conlrole de lrÍecçao Ho§pitalaÍ'

c.4) comando

os ele€do.es de tanspone de pâoeíte§ quê dê quatro pavimentos d*êm têl comndo

automálico, colslivô, com selôçáo na subida s ná dêscida'

^ 
d) Monta-câísâs

A instaláção ds t]MtffiÍgas devê ob6dê€er à noíma NBR_ 71 92 da ABNI b6m ()mo às seouinle§

- âs porlâs do§ montâ'câqas dêvêm abrir paíã Íecintc fêdados ê nunca diíelârÉntê para côÍêdoresi ê

- êm cada ândar o monl&{argas dêvê ser dolaóo do portâ corta-íogo autoínátcá do tipo levê

Obs: Vidê CaplMo Condiçoss Anbirntai§ d€ Controlê ds lnÍs'!ão Hospitalaí'

€) Tubo ds ou€da

Só é gsmitido paÉ uso sxclusivo do orpa suj"; €

Oelem sd dotado§ de disgosrtNo6 qu€ poín(âm §uâ kial d€êinÍ€"Éo

obs: Vld€ Capiiulo coíxliçoo§ A,nbi6nlai§ de Conlrole de lnfêcçáo HosPilalaí'

5. CONOIÇÔESAMBIENÍÂIS DE CONFORTO

06sislemâsd€coÍfol6ãmbiêntálnosEAsabÍangomduasd,Ín6nsó6:asndóg6na'qu6considêÉoediíooem
sua fíididads dê qisr coÍÉrçOes O.sqa'"s oã ã'uiOade âtravés do dl§tancÉm;íto dâs pos@s da6 variá@is

ãi,ià,ir"í.it";"", ",."0óu," 
q'" '0""'i'" '-Pactos 

causados pêras cônsrruçôês no mêiÔ ambiênte êxcmo

atet3ndo, de Íoím5 posiriva * 
"ug"wu, "*" -ú'ds chrÉriBs nan Íais. Às dedsões-de lojêio clos EAS dêvêín

,^;[§ü;§"-;i;íõ;;;i.";""á.;"dór.**;lâcáÍÍerarmrêdeéncrasnesatMâna'câÊàcrêÍrsticâsâmbêntâi6

a diÍn€rÉlto eidós€rE do6 lrsiãrÍú§ ó6 cootrolc tmbisnial dos edíioo3 €s1á amParâdt por noÍm'3 üicticas s do

rtrsiêie e sêou-ançâ ô rrâb€tn. qi,e *,* ã;;;;;;;;;;ü' e omo"a" 
"*os"n" 

(bs Érêdd6§ si'rêmâs é

dremoreda oor ársum íBrtumôntos ''e"","ãiã 
á!-iüigÀ de ob'ás e Po§tu;s dâ mionã do6 mtt icipos

b.esielÍoê. oue esrrbêlooem tm e6 á rmdanÉ;-;;ifio* t"ai,aro.. p.*,r,ar". pÍo.biilas. mtrÍâs dê coíírução

6 dê aDrcvsümonto do rot6 ârc r ' "b'';Í' ;"-;;;çd*ãl-aáú l:m a etioaae aift i:â ro'ár' irhis

recênremênte. a losslaçio Í€d€Él iam cotpiI;;tadt',iI; or't't* -' no'* u'bánÍstcas amttortrls e d€

smâhêniôr dênúe elês cd+se 
" 
c-"l'r,'re ;J;i dt i9€8 ;m §êus âítisos 2oo o 225' 4 lêis 693€V81 e 6667 e o

ôàú rt ol"tGa lztrss âudLda Pêlâ L'i 7Eo3)'

ÀâboÍdaoemdoconboiedecondçÕesdêcontoíloambiênlêldosEAsrealEoueaP6ÍüldalnleÉéodâs

"'*á"i#l1i,iJrlL*!-ã;;;"d"'; 0'is;dÉlrIi@ e dÉ quarijâd6 do ar' acúsrico e ruminoso) com a

;;ã,ü;; il-;il"* 0"q,"r"" 'à'n"á'"ãà""à" 'i 'ri'o"d* 
quê âbneâm obis*sê riíáqffi d€áGâ6

Íuncioí,â's, coíÍespdcrêíres ,* *r*d'" -';s;'ü;'-""0ã'" co'pa't"i'"tos a"s dreJs€s unidades tunoona§ dos

EAS eqrup€ms P€la dêmándâ d" *' ptdi"'É;-; d"ú-iÍadás @núçôês ds @rorro 
-FnrrÉiánro 

ddsm ssr

cumpÍidc os requ,silos de @"0'"t""t*'" 
"to'á"Lr ""bbêlesdos 

nas nomas gsnéncas dê con§uuçlo con6ÜÚ'ndo-

so alses esta*ri:ommros em cas a erÊm êsp€ciâlmsnie âtsodidos-

considsrá.sêcoÍnoEgÍâbás.apâmtodo§o3EASnolocanlêasêxigênoâsdeconbnohEíoiéímicoeluminoso'
ouê na rocarzâção dâ êdircâçã' "" "*- 

;;;ã;;"g'iii ui "igei"'"" 
ao 

"ód{o 
dê obms r@l No ênranto'

hshumâ ian.rs dê âmbi6Íiês d€ '"' "''á;;;; 
;q*;: corn Peím;nónciâ dê uma m€sma pâssâ por p€íodo

:*ilif ##'."d. ;;t n "" p"oào õ-' "rà"únàrài 
i**"' oo q" s'o m em ÍPrãçêo a emÉnas dê

oualouq sdiÍl@çáo. r'ros d€maÉ amb'ent6 
-;;"_tiot'*nto" f,à podsrão s msnores_ do qu6 1's m 6xcato

lliii",,á"'ülãÃ. ;;aios 6 DML. qu6 p.d-€Íào; '."tr,o* 
*""ei a" p"ço" d€ vênbtaÉo d s'miráres.

5,1.CONTORTO HIGROTÉRMICO E OUALIDADE OOAR

Ut



Folha! no

os div6Bos ambientos tunci,onais dos EAs 6oliêitam sÉt6ma ds conúots da6 condiçô€s de c.nÍoílo hiqrt#f,Ilã60
e dâ quâli&dô do ar dibHres, 6m trnÉô.tcs gtupos populâcionais que 6 fr6qüentâm. dâs alivijadês quê Rlitiêl lf
dêsênvdvêÍh ê dâs cárâciêíísticâs de sêus equip€mentos.

Os ambi6íúâs conlidos €m cada um êtss grupos d6 sistÊmas d€ óntsdô .le @níono nigotéÍmico s d€
qualidadê do a. seÉo aprcsentsdos a s€guir, e coíespondem à clâssifr.aÉo tuÍldônâl utilizâda nesta noÍlna.

Ambisnlas ÍuncbÍláis dG EAS qu€ d,êmandam sistêmas @muns d€ úlrcle d.s @ndçô€s ambienlâis
hrglolémlc€s ê de quslldâdê do âr

ESsês ambi€.r!âs coÍrespondêm a @íâs unidád6s tuncioMis quo náo caec€m ds condiçoss ssp€êüris dê
temp€ratuÍa, umidado o quêlidadê (k) ar, Sua v€ntláçáo ê êxáu§ltk' podem §€í diEtas @ lrdiErás.

ObsêÍvê€ê o Código dê obras local.

AmbientÉs tuncirrâis dos F:AS que demsndâm sistomas comun§ do controle ds§ condiçÕ€s ambiêntâis
higotémic€s ê esp€dirs dê contolê dê quâlirâdê do âr, êm tu,tçáo dê dêvêrwr âp.esêntar maaorcs nívêis de âssepsin.

Es€s ambi€nt3s cotrsspond€m s cêrtas unida6s tulxionais qus €,(lg€m conlrole d€ qualÉ€do d,o ar inisnor.
Parâ Iâr, delm ser Espeii.das âs inst l€çôês indicadas na Iab€la d,B ambienle6 e o nem T.tl.sialaÉo de dimstização
do cspínrlo 7-lnstálaçõês pÍ6diãls odiná as ê 6p€cbis dôstã noma.

Ambiênts§ tunci]nâÉ do§ EÂS quê dêínándâm sistêmas comun§ dê oontrolê dâs condiçóê§ âmbiênlâi§
hiqrclllmi@s e 6p&itÍs dô dtrolê do qEliradê do ãr, àm tunçáo d6 quê ãs awidadâs nelês de$nvolvl&s ploduzêm

Esso6 amba€nlo6 corÍE6pondom a côóas unlrados tuÍxtonais quê não caÍe.am do co.dip€6 esp€ciáis de
temp6Étur. e umidadê, mas lr6r:albm do er,âusláo mecânicã. PaÉ lal, devd *r Espêiiâdas âs inslrla@€s

i^ ,ndrcâd5s rÉ tábela de âmbirles e o itêh 7.tlíts1âlâ!ãô dê dimalizâ9áo do cãpitub 7-lnstâlâçóê§ pÍediãi§ oídinánas ê
' r esp6crâ§ dêsta noma.

Ambênüês tunci)ílsis do6 EAS qtê dêmandam sislemas comuns de contrcle das condições ambientáis
higÍolóÍmlcâs e ssp€ciâis dÊ conúolo de qualrdads do ár. €m tunção de que as ativadadês n6lss d6s€nvolvidas poluêm o

Esses ambiênies co.respondem a certas unirâdes trncio.Eis q'rê ntu Ércêêm óê êondiçÔês êspedâis dê
tsmp€raluía e umidad€, ma§ ooc€ssilam d€ v€nlilaçáo dimle asso.iada à eEustão msânicá.

Pala tal, devem ser respoiiadas a§ i.sta@es iúcadas M latEla de âtrúênl6 ê o ilêín 7.$nstalâção de
climáliaçáo do capitulo 7- lnstâlâçõês prcdiâls oídináriâ§ ê êspêciâaÊ ds6tâ nôma.

Âmbientes tunciomis dos EAS que dêmanclâm §islemâs ssp€€lais de conlrcle dras condiQÕe§ âmtiêntâis
higrcÉ.micas ê dê conÍoi,s de quallia& do ar, om tunçáo do rêmpo d. pêmnênciâ dG páci6nGs M mêsÍros

E§s€s âmbienl* coÍrê§pôndiBm â cêrtâs unidrad€§ tuncionâis que carecam d€ co.dlçÕê§ e§t!€clâis de
têmpêrâtuÉ, umidâdê e qualdâdê do ar, devendcse buscaí as mêlhoís§ coíÉi@s dâ5 íÍ'ê6mas por mêio dê venlila9ão
e êxâustão dií6tâs.

- Atêndimenlo iíEdiaio

$las de ob6êNsçao

- lnlemação

,,\ tnt€mação ssrat:

Ouaítos, eníeÍmarias e áEas de rêcreaçio.

AmbieÍtss tuncbnais do6 EAS que dôrnâ.üam sistemas €spêciais de conlrolê das @ndiçõês ambi€niais
higrclémicas e de conúole de qualidâde (|o ar, êm tunçáo óâs caÍâcte.ísücas partaculâíês .rm equipamentos quê

Esses âÍhbrenl€s corÍespoíiem â cerüas ürdades tuncbnais qE cárecêm dê condiçoe§ e§pêdaÉ de
remporaiuÍa, umidadê ê quâlidãdê do ar, danandarúo climalrzação aíiidal 6 n€@ssnâdo dâ 6xall3tão m€cânic€. PaÍâ
bl, devem *. rcspertadas as instalaÉês indiÉdas na laHa de ambên!Ês e o ilem 7.s-lnslala@ de climaüzsçáo do
itsn 7inída@s pí€diis oídinárt G e €speciais dê§la ÍoÍmâ-

ÀmbÉnlss tuncimas d,o6 EAS quê demán<lan sistsrEs €sp€dais dô dlrole da co.üiçô€s amttientas
higrotéímicas e d,e conlrole de quâlidádê do âí, êm tunç€o d8s caíacte sticâ§ pâÍticulaíês clo6 equipamentoê que

abígam â chs áüvdád€s qo6 n€lês sê d6snvolv€ín.

Es§e§ ambrentos corespoMêÍn â ceÍtas unidades tunciomis que carêcêm ds condições e§peoâi§ dê
l6mp.íãtura, umirád. . quâlidadã.b aÍ pok. po. sbtigâí.m equipamênto6 . aüvidad* geraddâ8 dê cálo( dômandam
vênülâÉo diEta ássociada à n6cêssidadê dê Mustão mêcànicâ. PaÍã tsl, d6vêm s .sspêiiãdas as in§tâlaçôes
indi=da§ É iãb€h de âmbieíies € o ilem 7.5-lnslãlâção dâ cfimalrzâção do úm 7-lnslâhçõês pÍsdiais odinâÉs ê
espEiais desta noÍma ê código dê obras rlÉl.

5.z-CONFORTO ÀCÚST|CO

Há uíná séíie de pdnclFiG âtq{i!êiÔnico6 gsraii! páB 6nlrde âaiíi:o no6 embiôntê§, de sons F§d{Eidos
etlornam€Írte, Todos
a€Êm m sentÉo de §olaÍ as PêssoâB dâ Íonl€ do ruÍdo, a pá.lir de limiiê§ d€ §eus nÍves estâbêlêcldos por nomas
brasiloirâ§ e inlêmacionais.



Folhas nd___!Q]!_
As noÍmas paÍa contrcle aolslico a segukd6vem sers6guidas por rodos EAS. Procçso no

- a Podâna do Minisiério do rlabâlho d,e 08/00r/8, qu€ d€tne nomâs Í€sulam€nüadolas d" S"sr,r"F 
" 

ff8àâhâ 
tf

dô TEbâlhô (NR 1 5), trâz êín s erÉxô ío. 1 6 lknites de blêrâftia paía ruÍdo @tinuo oú inteÍmilenE, ê D anero nô-
2 os limilss de tolerància
pârâ ruidos dê impâcto,

- A Normá BÍâsil€irâ NB-95 €slâb€l€cê os nívêis dê ruído âc€iÉvêis pâ€ diÍêrcnlês aüvi.ladês.

- A NA-101, âpnmo.â â N8.95, frxâíÚo niveÉ de rul&t corhpânveis com o co.ío.lo âoislico êm âmbreí{ês

É nêcêss.íio ob6êÍvâí âs dêmândas êspeciíc€s dc6 diÍerentês âmbientes tuncionais dos ÊAS quânto â sistêmâs
dê contÍols dê suss condiçoes ds contoÍto aolsüco, sâjâ p€las cârâciê{Ísticas dos grupos populacionais qu€ os dilizam,
seia pêlo lbo ê al,vk ad8s ou ainda pdos equipaMtos mlo§ localizdG.

O§ ambe.tss conúdo§ em @.1á um d*§e6 grupo3 dê §istêmâs de contolo de conro,to âclsüco §erào
apr€s6niadoâ a ssgulr, 6
cor$pondem à cla$ificáção íhdoíd utilÊsdâ ns§ta nome-

Ambi$tê§ tun<romis dG EÂS quê dêmndâm si,lêÍrâ§ comtxs de oonlrolê dás @*Iç0ê6 âínbbnlâis a.rlsüca3-

Esses amDrenGs coÍÍ*pôndêm â cêílas unidades tunoonais que não cãÍêcêm de condiç@s esPêc'âis dê nivêi§
dê ruÍdo 6 quê não o produzem em gí€u slêvado. Não nêessitâm de barenas nom de i§olamênL, sonorc €special.

Obs€Íve-§€ o Códlgo de ObÍãs h.d.

Ambisnlss tunckMis dc E^S q@ d€mardam sisbmas esp.ciâis clê coÍLols das co.Éiçô€s ambienials

- acLrstrc€s porque, ap6Éâr dê nào abÍigarem alMdád6s nem equipamenlos g€radorcs d€ .fios nívêis ds ruldo. os gruPô6

^ 
populaconâ's quê os Írêqüentam nscessll,am doê trÉnoe nívêis dê Íuído possiveE.

Essâs âmbÉnlss coírrspoíÉam â e.iâs unii€d€s tuncio.lais quo cárêcân de condiçoe§ e§P€c'âis dê nÍveis do
ruído e quê Írãô o pírúrzem e.n grau elêvâdo. Necessitam de isolâmênto sonorc espêcial.

- Apoio ao diâgnósti€o e terapia

MáIôdG Gtráf6:

Cabire de ãudlometÍia

Ambiêntê§ tuncbnais dos ÊÁS q!ê dêmsndam sislemás ê§Éêiáis de contÍolê dâ§ condições ambientâis
aqlslicrs poÍquê auigsm aüvirad€s ê quipâm€nios g..ãdo.€§ d6 alios niv€is de ruÍdo 6 os qrupos populacionais quê os
frcqÜenüÊm rÉ.ês§iLem c,6 mno.t§ nlvd§ (b ruldo pcsiveÉ.

Essês âmbient$ corresooíldêm a cêrtas unidâdes nrnciomis que ca@em de @ndiÉ* €spdiais ds nlveis de

ruído € que o píoduz€m êm gmu slevado. N€cossitam dê baí€tras mlsltcâ§ qu€ gErEntam â nâo iíÍ€í€rê.cia dss§6s

tuídos €m ouÚo§ ámbreniês.

-Ât8ndrmerÍo imôdiâto

Âbndimenios dê êmêAêícia € ur!éíEia

- apob ao diâgnóslico s ieraPiá

^ 
lmâgêrlologkUltri-§oíogrãfla:

Litolripsia êxt€coryóreá

AÍnbhnle§ tuncbnaas do§ EAS que doÍnândam sislsmas es9êoâis de contÍolê dâs condiçóes âmbienlais

eislicâs poíqus abngEm âlividados s squipám€nlo§ gE€do.es de nívêis de dido muío âltos s É8§sitam ssroh
isola«B com Íonte-

Esl6s ãmbiôn!às corôspond6m â cêrtâ§ unidads tutrcionâiâ qu€ n5o 6re@m do Óndiçôes esp€ciâis dê nÍ\€is

dê ruldo. m6s que o prcduze; em gÉu 6lsvado. I'l6c€ssiisín dc barÍeiras âcri§lrcas, em 16lâçâ0 aos dámâis âmbisnles

do EAS.

- Apoio ao diagnóstico G to6piá

lmag€nologia/ultm-sonoglana:

Litolripsia sxtra@íPóíea

Procêsam€nlo d€ rcupa:

Áí€â para hvâgêm e centrugaÉo



Ofdnâs do manutençáo

Noüa: ObsêrvqÍ-sê as noÍmas ssp@ífcas (,a ABNT

I

tolha3 i'_- tíO 6
Processc n'

Rubica É

lnÍÍ+€shllurã pÍêdkàl:

Salã parâ grupo gerâdor;

Casa dê bombas;

Árêa para ar compÍimido;

Salas pá,! equipamênt6 dê ár condiciqâdo

s.}CONFORTO LUMINOSOAPARTIR DÊ FONTE NATURAI

Noímas a sêísm següidas: NR-15, Anexo 4, PortaÍia de 08/06118 do Minislério do Trabálho / Nívêis mÍnintos dê
iluminam€nto sm lux por atúdâd€. Todos * Eleionám om á 6ndição de hâbâlho 6 s€ relêrêm à calsgoria do
Íunci,onário clos $tabôlecimnios âssistêrciais dê sâúde.

Há dêmandas ssp€cíôaâs dos diÍere.úês amhênlês tuÍrionâi§ dos EAS quânio a §siÊmas de conlÍole de suas
corÉi9Õ€s d6 conÍorlo lumim$, s.l, p€iãs 68.16ísii€s d6 grupos populscionâis que os uliliãm, s€ja p€lo lipo dê
arilidadês @ ãinda pelc equipâmêntos nêles lo€ãlizâdos.

Os ambiontês mlidos êm @da um d€s36s srupos ds sistomas d€ 6nlrolo dê confodo luminoso s6ráo
spresênlâdo§ â s€qulí ê coíÍeÊpon(,€m à dâssj6caÇão tufidonal úilÉrda nesta noma,

^ 
Ârnbienlss tuncixr.is dos EAS que .lêmandam sistêm* @muns dê c.ít'dâ das coíúa@s ambi€ntãis

Essê6 âmbiêntês coíespondem a cêÍtas unidedes Írnciomb q(ê náo caÍ€cêm dê condiçôês êspêciâis dê
ituminação. Não nGsitam dê incldànciâ de luz dê Íonle nanr.3l dihta nêm de iluminâçáo ádjlt.ial especlal.

ob§eru66ê o códrgo dê obrã3 locd.

Ambi€rtÉs tuírionais do6 EAS qu6 dêmndalh slsbÉ de control€ nâúÍal .ias dÉiçÔ€s mb*nlais hnilxEs.

Estês âmblêoles coíÍespondêm a certas unirlôdês turÍionâis qtÉ .árêcêm de mndires esPe<Íâis dê ilumimçao,

necêss,tâíem do incdênoa de luz d€ íorúe naluíâl diÉtá no âmbêote.

- ArÉíúhonlo im€diâto

Salâs dê obse ação

- lntêmâç§o

lntêmâÉo gêrâl:

ôuârlôs á ánfãmâÍi*

lntêmâêo iniênsiva ê quâmâÔs

^ 
orâÍlos 6 ár€âs coleüvas

- Apoio ao diâgnósnco e terapaa

Salas p6rá lrátãmento t'€nodialítico

§alas pam DPI

Ambiên!â§ tunêomis do6 EAS que deÍÉndâm sistêmãs de coilrcl€ admciâl dâs condiçõ€s arúientâE luminosas.

Es§ âmbi€nte§ coíÍ€spo.d€m a ed6 unidâd€§ nmúioírais qu€ crcm dê coíÚ(r€§ esPaiâi§ d€ llÍti!8@.
Ne.es§íám dê ibminâçâ aniftjal e§pecrd m campo de tãÔalho.

- Todos oê âmbiêntês ondô os p&ientos sáo maniPulados, 6m o§peciâl os comutóíos, salâs dê o)€mês ê
tsÍEpras, sâlâs de coÍnândo dessas, 6alás dê cjrurgia§ e de p€Ítos, qu6rto3 ê êntema a6 ê §âlás dê ob§€Nôçào.

AJnbi.ntss tumidais dc EAS qu€ dêmndam obscuÍidade.

E§§§ embiênie§ co.respo.tdem â cêÍtâs unidad,ss tunco.râÉ quê cârecem .b côn(lN!ês e€p€ciais de iluminâção,
pois n€esilrm dê obscuÍidádô.

-Ambulâtóíô

ConsultóÍios d€ onahologiâ

- Atsrúd'€nto imediak'

Salas oaíã examês dê onalmolosia



Folhas nô___jlq?
Processo no

Rubíicâ Íf

Sâlâ de EvelaÉo

6. CONDTÇÔES AMBTENTATS DE CONTROLE DE TNFECçÃO

O p.es€nle capitulo 6ta cÍitei'o6 pa.a ploielos aquilelônicos de Estâbelêciíiênlos Ass6tencÉis dê Sãúdê úsando
@ bom d$mp.nho quanto a Mdiçó6s ambioláis que intqfmm no @ntrol6 dê inÍê.Éo dê s6M9os d€ sâúde. Êssa
quêstâo pos$i dds componênlês técnicos, indisp€nsévsÉ e coínplemenlãres:

a) o c-omponêntê dê prcêedimsnlos nos EAS, em relaÉo a pessoas, ulêÕsrlios, roupas ê r$Íduos-Rss;

b) o componên!Ê arquitstônico dos EAS, .eíêÍ€nlê s uma série dê elêmontc @nsbuüvos, (mo: padóe6 dê

^cúcdação, 
sistêm3s d€ lianspor!--s dê mlenaB. equipamentos e ,êslduos sólidos;sistêmâs dê rcÍovâção ê contíslê das

orrcnlâs d€ sr, lacilldsdâs de limpôu .las sup6rÍlci6s ô mat6daist e instâlaçóês par,s a implemeniâ9ão do contÍolê de

6.1-CONCEITUAÇÃO BÁS|CA

O pspel da síquitetura dos Est bêlêorÊnior a3sÉtftiâÉ de Sâú(te na p.svênçâo d.3 inÍectoes de s4iças dê

ênlôndiro m sôr§ aspect6 dê bárÍêiã§, pí§l€çô€s, m€ios e re(rríso6 fi6i6, tuncims 6 opoBcionais, rdãcionados á
pêssoâs, ambÉnlê3, ciíüIâçÔê§, póücas. eqúpanentos, insialâçoê§, materiai§, RSS ê íudo6.

s€g[lndo a FronâÍia do Minitteio dâ Sáúd6 GM no 2616 dê í2105/98, publicada no DOU de 13/0ís8, Anero ll,
'lniêc{& tloêpilâbé aquela adquiridâ aÉs â âdmissàb do pâdênte e quê se nânifesla du€.|€ a intemâ4áo ou âpos a
altâ, quando pudsr s€r .€laoo.Edã @m a intámâçáo ou prccedinentos ho6pilalarcs'. 'lnÍocçio Comunilária ó aqu€la
constâlâda ou €m incubáÉo m ato dá âdmi§sâo do pacientê, de§dê qG não elacionádá @m inbmaçáo antêrior no

mêsmo hGpilali. Essa Podada limitâ-sê à prêvênção ê contÍolê dê iníecÉo de 4igêm intêmâ áo EAS, no que se rcfeÉ
á água, 63goto, roupa, Giduoq alim€nlos, ar coítdlcionado, êquiparenio dê €stêdllzâç5o, dâíllâdo. dê água elc.

a prevsnção de doençâs oârpâcionâis d,os Íuícionáíios ê prcfissimais trâbalhâ&rê§ nêssês estatele.irenlos
tâmbém é pr€ocupâção dsssa Portâ.ia.

Âs píêcauções paÚáo cohsütuêÍts6ê de bâíÍêiía§ e êníssê nos cuidados coín cêrios píocêdimenlo§, visando
êvilâí qu€ s oquipe
dê sssisténoa tonha únbto dieb oll iíúirsio com os divsrsos liquidG @rpoÉi§, agulhas, insitum€nlG ê eqÚPamqtlo§
encoil.âGs€ incluso§ nos êontâtos indndos. o rla§ rccÊnte p.ogrc§so nâ prêvenção ê co.rÚole de infecÉo d,ê §êíMços

^d6sud6éoislaímnloliíFiltcado. quo consta de dúâ§ prátcas:

â) PÉtica g€Ét apllcaçáo das P.ecauça,$ únú€Báilt (PU) a todos os pack ls, du€nl€ todo o p€ríodo de
int6rnãçào, indsp€nd€ntemoí1e d,o diãg.ôrti@ do p€o6nt€: e

b) Prátcâ ê§pêclfica: aplicá§e sêmpÉ quê o paciente apÍesentar doênçâ inisccioea, com po§sibilidâdê de
lÉmmissão d. p€3soa ã pêss@ .roü colônlzâçâo por gemê; mulilEisiêni€s, coniom. lBiag€m otgani:ad€ pêla

COC. Coí§iste êm suoleínentâr âs píecáuÇô€s univorsais com Éolâmênto dê bloqueb (lB) e com prêcâuçoes com
matsÍiais inf€c1anl€6 (PMl). O isolamonlo d€ bloqueio consist m úljlização de baÍÍêiEs flsk* 6 @idado§ €sp€dâ§,
pa.a impedf quo os gêm€s envdvi&)§ sê lralMitah.

6.2.CRIIÊRIOS DE PROJETO

S€ndo o conbole da inÍê€Éo hospilah ,on€mni€ deperúeniê de conduls, 6 soluçõ€s aÍquitetôôiG Passâm a

âdmú oGíbilirades Fadcimâlmeole a ehs ledada§. po. contíibulre.D apêíÉs 9âícialmênte ao combáte dessa
mlósrÉ. Coúno, há carâdêriíiE 4bi€ítáis dos Estebêlêcimnio€ A§si§isnciais dá Sarl<16 que â!íliâm nâs

$tíâtádâs coíira ê lranvn§são dê intê.çõê§ adquiÚas em §eú reinlo. &rão ap.e.€ntádás @m cdâio§ de prciêlo,

ún@lâdâs às dlwÍsê etap6 do p.!Esso;

A, ESÍUOO PRELIMINAR

4.1 - LoG[zaçâo do EAS

É proiblda â localizaÉo dê EAS em zonas póim.s a dêÉ§itos de lixo, indú§lriâÊ ruidosas €/ou poluêntêsl

a.2 - Zonêamento das unidâdes s Ambi6ntes Funoonais, s€gundo sua s€Nibilidâd€ â risco de lransmissão dê
inf€cçâo As condiÇÔes ambiêntais Ír€c€§sárÉ6 áo suxÍio do coítrclê ds inÍecrão ds §oNiço§ do sa'lde d€p€ndem do
pÍS.áquisilos dos dire.eniês âmbiêntes do Estâbêle.imenlo À'ssi§lêncid dê Sâúdê, quâ.to a nsco de !-ànsnissão dâ

m6§mâ. Nos§€ s€ntiro, êlêç pod€m §er clã§iÍh€dos:

- Âpoio áo diágnóslio ê tepia

LeboÍaióno ds biologia molecular:

Sala d€ r6v€lâ€o dê géis

Laboratóíjo para rÊvelasáo ds flm8s 3 chapa



AÍoâs úÍticás - sáo os âmusntâs md€ exisl6 ds@ &mentado de transmissão d6 inr€cção, orúê s68@H nJ

Íisco, com ou 3êm p*iênr€s, ou onde s€ eícornrâm pâdêntês imunodepdmiros. Rubrica É

ÁEs *micÍlticas - são lodos os compêÍtimênlos @pádos pd pãcj€nt6s 6m ckEnças iníe€cios€s de b3ixa
tiânsmissibilidôde e doenças não infecciosas.

Área§ nãocÍÍücás - são todos os dsmâis @mparlimerlos dos EÂS nào ocupâdos poÍ pâdsnt€s, ondê náo sê
í65lizâm prccedimentos do dsco.

A.3 CirubçóG, quanúo a El€Írbnlos UÍlpos ê Sui§

A Ínelho. p€vençáo de iníêcção hospitllgr é hátâr os elêmêntos coolámin.dos na íonte. o lÍÊíspoíe dê malêÍiâl
conlaminado, so acondidonado d!ênlro da técnica âdêquâdâ, podê sêr rêâlizâdo ât_avés dê quaisquer ambiente§ 6
@ar (m matdial êsieÍilizádo o0
pâciênle,§6m tuco abun.

ÇirculaÉ€§ 6rdu6iva6 pa.a ol€menlo6 sulos € limpos é mêdid5 di6pêNável nos EAS. MeÉm nos âmbloniêG
destinado6 à rcalÉaçao de prccedimentos dnlÍgicoG, as ciículaçõês duplas em nâda coítÍibuêm paÍâ mdhoff sua
tóohâ âssépli@, pod€ndo pEjudiála p6la intDdúção d€ mais úr acasso. e da muldicaÉo dê áÍêas a sorcm

B. PROJETO BÁSICO

8.1 BaÍlEirâs F{sicas

Baírearas ÍÍsicas são est^rluras que devem ser assocãdas a condutas técnicas üsando minimizaÍ a enúada de

^exlemos. 

São âbsolutamontê necossária§ na§ áeâs siti6s-

A§ oxigônda§ d. isolamânto dc patóg.nos vánam d. acordo com a via p.la qualsáo .limiMdos. As prc6uçó6s
padêo prECUÉh cobn, iodõ estas po§sib i(,ades e paÍa viaülizar a opêrEooílalizaÉo âistem prDcedimsnlos de
sêguíança ê bâÍêira§ indlvlduâis (lwâs. âvsntâ|, máscâÉ 6 óculo§ dê protêção - EPr), §iÍr' como bâÍsiÉs tlsicâs quê
coíÍs§pondem â âlguns compaíimenroG do E S em e§peciâl âos vestáío§ e aos q'rarlos pínãr'!l)§. vd€ item 8.7
N{veis dê biosssegurâÍ!€.

8.1-1 VêstiarloíBanhêircs/Sánilári6d€ BâreiE nosCmpartimentos

Oêslinados à Rêalizaçáo dê Procedimentos assépücos (c. dú€ico, c. obslétrico, lácbâ o/nutriÉo enleíâ|,
hêmodinâmica, CME, diluiÉo de quimioiênápiG € pGpá.o de nuiÍiç€o parenleral).

Os veíiádos em amuenGs cleslinados à ÍêalizaÉo &tê píocsdimênios citados tôm de ser quarúitalivamente
suficisntes êm relação à câpeidad€ de âlendlm€nto dê§sas u.idad6, úêm €xdu§iwss Ítl€sâ§, dotâdo§ d6
lav.tono{s) 6 d€ áEa de psEmêniaçáo. além d!. ctuv€no6 (c- .iniÍgi.o, c. obslético s CME), vso sanitâío (c. caúruico,
c. obslét ico, CMÊ 6 hêEodinâmh3), € sêpirÊrn dê bàtrEiB Bo acêsso a 6sl4 ambienles. o vestiário d* slâs de
diluiçáo .lê quimioteÉpicos dr,vê tossuir lava{lhos, âlém do lavatúio ê da â6a d6 paEflÉítaÉo.

É ne€$áÍio poasuÍrêm âêas limpâ e suF e€tânquês, assim ciamâdas por abÍigaÍem tuncioná os,
€qulpâmnb ê @pás êm contâto @ náo coín mâr€dal contaminâ& ê coín entadas e sâÍdas dasrjnl,as.

8.1.2 Ssnaláíioe no6 Comparlimento6 Oeslinádos âo Píêpáro e Coôçáo dê ÀiíÉntos

Sanitáíos Íianquêâdo6 para @uo6 iip.§ de poF-dâçáo do EAS na/o poóeín sêl êoínpanihados p€kt pê€eâl qus

^ranusoia 

alimeríos: o

A loc€lizaÉo dêslss sanMÍios no âmbito da pÍlpria unidads tuncional é obÍigatoria.

8.1.3 Banheirc na Sala d€ RêcspÉo, ClassificaÉo, P€sagem ê Lavag€m d€ Roupas Sujas

Este banhsiro dêv6 soMÍ de bansira ao aé$o a sala dê .sc€pçáo, ....s dispor dê bacia sâniiaia, lavatóno 6
chmno pópÍios. D€w aiíÉá possuir €niade € sâída distnlás.

B.l-4 P.oc€ssallBlo d6 Roupa

O íuxo dá rcllPa G o§iabeledíHlGs ássBtemiáili d. sáú(le pod€ s agênte de t"ánsmissão dâ il@o
hospitalar 116 EÀS, ás p.incipáis barêiB do íuxo dê rcupa são:

1r) PÉ<lesifiéçào dô rcupâ M ongm: ai.á!és d€ elG podâ-6âco (duplo ou úiplo), dotados de tàmpá

Z) Salâ dê iEepção, dâsifi@§áo, p€sg€m e lávag€.n d6 r@pa sulr: âmbiontê âhamenlê contaminado que
nêôê&Íiâ rêquidtoâ âíquil6tônicos propno6 como: bânheío, €xâu6Eo mêcanàadâ com pressão nogaüla, locâl paíê
rsc€bimênlo d€ sâco§ d€ mupâ por caío6, lubulão ou monlHaígas, €§paço pa6 carya .lá máquinâ de lãEr, ponlo dê
águe paE laragom do amuênte, pis ê páredB lavávêÉ, .dc, iílêrforê d simllar ê viso.es. Pisos e paEdâs .l€vem
seÍ dê malêÍral rê§istenre e lavável. a corüúa nessâ âreâ deve píeveí êquipâmêíno d,e píoleção indMdual aos

3') Lâvagem de Rdrpâ: iodependenle do po.le dâ bvândeíiâ, dêvê§ê usaí §êmpre í!íq'rinas (b lavâí dê poítâ
dupla ou d€ bareiE, orúê â rcupã sujá é insqida pela porla da máquina situada &, lado da sla dô reêbimênto,
p€sâg€m ô crassiléçáo por um opêEdo.6, âpó6 lâvâdâ, Íêlirâda do lado limpo atÍavós .t6 out'à Poê. A @municação
edrê as duâs áíêãs é fêitâ somênle poí visorê§ ê iíterlones.

B.1-5 Qua.ro Pivalivo dô lsolaÍí€rio

tolhâs n' ae, g



tolhrs n' qon
É obdgattio smnr6 Íto6 GG d6 Msidâde dô isorámnto dô subsrâmias @lpoEis ,nt"*n,"JtfÊtst ''bloqueô; m§ss @s d6v€ $r dotâdo dê banhei@ píivativo (com lava!óno chuveiro e va§o §ântáÍio), êxcôlo UR!fi{$ É

ambieniê êspecifco coín piâ ê âímáÍros esiânquês para roupa ê mâtêriai§ limpo e suio antorior ao quâdo (não
rBcêssânâm6nb unâ ântscâmara).

O qua.lo privatirc m EAS lem íêtitilidâde pârâ, sê.npre quê íor requeíirâ pÍolêção colêlrva (PC). op€rar
pMlâÍÉntê corrc i§olam€nlo. Pod€Íá. ainda. atuar mírb isolamenio d6 subslâncàs órpoÉB (lsc) 6 cmo i$lamento
de bloquêao (lB), s€ instalar-§€ ristema d6 ab€Ítura d€ portã ÍrcÍ comando dê pó ou ouiio, quÉ 6viiê ti€r m mâçánela.

8.1.6 conrí6 ciúrgico s ob§tétrico o Hêmodináínie o locâl dê âcêsso dos paciêntês (zoná de aansíeí6ncja) a
€ssas unidadôs dêvê sêr prcvido de baíêirâ íshâ quâ imp€çê a enlrada d,e mscas .b P3osntês ê pemiia a saidá

8.2 Flur(os d. T6bâlho

Nas unidad,es de proê€Êsmento dê ,oupss, nutdÉo s diêtétbâ ê cêntÍalde €ste lização de mateiâ|, os mâlêriâi§
dswm obrigEtoÍiam€otê, s€gur deGnninâdos flu,os €, porü?ntct os ambi.nt* .lêslas uíi.iadês devem s€ âdsquar às

8.2.1- PrDc€ssâmênto de Roupas:

R6@pÉo -cLâssiicaçáo / p€sagem .lavaS€m / cêntrifugação -sê16ção 
(Íelavawm ou conserto s tor o 6so)

-se.aS€m / calârÉrâSEÍll rpasSagêm / Êên§8gem -s€16çâo parà cosúla (cons€.lo e Blávagêm @ baixa, s€ Ícú o
c€§o) - dob.agem - plepâm dê pâcol€§-ârííâzs.am€nlo o disÚ'buiÉo.

obs. as quarÍo pimiras áividados (r@bitrÉnlo, dasóificaçâo, peggêm. ravasem) sào @Nid€íâdas '§ujas' ê

^porlanto 
devem ser. obrigâloÍiêmente, íêalizadas em ambEnlês pópios ê exclusivos e com ps€meniação âdequádâ.

8.2.2- Nurrição e Oi6tálrÉ.

Prêpâm dê fúmulss lácieâs e náo láctêas +ÍNâsê dê mâmâdêiÍas-ssleíiliza@ têíminâl -dislíibuiçêo.

R€cêbií!€nlo -lavâ€êm (ênxaguâr, ê8.ovâr e hvaÍ) clê úe.sílios.

Obs:Â alivüáde dê preparo dsva 6lár obrigãidiâmêntà êm âmbiânta distinto e d6 rccêpçào € lavag€m € BquêÍ

Entliânio. d4s po,mi, s pasãg€m diFta dê ínâínsd6iíãs entê 6t6 ámbi lês atâvós (b guiôô ou:imilâr.

a. NúnÉo EntsÍâl

Recebimedb dê píE§cíi@§ - cozin6ilo ê/ou p,EpaÍo de maleúi§ 'in íâturà' (quaÍÉo houvêí) - maniÊdação

dê NÉ- ênvas de recidonl€§ - disrÉnsção.

Rêcêbimento dê mahÍiab € insumos- limpeza e hiênizaÉo de ins'rmos

Obsr A áúvirâ(le de manipuEção ct?vê êslâí obngebnamenlê êm ambienle dislinto âo de limPza ê higefiizêlao
ds imumô§ 6 dê pí€paÍo d€ alim€otc 'in naúrâ' s ÍsqEr p.ÍaMlàçáo. €nf€laf,io. dêt/s p€rmiiií a pasâgâm diÍÉla
do§ rêcipisíÍss sntE estês amblênis§ atravó6 d6 güiclÉ ou dmllar e onke â §51â dê maniPuEçeo . disp€nsaçào.

8.2.3- cêntÍal de Mât6Íiâl Estedlizado.

Recabimenio d. @pâ limpâ / rotâdel Jdê§codaminâção de mstdiál-seP3hção 6 lavâgêm d€ .Í'ab.Él
-p.epâ.o óo 0rpas e

matenal --'€slsíilizagao -â€ÍâçCo (quândo íor o (z9) --guaída e distsibuiç5o.

Obs: Às etMdâdês ds r€osbimonio, dê§contaminação, lavagârn e sspamgao d'â mâteÍiâs sâÔ considêradas

'sujas" e pdtãnto dovom ssr, otrigâlodárEílê, Ílalzadas êm amirenle(s) pópdo{3) e sxdusivo(s), o com
pârâmentaÉo adêquâdâ clm 3 cdocâção cl'rs
sêglintês EPb: aventâl plâ§&o, botas, óoJlo§ ê lwâs (.Éo odr!i5).

Ent6tanto, dêvê psÍmilir a Pa§sâgêm dn€la dos mâtenab snte 6í6(s) âmbiêniê(§) e os dêmais ámbiênEs
"limpos" al.av& de guiêhê ou 3imilar.

B.3 Disúibui(Éo dê água

Os Ís!€watúio6 de§lrnados à &ua polável dêvêm sor tudos pâ.a p€mili o uso d€ um eo+'âíÍo o oÚro ê§tive'

intêrdiHo parâ rcPâÍoG ou limp€zâ.

Dev6.se píovêr â rêdê de água do EA§quando sqeita a rcnuxo, de nêro€-de Prêvençào conÚâ ocorênciâ de

p.o*ao n"gà,; ", .""i" 
qr" uú"t"", n aú,*i,o, bâciâs sâniütia', € odê bnt€s dà coÍtaminâção poÍ ásuâ



8.4 Colocação de LavatórioypiaMavabos ciúrgicos

PâÉ lâvâEErn dãs máos à(isüsm t€s tpos hisicos de equipamentos que são dasificados como:

- Lavabo cÍi.gico - exdu3ivo paíâ ô p.êpâo êinEico das nãos e anleblaço. Devo
srf.i.ni. qu6 psrniE a hiiag€.n do ántábrâço sêh quô o l6m toqG no equipãmnlo.

Lávabc @Írl uÍE úni€ tomâra dêvêín têr dinênsõês manimâs iguâi§ â 50 cm de

Folhas no___S!3
Proc63o no .
Rubrlca lf

- Láva6no - exclusivo paE a lavag€m das mâos, Psui pou6 potundidádê ê rolmros 6 dim€nsó6s variadás.
Podê eslar ins€Íido €m bsnc€das ou neoi

- Pia de lavalam - deslinada píeÍerenckrlínenle à lâvageín clê ulensílios podendo sêÍ üâínbém usâda paía â

Possui p.otudidâd€ v€.i{íâ, lomalo rclá.gular oo quaÍlÍad,o e dimensô€s vadiadas. SemprÊ oslá inse.idâ em

coínpnín€nto e 50 ('Ír ds pÍotundldado.

A cada novs toÍn€ira hs€íÉa d€v€-§a acrBscentar 80 crn ao co.nprirento da peça. Pa.a lavag€m de fstulâs na
diális6. o lavabo deve segui sstas o3p€dfcaçÕ6.

Sêmpíê qu€ houver p€cl€ntê (êcamado ou nâÕ), elamjnado, í'ânipuládo, locado, medicado d trãlado, ó
obrigâtórb â píovisão dê rsorrsoG para a hvagem de mãos âlÍales cle lavatórbs ou pras pa.a uso (l3 equipe dê
assistênda. Nos locals d€ m8nussao d6 insurcs, allElras, medicaíEntos, alimeírtos, lâmbem é obdgaló.ia a instalaçáo
d€ pias / lavs$nos.

Esses lavalóíioypiaslavabos dúrgicos dffi posuk tmêi6s @ @mandos do Ii! quê dispênssm o contato

^óâs 
máG quendo do Í€chamnto dâ águâ, Junto â 6s!â§ devê €xÉtir pr@isão dê sábáo llqüilo d€gêrmanis, âlém d€

. \ecu.sos pa€ seaSôm dãs rnào§,

Para os ambionl€s qu€ €xBcutam prcddim6nlos invasivG, cuilâdos â pa.ientês crlticos ê/ou qus a equipe d3
assBtêr'cia lenna contalo dt.6to coÍn êÍrdâs ê/ou dispositivG invâsi\.os iâis como câtêtêÍês e drenos, dsvo exisl,r, alóm
do sabão cilãdo, píovbão ds and-§épli@ iunto â6 iomêiÍas d€ lâvag€m das mãos. Nos lavâbos ciúrgjcos a lom€im náo
pode ser clo tipo de pÍesEáo @m lÉmpoú8dor.

8.4.1 Companim6nb3 O63linádG à lnt6maçâo (b Peiontos Ad'ltôs ê lnlânlis

Cãdã quâdo ou onturmâdâ de intêíEçáo d8vs ssr pÍoüdo dê banhei.o exclusivo, além de um laval&/piâ para
uso & êquipê dê âs§Elêndâ êm uíÍla áíeâ anleli, á ênlrada ô $rado/éõrêrudâ ou í'€síno m iniêÍior dê§se6, Íora do
b8nh€iro. Um lavat'óricrpia anômo âô quârio ou 6níêrmâriâ podê servir a no máxinto 4 (qualrc) quádos ou 2 (duas)

Ns UTI úevs €íslÍ um lavató.b á cáda 5 (dÉo) loilo6 d6 náô isolâm€$lo € no b€rçáÍio 1 (um) láEtódo â câdâ 4
(quatro) beÍlos (intensivos oir náo).

8.4.2 Coínpaílint€nlo6 Hnád6 âo PÍ6pâío o Co.Éo dê Alimenlos € Mar'dei6

Em cadâ locàl dê l'abâlho dêsb§ cohpadh€Írto§ é ob.igabna a inslabção tle um lflEi'rrio / p's no amoiento
pâra us6 dâ êquipê pí!ô§onâ|.

8.4-3 Cdpáílrrpnto6 Oêíina«rs â RÊalizâÉo dê Prcceditrmto6 CiÉQicos, Hêmodinámicos o Parlc Ciúryico§

Os lavabos oU cocho6 p.râ lâvâgÉín oniílica (bwm localrzar- sê m amtiêniê ânGÍioÍ âos coínpaniÍn€ôto§
/rdôsdiádc às atvldádos dôs.rttâs.

8.4.4 CoínpádiírêíÍo€ DÉünsdos à RêalizaÉo de Pro@dillHtc dê RêêbiliüaÉo ê @eiâ Láboratorisl

Â @dá 6 ($É) bo(€s d€vs onstir um lavatódo m l@l snâo a ess€s boxês ê no mÍnim um laYaiório no §âlão
de 6iráÍo e mêcânotêrapiss.

8.4.5 Sslâs d€ TÍatÊm6nio H€modiallii@

DenlÍo dâ§ pópíiâ§ sala! ou €h ambientê dê íácil acê§§o det€(m) exislir lavâbo(s) êxcluçivo(s) para uso de
pad6nl6s .â limps"a s higi€niz€çáo d€ ÍIstubs.

S.4.6 CompãniÍnênto Deíinados ao PÍocês§âmênto dê Roupas

Íãnto na árcâ "sula' (banh€iÍo), quanto na áíêâ 'limpa", é obÍigabno a insialagão de um lavâtônos paB uso da
equipê pÂrfssionâl-

83.7 Salâs d€ Examss s d€ Í€Íapia náo Citãdâs nos lisns 8.4. 1 a B.4.6

Denlio dâs pópÍiâs sslas ou em âmbiênl€ a^êro de íáêl acesso deve(m) êxistiÍ lavaóqs) exdu§ivo(s) pâra u6o
da €quipê .lê assistência.

8.4-8 Coftsultónos s Salas do Érârn€6 dê Eínoaôrtcà e Ursénciâ

D€vs(m) exbliÍ lavatório(s) 6xdu§ivo(§) PaÍts Bo da êqlip€ de a§§st6Íxia dento dos própíios ambientás. Câso

sxislá um eniláÍio ou banh€irc d€nto do coílsultóÍirsla, fica dispênsada ã oxjíênda de lâvât'ário êxlra. Comultódos
exclusito6 para aüvdaÓ's náo médicâs nâo nece3ntám dêssê§ lã!ãlóÍios.

B.5 Rak6 (essokts)
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Todas as área§ "molhadas' do EAS dêvôm tor r6chc hidrbo6 (sirÕ€6) â tampâ côm b.nam."" *.#,EPc
prcibidâ a in§tâlaÉo de É16 m todos 6 ambigntês onde o§ pei6ntês são êbminádos ou iÉtâdos. Rubrica í

B.ô Localizâção das Sâlâs dê (nilidádes

A§ §âlâs d6 djlidâd6s d6y6m sr pmjgtâdas de talíoImâ que pos§ám, §eF aí6târ ou int6rhrir co.n oúÉs érea§ ou
c'rculâçóês, rêcebeí mâbnd cônlahinado da unidade onclê sê enco.trá, rêceber o despejo de .e§Íduos trquidos
conlaminadoe, além d6 ab.igar ídpa sujã e ôp.ronah€nt€ rslduo sólido (cáso náo êxisL sla êspscíÍlc€ paÉ esss
fim). a sêrêm êncaminhâdos â lâvande.É e ao abriro de Esiúros sólido§. A sâlâ devê pogÍ semoro. no mrnrmo, \rma
Êâ dê despêjo e uma pia d€ lsvagêm comum.

8.7 Bóss€gu6nça em Labolatório6

Coniunüc tl8 pÍáicas, 6quipamonios ê inslalaçõss voi[adas pârâ â pr6!€nçâo, minimizâção ôu êlimináçáo de
riscos inersntes as átúidades de prcstáção d€ §êrviços, pesquisss, prcduçáo e ensino visando a sâúds dos homêns, á
preseÍvaÇão d'l âmbiêítê ê á quâlidâdê dc rcsultados.

8.7.1 Niveis do Bics€gumn93

Existeín quâlro nivêis dê bbssêguEn9a. NBr, NÊ-2, N&3 e NB-4. c.escenles no maior gÍau óê conlêíçào e
complsxidads d'c nívol (,e prclêçâo, quê coo§stêrn dê côínbinaçõês d6 pmties . i*nies dê labo.atório s bareiras
pnmâhas e secrndánas d6 um labom!ório.

O rcsposáv€l leciico p€lo laboraltio é o rêsponsávêl p€lã âvJiaçáo dG nscos e p€la 6pli@Çào adêq@dâ dos
nlveis de bic*guEnF ãqui dêsilos, m ÍmÉo dos lpos d€ sgênles s dâs áüvkladês a ssÍsm realizâdês. PodeÉo
sêl adotadâs pÉtic€s mâis ou mênos Íígidâs quândo êxislêr inÍomaçáo êspecilica disponívêl quB pôssa sugeir a
viruléncb, a palog€ni.idâdo, os padró6 de Bistência a anlibóli(s, ã vacina e à disporúbíidádê dô trálál'6lo, ou
outrcs Íalores §gnil5cadaínêntê atàados.

' 8.7.1.1 Nlveld€ BiossequÍanq3 I - NB-1

"O nivel dê Bio8sêguÉn9â I ÍÊp.êsênta um nivêl bási@ de @ntenção que sê bâ*iâ nâs péti:âs pâdÍõês dê
micrcbioiogiasêm
um3 indicâ9áo dê baÍeiãs pnmádás ou §trundáÊs, @m êxcêÉo de uma piá pam á higieizâ ção dãs mã6.

as práücas, o equipaíEnto de segur.nça e o prcjelo das inslalagóes são apropriâ.los pá6 o trEinamênto
educa/ional s€orndáÍio ou para o tÍ€lnámcnto de iócni@, e de prctusores d6 tócnk5 lâboÉto áis. Este conjuntcr
lambém é utilizado eh oülÍo§ labora!ôric oncle o habâlho, con cêpas dêfinidâs ê câÍâctêazadâs dê micrcíganismos
üávêis e cooh€.rdo3 rs não causarôm d6rFs em hoíMs ad'ltos 6 sâdios. ó r€alizado. O Bacillus subtilis, o
Ns6glsia grubên, o vírus dâ hêpalit6 canlnâ hfêcliosa ê ofgânismos livE sob as Dir6HEs do NIH dê DNA
Recombinanlês são êxêmplos do micmo€anismos quê preenchem lodos eslê§ requi§nos dêsaíibs âcimâ.

Muiior âgêntd $rê g€íãlmênl€ náo êstão a!6eiádc a ptt)6$s patolôgi»s eín ioílêíl3 sáo, 6nlEtánto,
pslógênos oporlunos e que podem causâr oma inf6.Éo em i,!€ns, idosos ê individuc imunosuPressivos ou
lmunodepímidos. As cepas d€ vaclna qu€ bnhâm pâssado poÍ múltipbs pâssagsns in vivo náo d6v6tào ser
msideÉdâs nâo úrulsntâs §imd€snento poÍ §dem c€pas de Ein4" !

8.7.1.2 N{v€lde Baossêgurrrçe 2- NB-2

'A§ pr.licas, 6 êquipânênto€, o prqelo € â 6nsin ção §ão aplicávêis ao6 labo€Ún6 clinic6, cle diagrú§li.o
laborâbnos es.olas ê oulÍ!§ labordónos ond,ê o trâbatD é rêalizádo com um mâior espe.lrc dê agentâ nâüvo§ de sco
modêÉdo pÉsenlos nâ comunidads € que est€jâm associâ&s â umâ pslologia humana dê gÉüdâd€ vãÍiáv31. Com
boas tecnrâs de micÍotiolo(ie, esses a€€ínes Podem §er usádo6 de mânê,€ segura em airvijades coíduzidas sobrc

^!ma 
bamrda aberla, um vsz qu€ o poieioal paÉ ã prcduçáo dô boniíos . *ro§3ói5 é baixo. O vÍrus (la hêpaüê B, o

;{lV a sálmonela € o Toxopl€sma spp. sáo e,(6mplos do microQsnismo6 dosignado§ pâÉ 6§[ê nívol dê conlenÉo. O
nivêl de BiosseguÉíça 2 é adequado páÉ quahtÉí tEbalho que ênvolva sangue humano, liquidos coÍPorais. tecidos ou

linhâs de céluhs huínanã gndÍias dÉe a pr€s6i9á ds um aganlo inÍ€cdGo Podô sor dB.onh€ciro.

Embora os organismos íolinêirâmênlê manipulados em um Nivel dê Biossegurança 2 nâo sêjam tÍânsmitrdo§
ars!6 .lô am3!óis. 06 proc€dimêntG dvotu ndo um allo pol€Íxial pará a prod!çâo ds lalpk»s oü a6Ío6sóls qu€
pcsam aurentar o risco de ôtposiÉo d6i6s tun ionáno§ dêvsm s condui<los coín um squipaÍt€nio de coíÍsÍt9áo
p.iínâna ou coín disposnitos como a CSB ou
os @pos d6 sêgulânçâ da cêntriÍt€s- Outas bâÍÍeiÍas pÍimáriâs, omo G escrdo§ para boírÍos, proleçáo Íacial,

âvêntâÉ ê luvês devem ser Úlizádos.

As baFeiÉs sâctndánas como piás paE higisÍizaÉo das mãos 6 imlalaçoês paÍa d$contaminaçào d€ lD(o

devem êxisür coÍrl o obrrüvo dê reduzir s @ntamanação pol6ncial do mêio ambiente" .

B.7.1.3 Nlv€ldo Bioss.suEnÇa 3- NB-3

"A3 p.lítcas, o equipamênto dê Ê€guíãnça, o dan6lâmen!ô € consltuÉo das dêpendênoa§ sáo âplicáv€is pala

râbo.stô.ios clinicc, de dÉgnó§licos, laboratÜio scôla, de p€squisa o! dê p.oduçoes. N€§tes lo.áis rc€liza_§e o
lrebalho @m Êgentss nalivos ou exóürcos qus possu6m um Potenciâl d.e transmissão vis rEspitalóda e qu€ podêm

crusar inlêcçõêi séíias ê poiencialmêíte tâtâis. O Mycobâsctehum tubêÍculosis, o vrrus dâ êncêfalile de St Louis e â
Coxislla bú;Btii stu exerplos dê mktql6nkin6 d€t€minadG paE siê nível. Os l*!.6 pÍimáriG €6ádos aos

t ebalhâ&rE§ qrre li(lam co.n 6tês agêntes inctu€m â auteinoculâÉo, a ingôsÉo e s €xposiÉo aG asros§óis

No NiEl dê Siss€guíança 3. ênÍáÉamo§ rBs á bareiê P.ináÍiâs € @ndáriâs Pâía pÓtegnÍEs o§

funcionános de áíoâs contüuâ§, a comunidadê ê o trroro ambieniê contâ a erpo§rç.ão ao§ aercs§ÓB polênoslmenle

ilÍscoloÊos. Po. erempt", toOas as llBipulâçô€s laboraio ais deveÉo sor rcalizadas sm umâ CSB (Cabine dê

Sêgurêíl(a Bolôgaá) ou ê.Í um oulro e<IripallBt! de @nlenção com wâ cámara h€íÍréli:a de 9orâçáo de
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aeÍossôis- As bansÍas §€cundánás parâ êsss nrr€r inclusm o ácesso conrrolado eo laboÉiório e si6rn§ d6 vd§fffffSo nJ--
Rubrica í&

que minimizam â libsràção d6 aero6sois intucdosos do labomttrio"l

8.7.1.4 Nivelde BiossêguÉnçâ 4 - NB4

"As péti€s, o €qulpâmsnto de s€guÍênça. o Plân6iam6nto € @nslrução dâs dspendênciâs são ãPlieveis parâ

tíâbâlhos quê ênvolvam âgênlss eróticôs pêrigo§os que rcpre§enlâm um aho nsco por píovocarem doênFs Íâtáis em
indiv{duos. Estss ag€nt€s podem s€. lransililos úa a€rossóis e até o momsnlo náo há nenhúmâ vâcinâ o'r tsrapiâ
disponÍvêI. Os agenlsÊ que possuem uma rêlâçào âdigônicâ pdxrma ou idêntic€ ao6 dos êg€õles do Nívêr de
Bio6sêourança 4 também deverào sêÍ ÍÉnusêâdos nesle nivel Auando pôssulÍM dâdos §Úcénies. o i.abalhô com
es§es sgÊntês deve continuar nesle oivêl @ êm um nivêl iniÊnor. os vlrus com os de Mâôurg o'r da bbrc hêmoÍlagica
C méia - Congo sáo maoipulados no Nivel de AiossoguÉnça 

'/|.

os dsG prltnáÍbs aos trabalnadorês quê manu§etrm agên|8s do NÍvol de Biossguknçã 4 incluêm â 6xposiçáo

respiEtó.ia aos âêíossóis iÍíecooêos, expôsiÉo da mêmbÉE muco§ã e/ou da pele lê§ionâdâ as goticulas inÍecciosas
€ a autGiÍrocula§a. Íodâs 6 msnipulaçoes dê mt6riais de diasnósli@ potêncialms.ls intuccioss substáncias
jsolâdâs s ánimain nat râlm€nts ou eiperiftniâlmate id€ciados aPMtam um âlto d§co de sxposição s inf€cÉo áos
funcioníios dê laàoÍãtúio. à comunilâdê e e Í'eio embênte.

O complôto isobmsnlo clo6 irabáhadoÉs de laboÉtó.ios 6m rclârãô ao6 mât6dais iniàcciosos aeÍosolizados é
reali2ado pnmâriâmênta em cabrne§ dê sêquíaíça brolÓgica clssse lll oil com um mâcâcâo indMÔd erprüo com
prsssáo d€ ar posiüvo. A instiahÉo do Nívêlde Bk§sêguÉnÉ 4 é g6rãlm€ris conslruÍda em um Fedio sepaÉdo ou em

umá zonâ @mpleüâmenle isoladã @m ums co.nplêE ê ê§peciâlizrda vêniilá§áo 6 si§!ãmas.l€ gêÉn.iámento dê lixo
que evitem umá libeÍâção d€ agentes vÉvás no reio ambiênte'1

A soguiÍ é âprssênládo um qu.dlo lesmo dos nÍveis .ls biGsegüíança M6ndados PaÉ a€enles iní€eioes
sêgundo orienlaça; côntids nâ pubricação do CDC_ CenLo dê Prevenção e ConlÍole de Ooenças do OêpanaÍ'Bb dê

Sa;ds € SsNiçós Humâno€ dos EUA, Biossegu.ança sm L3borâiôrk's Biomádirs s dê Mbtbi,ogia Úadur'dá pêlo

,/Yúhrslono da Sâud,e/FundaÉo NâcioMl do S€uae. Máires detsltlo§ d€vm s coos{lladc n6§tâ me§m Publi»çáo ou

:êfinrdos de acodo com a êsoecúodadê dâ situção, êm con§onânciâ Ôom âs dnêtnzes gerêis defnidas nêste

RESUMO OOS NIVÉIS DE BIOSSEGURANÇA RECOMENOAOOS PARAAGENTES INFECCIOSOS

INSTALAÇÔES
EQUIPAMENTOOE (Bafioirás

sEcuRANÇA s@ndárias)NB AGENTES

r @íheodos por PÉtcás Padrôes de 
Nào sào ns.sssárEs' câusâ,em doênÇas m'crcDlologra

6m âdultos sadios.

Bancadas aberlás @m

BaÍÍeiías Pnmáíias =
cábilEd. Clssse I

ou llou ou1Íos

ftáücadôNB, mis.- i:f""gT*:
Ac€sso hmrtado-AvÉo,,<xkÉ ;e lÔdâs

Assoqâdo6 com de Rtsco Biológco ' as mniduraçoes Oe
doênças humanás Prcc€u4T @h 

"g"nro 
irr"

.isao = lesáo

, per.rrán@, *ryúí-1f}:'' jffi"T, NB-lms:aurÔaáv€
' mgestáo Mdnuá' uE vzãn*to dê

erposrçâo da Biossegurançá que rotorBs
mombram dêfm quãhu€r nÍecciosos:

desconlamhaÉod€ P@imênlos
dei,os oÚ nomas dê Esmciais corc o

Ygilânda ÍÉd'e ,s oe aventa,s,
luvas, prot€çáo parã

o ro€io @íno
necessáno

BaÍeimã Pímánâs =

pÉrjêâsde NB-2 ms. "':ffi"l"HT"' "*:',?É#:";"*Agsntês exólicÀs -Aces§o co'rbolsdo _ 
disDo6ihvo6 dê coredoÍBs de acesso _

com Poten.iâl paÍá Oe§'oÔlsminâção dê conÉncão usâdos Poriâs do ãc€se düplã
tÍarsmi§são via todo o lúo _ .* toaas * com bchamêí{o

3 âê.ossd: s do€nse Des.o.ll,emnâçao dâ mâniDulâcôes âubínáücô,-AÍdê
podê ter roupâ usda no sb6rtás de âoênte6: exâuselo nào

coossqüêndâs laboiatÓ.i, âíles dê Uso de avêora§. íeorculánle. - Íluxo de

sériâs@ 61é fâiab ser lavádâ' -AmoêlÉ lwas DrotoÉo aí n69atirc dênlÍo do
s4orÔgicá Éspimtódâ quanóo labo€tórb'

íeêsáÍiâ.

4 Agsnles exóti@s NB-3 maÉ 'Mudançá Bãnêrras Pnmáía§ = NB_3ra's - Edrfício
' ;; d;;" q," o' 

"pu 
anÀ o' Íodos oê s€paÉd! d âíea

impô€m um á[o ""*ilâ!'nt 
a' pÍo@dim6ntos i§otedá' ' sistâmás de

ú oe ooe"ças o'"r't "i 
*io' -rooo ;oíúu'dGem..- abasleciÔálo ê

quê ameáÉm a ;;;;i cabims dê chse lrr €s@p€' á vácrc' ê d6

vida inlecções oÚ Classê I ou ll d€s@niámineção _



saída das mslalaçôes-

lunasn" ql,'-)
Frocesso no

RubÍíca tf

Foole: cDc- cÊNTRo DE PREVENÇÃo E coNTRoLE DE ooENçAS. Dep€ílamênto de saúdê e sêryiços
Humâm dos EUÁ. BiosêguÉnça em Laboratóric BiomédiÉs e de MioÍobiologia- 4" edi9ão. Washinglon. EUÀ. 1999.
TÉduçao: Ministédo da Saúdê. Fundâçâo Nacionalde Saúde. BEsília, DF. 2000.

8.7.2 BáÍenâs de Cmtencão BiolóqiÉ

D€ acordo com o nlv€l dê birGsseguraíF êigido, sao deÍnidos os requisitos rsomendadN e obnsdónos que
se clâssifcâm em baneiras de conlenção pnmárias e secundáíâs-

8.7.2.1 Baíekas PnmáÍias - Equipamenlos de Segurânça

São consid€mdos como bânêi{as pdmáÍias as cabines de seg'irâ.çâ b'ológica (CSB) ou ouÍos equipamentos
proietados para Íeínovêí ou minimizar exposiçóes aos mâlenais biológicos perigosos.

? cãbine de segurânç€ biologicá (CSB) ó o dispositivo principal ulilizado F,âla proporoonar a contenção de
borifos ou aercssóis
infeciosos provo@dos por inúmêG prccedimenlc microbiologicos. T.ês tipos de cabines de sesurânça biológica
(Classe l, ll e lll) usádâs eín lâbomtóíos de miêmbioloqiâ êstáo dêscritâs Ío quâdro âbaixo - Compara9o€s das CSB. As
cabinês de sêgurânç€ biológic€ Classê I ê ll, quê possr'€m â ír€Ítê âbêÍla, sáo baírênas píimáíias que oÍêÍêcom nlvêis
signif@tivos de proteÉo para ã equipe do lãbo€tó.io ê pãB o reio ambiente quando uiil2adas @m b@s técnicâ§

-Ínicrobiológicas!. As cabines de seguÉnça biokigie Classe llsubdiúdeFse âinda segundoo pâdrão dê nuxo do ar em
.\, B1 , 82 e 83 (ver tabela a sêguir)- Fom@m umã proleçao conlrc a @nlaminaççao exlêína dê matâÍlais (por €xemplo,
cultuÉ de @lulas, estoque mimbidógi@)qG seÉo nrânipulâdc dentro das cãbine§.

'Acabinê de sêguÉnçâ biológica Clâssê lllhêímética ê impennêávêlaos gasês propordona o mais âlto.ivêldê
potêÉo âc tunc'onános êao mêio ambiêntê'i

Equiparenios de *guíânçâ são tâmbém os EPls dês.Íitos no ilêm 8.1.

COÀ,IPAFAÇÃO OAS CAANES DE SEGURÀNÇA BIOLÓGICA

Cksse ll

Ipo B'!

'l'lpo 82

75

Tlpo 83 100

Frenbâl:aúás e acima
akavés do Íllro HEPA

70% dê ar HiÍculado

exauslão alravés do H

30% de ar rêcirculádo

Nênhuma recirclrlado

de arvia HÉPA e duios

ldêníca às câbinês ll

prêsão negativa para

Enlíadas e saida do âr
atávés do filtrc HEPA

2

Não

cidade Pad6es de Fluxo doAr
Radionucleidêos Subs. Níves de PÍoteção

Biossegurança doProduto

2,3

2,3

T5

Sm

2,3

2,3

100

100 Sim

Sim

Sim

Sim

Sm 3.4

' Os compaíaumentos paB as luvâs poderão ser ac.escentãdos e âumeÍrlaÍáo a velocrdadê Íontal pâra 150 irpm;

âs luvas podem ser âdiciúadas @m a líbêraçáô dá prcsão dâ eniÍâda de ar quê pemitrá o trabalho @m
radlonucl ídêos/qu imicos

Fonre: cDc- cENTRo DE PREVENçÀo E coNTRoLE DE DoÉNÇAS. Departamsto de Saúde e Seryiços
llumános dos EUA. BrGsegumnçã em Lab@Únos Biomédicos ê dê Micrcbiologiâ 4'ediçáo. Wãshinglon EUA. 1999.

Tladuçáo: Mini$eÍo da Saúde. Fundação Nácionalde Saúde. Brasíliâ, DÉ 2000.

8.7.2.2 BãÍeúas Sêcundáías
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Enlêndê-6€ como Barei6 Seundárie alsums sluçó€s flsk* prss€.t€6 hc aÍüiênt€s deviêÍÍ5Éú6c no
pevistás nos prcj6los de ãrquitêtuÉ e dô insláláçôês pÉdiais. e @nstruidãs.16 toma a @núibun6m pô.a a prcllçãlr,qi r
êqúpe do êstabelec.nenlo dê saúde, prcpoÍcionsn& uma bârciÉ dê proleÊo pârâ âs pêssoâs que s€ enconúãllllUl, rr

do laborâtÍio coírlíâ âg€íriss inÍêccioãos qu€ podem s€Í [b€rados acjdenhlmêntá p€lo ãmbiôntê.

As baÍeirâ§ secundáhas recorhêndadas depencleêo do íisco de t.ãnsmissão dos agentes especilicos.

'Ouando o dsco de contamina@ aúavés da expo§Éo âos aêross,iis inÍgcciosos êíiv€í prosênie, níveis mais
€levados de co.'tatão primá{É e ba.r.ilas de ÊlteÉo soclrndánas podêÍáo s€r n€cêssíNirs p€rá êvúar qu€ âg€nIês
iníec.iosos os.3pêm pârâ o mêio ambiêniê. EsLâs c€íâdsrslEas do pÍôiêio induêm lrstêmas de vêntila€ô
*P6dalizadG êm ass69u€r o nuro .b ar ünidiÍ€cjonâdo, si§lemas de lralam€nlo d6 ar pâm ã &s@ntâminação ou
rêmoçáo do âÍ libêrádo, zonâs de âêêsso coolrolaÍlo, câma.as pressunzadas co.no €ôtÉdas de lâbo.stôdo, sepâGdos
ou móduloê pârâ isolâmônlo do laborãlóÍio'i. Vide epilulo 7, ilsm 7.5 - lmialáção dâ Climalização.

C PROJETO EXECUTIVO

C.'l A@&ll6los da ParEd6, Piso§, Í€í06 ê Ban6das

Os requisitos dê limpêz8 ê §ânilizôÉô dê pisos, paíede§, teio€, pias e báncada dêvêm ê€ú 6s noírnâ§
conlidãs no manual Prcc€ssámênto ds Adigc e SupêÍÍícirs ôm Eshbdaim6nlos dê Saúdê 2 êdiÉo, Mini:tl'áílo da
Sáúdô / Coodê.açâo ds Contrcle dê lnl€cção Hospitálár BEsília-DF, '1994 d o que vi€r a sub6&ul-lo-

Os maienas adequados para o Íevesümenb .!ê paí€d€s, pisos e lêios clo ambientes dê áreas cÍltiÉs e
s€midlliG devem sd rdiste.ts à lavâ96m 6 ao ü$ dê dêsini.lanl*, @rÍo.he pMnizado m mrud ânteiormentê

Devêm sêl s6mprc pdoíi2ádos pârâ 6 áreâs crÍiicas ê m6mo nas ár€âs somkxÍticás, mat€Íiaas d€ acãbam€nlo
que iom6m as §upêrÍrcie§ monolíücâs, com o renoÍ núm€m possívêl d€ íânhurâs ou írêstâs, mêsmo âpó§ o uso o

Os maleriáis. @râmi6 ou náo, quando usados nês áÉas cdti€s, não pod€m possun í,nicê d€ Ebsorçáo dê
água §upenor a 4% iodiviiudmen!ê ou dêpds de insiâlâdos no ambênte, âlém do quê, o Íêjunlê de §râ§ pêças, quando
ôxisli., tâmbem dêE sr de r'âteriâl com ê6sê meslllo hdica de âb§oíçáo. O uso (h cimsnlô som quahuer âdiiivo
ânliaOsowênte párâ í€jü.te dê pêçâs cêÉmicâ§ d, similaíes, é vêdâdo lanlo ías p€íede§ quanlo nos t sos da§ á,eas

As tntas elaboÍadas a basê dê 6pon, Í'vC, poliuÍsüâno ou ouEâs d6íinâdss â ársâs molhadss, Podem sor
uliliza(hs nâs árêas
crÍlt€s lanlo nas paÍ€des, lotos quanb nos pis, desdê qu6 36jam Ésistentã§ à lâvalEm, ao uso dê dêsinf6tantês ê
nâo sejam apli.âdâs com Írnéi. Ouândo úilizadâs no riso. dêvêm É§stÍ também â abÍasão e mpaclos a que sêráo

O u§ô dâ divi§ó.iâs rsnovivei§ nas ârea§ criliaas nào é p€mitid,o, entrôtânio páredê§ píêíâbncâdâ§ podeh ser
usadas, dê§dê quê quando instâladas tênhâm âcabam€nto mondíüco. ou s€ja. não po§suâm Íânhuíâs otr peÍfrs
€struturais apârcntos 6 sjam rêsisl€ínes à lavagem ê ao uso ds dssiní6iant6s. mnfolm pe@nizsdo no manual dlado
no p írEiío pârágíâlo dêssê iiem. Nas áreâs semicÍilicas a§ divi§onas só podêm sêl ulilizâdas §e Íoíem, iambém,
r6sistêntês so u§o d€ dê.iníslantês € a lavagsm com âsu ô $báo, @nÍoÍmê prêconizâdo no manual cilado no pdmêirc
parág{-aÍo d€§so i!sm.

Nas âeõ dllicas e sêíÍi.Íiüêâs náo dêve haveÍ irbulaçÔ€6 aparnies nâs pa.edB e têtoÊ- QuâíÚo êstas nãô

devêm seí pÍotêgidas êm toda suâ oxtensão por um mâtsÉl resisloírte a impâctos. a hvag€m e ó uso dê

C.2 Rodâfi's

A êx*ução da junÉo ênlrê o rodaÉ ê o pirso d.v. s€r de iâl lolm qu6 P€mila a complslia limp€za do ato
Ío.hado. Rodâpé6 coín âíEdorúãnenlo acentuâ(b, âlém de sercm dê diÍcil 6xsc19ão ou ít€§tr'o imPrÓpíG p6Ía
divêÍsoG üpas de rnaleíiais uüiÉrd6 peÉ @bãÍênto dê pisos, pois não pêÍmhem o ânêdondaírênlo, ãn nadá
íacilitam o p@6sso d€ limpe2a do locá|, quêr seia êle í6í0 po. ereÉd€iÍãs ou mesmo por rcdos
envolvidos por pâno3.

Especiâl âi€nÉo dew ssr dáds a uniâo do rodâÉ coín â peÍ€do do modo qG os doi6 ssisiam alinhâôs,
oüiand@ o bádicionâl rêssâlo do rodaÉ que Pemitê o âdimulo dê É e é de diflcil limpez.

Os leio6 em âee qíticâ§ {ê6pêdâineíne nos salas des0mdosâ realizsgão dê prccediíÉírto8 ciÚrgicos o!
similárcs) dsvsm §€r conlinuos, sêndô p.oibido o uso dê foíro§ fâlso6 removlwi§, do tipô quê inl€úra na assop6iâ do§
ámbiêntes. Nas dêmais so podê ulilizsr forc reÍúvívol, iíclus've por Eõe lioâdâ§ à manutsnÉo, dôsd6 que nas áÍsas
smicriticâs ês§ês sêjam Íesiíentês âôs prccêssos d,e limpeza. d€§contâminâ(áo ê dêsinr€cção êstâbêlecid,cs no nem

c1.

C.4 Banheiras _teraÉuticâs"

Oevem sff consúu{das dê trEdo ã iípedn PmâÍÉÍrcia d€águas rcsidoâB quândo ssgoládas.

C.5 Êlêvâdore3. Montâ4aryas e TubulÕq§

Nos elevadorss e montffirgas sào @í.io§ vê§lÍbulos píjmêircs o ant.emara§ nÔs

â.rei§os âo§ ouÚo§, ouo DemitÊ €spâ@ Buf.iente paÉ ênlrâdâ completa do6 cáno3 de colsta.

çl11



tolhas no e- I <
Processo nn

Todâ tubulaçáo usda pãÉ o t_arsporiê d€ rdpa sulr t€m qE posuir ÍÉc€ôisÍtoê d6 lâvEsEm pdpi,6, 
^sn!êcâmã.as d€ âcêsso com po&s, ürbo ds wntil.Éo 9áÉ1610 ll.rêdo em Ííerrâlo6 ão tutulilo e árcâ de ÉõlE@ Ír

exclu!ús da lürpa suja, coín râlo §iÍonãdo pa6 eptaÉo dâ ág{ra o.iundâ dã limpezâ do tubuláo. O tubutlo dêre §êr de
malaíialíBslsiantoeusodêdesffitantosêalâvagemdnaguaesâhào,anücoÍÍGivoecommmÍninomcmdê
diáÍ'€ho-Devs ainda possuir na sâída, mec€nismôG ou dê§6nho qe aírcdeF o impaclo do5 sâcos codeodo as rcupas.

C.6 Bidés

É pÍolbidâ a instalação de bidês nos EAS. Todos os bânhêiros e sânilários d€ pacientss inl6mados têm de possuÍ

C.7 Rsnovação de Ar €m Áress Cr[icâs

Todas âs enlradas dê aÍ externas dêvêm sêí loc€lizâdas o mâis âlto possivel6m rcláÉo âo nlvêl dô pisô e devem

das sâidas dê âr dos inciíÉrâd,orês ê dâs chamií& das caldeiras. Vide Caprtulo 7 - lnslalaçóes Prediais Ordinárias e
EspêclaiÁ, itâm 7.5.

C.8 Animais siíantÍiíicos

O6vsm sêr âdol,âdâs tr'êdid* pâ6 ovilÀ á nlrada de animais sha rópicos 6 aÍüie €s do ÊÂS,
findpâhênl€ quândo §€ Fâtâr dê íê9l1e5 ondô ht ,nciiênciá âcentuada d€ mosquitos, por ox€mplo.

7. INSTALAçÔES PREDIAIS ORDINÁRIAS E ESPECIAIS

O capltulo apresênta rc6pêito cle insialaçÕês oídináriss ê êsp€cia6? dê Estabelêomênlos
Assistênciais dê Sâúdê, â sâbêr::

^ 

lnstâlâÇô6s hidrc-§âniÉÍiâs (H)

Água ÍÍia (HF)

Á$J. quêntê ÍHO)

E§goio seníráíio (HE)

lnslâla@os olólrÊ e eletorica (l) 4

EléiÍica (lE)

SinalizaÉo d€ entumagem (lS)

lmtalação d3 pÍo!êçao conna d§sc€rga €létÍica (P)

lnstalsçôes nuidemecánicas (F)

vapor s cond€nsado (FV)

Gâs combustrvel(FG)

Oiigônio m€dici.al (FO)

tu compdmid,o (FÂ)

^ 
Ar con'primk o Mêdicinal

Ar compnmido lnduslÍial

tu compíimk o Sintotco

Václloclínico

Vácuo de limpeza

óxido nilÍoso (FN)

lnstâlâÇão dê climatizaÇão (lC)

Ar Condiionado (Ac)

v€nuâ9áo (V)

Exâ'rs6o (E)

GENERALIOADES

Ê oÍoibida a instahÉo dê hrbulaçõ6s 6m poços ds sl€vadoros.

as tubulâçóês dêvem s€Í idenüficadas de âcordo com â sua u$ização confomê íoÍúâ da aANr NBR 6493 _

Empr€go d6 coÍ€s tundam8nhis parã tubulã(õ€s induínais.

7.1 . INSÍATAÇÓES HIoRGSAN|rÁRIAS (H)
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Nos câsc nào dsscrío6 n€stâ r6olução, são adoladâs como coínpl€.nsnl,âlB6 as s€sr,","" ""-"", OÉftf',lB 4
92 - lnstalâçôes PÍediais ds ÁOUa Fíil ê PortâÍiâ nJ 82 de 03/02/OO do Manistéi,o da Saúd€, publi=da no DOU de
0eV02/0O sob.e tunciomm€íto &§ s€M9o§ de iêÉpia Éoal sb6ürúiva.

CONSUMO

Às divêrsâs unirdês tundonâÉ do EA"S derodam á9uâ Íia d6 íomâ dituHciada, poitanto, o cildlo do
coírsumo iotâl í'êces§áÍ,o ao dínêí§ionâÍÍÉí'to do(s) resepabno(s) só é pcsível a partir Ô cácrrlo dos consumos
parciâls das unidad.8s.

A6 b93es dê cilcllo do dimensimameôto são:

. PopulaÉo;

. Dêtêminâdas âtMdadês.

No qus s€ rÉi8re à populaÉo intercssa o s€guinlê:

, P€cionie inlomo - pelfun@ 24 hs no EAS e conso.ne pa.a 6 sua higieôizrção, pdtanto, o óÍrespondenle ao
rssidsnlê €m hotol ou alo,amônio (6xduindo cozinha ê lavandeÍia), o{ seja, 120 1 / diai

. Pa.tenis stlsho, doador e público - pemaíecem poucas hoÍas no E.A.S. e consomo para a sua higienizacão,
eslimandêse cer.á dê 10 l/ dia;

. Fun.ionário á aluno - p.ímnM o tumo d. lrabâlho, no EAS ê onsom6 FÍa hisênizaÉo. podanto. o
co.rêspondênts âo consumo dê alividadês coÍnêÍüais, 50 1 / diâ.

Aúesc€ntáéê ao consuÍro acma, àqu€iê de dêEíÍ nadâs âlivilad€s, p.oporciônalmste mÉnies m total de
:msum. dô EÂS á ehêr

a) Rêabalilâç5o (hadmleEpia) - úrespondênte ao ónsuÍr'o das inslahçõ€s 6 êquipamqtG: pis.inâ. tâí'qE de

dê HubbâÍd. lanqu€ ds gslo, s!c.i

b) Diális€ - 1E0 1 pq equipãllHb de nenodiáli$ m ueítrmo. R6BNá!óril] dê águâ 6spêciâlmeniê lrâtâdâ
parâ diálisê:êâpâêidâde minimâ dê 20 1 por êqJipâmenlô dê hêmod!íisê êm uso:

c) Lsboãtónosi

d) cozhhâ - pârâ prspsÍo ê cocÇãô d5s âlimênlos, lavagem de panela§ e ulênsllios, louqas, bâídejâs, lâlheíe§ ê
@rinhos. No caso da cozinha hadicional, eí,ma€e o consumo em 25 1 / letuiÉo;

e) tactáÍio e nukição êôlêÍal;

fl C€nlEld. mãl«ial 6slêdlhdoj

g) Lavandênâ - â basê óe cálctloo é a quantdade cle rcupa:

- oosôrvação âEndiíl€í{o imêdi3!o: Gkg/pâcientê dial

- intêmêçôês dlnicas médicas, clnÍgrcas e pediálricâs: 4kg/pâcÉnte db:

^ . rnlmâéo cllnrca obíétne 6kg/pdrêde diá'

- intmàÉo cllnl= êspê.ülizâd,â, vâíitvêl;

- intômãÉo iniânsiva: olg,/paciontB dia:

Estima-§ê entre 25 ê 30 I de água para c€da quilo dê íoupâ secâ;

h) Limpeza s êladona.

RÊSETWAÍôRIO

Câlculâdo o congumo diáno do EAS. a Í€serva de água Íri., no câso dê âbaslêcimeÍtlo ã Pârtt de rcde públics,
deve ler âulonomiâ mhima de dois dias ou mais, em tunção dâ conÍâbilidâde do sislema.

o É§€rvâtáno dove posuir rc minim dclis @mpârtimêntos, ds modo a p6mún âs op€raçõ€s do limpeza e

7.1.2. - Água Ou€ntê (HO)

Nos cás.6 não de§.nlos nêsiâ resolu§ão, é adotada como conplêmêntar a.oma da AB|ÍI, NBR 719E -
lnstalaçõês prsdiais dê

CONSUMO

A exemplo de águâ lÍiiã, o coírsu,Íb de á9uâ quente é diÍercnqado psra as divôr§âs unidade§ funcirlis do EAS e
as bases pâÍâ seu élqllo sáo e popuhÉo ê deteÍmiÍádas alivilad€s.
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O coosu,no d. água quenis p€ra popuhÉo r6feí+e à hilrl€nizáçao o, poíaflto, á tunçao ô nlvel dê conhíip da6 

^instâlâçôês e do clíÉ. c6sidêBndo cotrD condiçóes mlnimás de;or'Íoío o uso pêssoál êm b€nho, â pdfilg*ôr'
consumirorâ sê Íêsúiflge âo pâciênte inle.no, acoínpânhantê, tunciÍláio e atuno. Finahente o consumo medio de águâ
queniã por baoho é dê ordem dê 30 1 a 60eC.

No quê sê íeíeíê à§ âüüd,âóes,lêm de sê m.EideÍaÍ no (:rcllo dê consumo. as unidâdôs (6so êníam)l

a) Reabillüação (h&oisEÍiâ );

b) Cornha -é o oo.§umo P8ra Plep6rc s coc{áo dê âlinenlo6. ê lavagm de ule.l'fli» e§lirla{b em 121à 60p C

c) L"actÍlo o núnçáo êntsÍal

d) Central de mât3nal esleÍ izado;

e)bvandena-abasedecálcrloéaquanüdadêd,êrcupa,ouseiâ,15Ià74oCporcadaquilod,eroupasecaj

0 Limpâza ê zelâddia.

7.1.3. Esgôto SânitÍb (HE)

Nos t:ss náo.lÀscrilos no3ta rêsoluç8o, §áo sdotadas como comphmentárê6 ãs s6guihtes nolÍhasr

ABNÍ, NBR 8160 - l.sl,alaçÕes p.Ediais d€ e€oto sânilário:

NBR 7229 - cônsLuçáo e instalação d6 Í6sB sépihâs:

CNEN N E - 6.05 - Gêíêmiâ dê êjeÍtos. rádioâlivos eíí inslalâçÕes l.adbativasi

CNEN NE - 3.05 - Reryislüos d€ rádiâção e s6gulânça parã $ruiços d€ m€dk ina nu.rsr.

CAXÂS DE SEPARAÇÃO

As instálâçôês d€ Bgolo sárliário do E !S ôBn dispoÍ, alóm das caixas dê s€paraçao dê malenais usuais,
daqu€lâs €spêcíficas pâÍã os reiêitos dás slMdâdes desên!€lvidas, a sabec

.Caixa de 6€pamçâo do ÍEtsrial qulmico êm atividad6 - lâboBtódo (dew ser obsôNâda á naturâzã do 6l€m6nlo
quÍmiêo e o quant'lrlit/o de uso d€§€e pala definição da n€cessidad€ ou não cle instsLção da c€ita)l

.Cá€ d€ goÍ*m - unidádê d,s nutiÉo € dietóti?. laclâb € nulriqão entêíali

.Câixa dô s€pár{áo d6 píúduto de lâvagam - unirade de procss§am€rllo de oupo;

.CâiE dà *per4ão d6 gÉsso - sda dâ gssso,

.Caixâ d,ê sêp€raêo de ft(ádcrês € rcwladorcs - laborab.io poía .€velação dê fihês ê châpas a d€p€í(t€í do
6quipemenb uültsado;

.c.!Ia d€ s€psrêqáo de gla)(a - oficim dê msnulênçáoi

.Caixa (b sep8Íaçáo p6râ c êtuên!ês dê hvadoíos dê gás dê clrâminés de cal(bi.âs.

LANçAMENTO EX]ERNO

^ 
Caso a Íêqjão oíÉê o EAS êsd,vêÍ lo.€I2âdo tênha r6ds giblka de úlêta e trâta,i€nto de ssgpto, iodo o €69oto

rcsultánte dNà pod€ sr lãn§ado nêssa Íêde s€m quâlquer lrataÍHto.

Náô havendo íede cb colela ê lmlâmento, todo êsgôto têrá quê recêbêr lÍâtaínenio ântes dê sêí lan§âdo €m rios,
lagos, elc. (e io. o .âso).

7.2.|í§tâlaçõe§ ElétÉs e Eleloí'icas (l)

Nos câ§o§ náo dê§.dio§ 6tã EsoluÉo. §ão adoiadás coíro coínplam€ntaÍss âs sêguintes noírnas:

Po.rádá cl'r Mini§téÍio dâ Saúde n.'2662 de 21ZtW5, soõrc aísialarõ€s olétnc€s em €stabeleomenros
aslist€rdais dê súde:

ABNT NBR 13.534 - lnstâlâções de êléftâ êm êEtãbêlêcimêíÍos âssislênciâÉ de saúdê - í€quisitos de
s€gurança, exc€to a tâb€la 83 - ClâssiÍcãÇáo dos locâis, sobslituida pôla listagEín apí!§€írhdâ m llêm 7.2.'l ;

ABNT NBR í13 - llummán§â de mlênoGs.

7.2.1. ElétÍica (lE)

CONSUMO

A Bslimaüva do coÍtsumo d6 ên€ígia âléúiÉ só á possÍvêl s paíiÍ da d€lnlÉo das âlivdad€s s squipsmsntos a

No caso ds €nsür â ír€.6siiadê ds hàsfoÍmadoíês exdrsivos para o EAS ess€6 d€wÍn s.í, no mlniíÍro. €m
númâro do 2 {dois), cadâ um com capaci(ladê d€ no mÍnÍno metad€ da carga pr€vistâ pâlã a ôdm@Éo.

SISTEMAS DE EMERGÊNCIA

Çt7



Nos EAS existêm divsíso€ squipamsnlos êletr+€l€tónicos dê üial impoíância íe sustentaÉo dô üda dos
pacjentes, quer pú açáo teÉpêulic€ qusÍ pela monitoÉ9ão de parámotos fisiolijgi@s.out.o Íato a ser con§idêrado diz
rcspeío à classifcaÉo dâ noímâ NBR 5410 quaolo à tugá de pessoas n §ituá9oês dê emeÍg€n.!à, enquadÉndo
€ssâs inslâlaçoas coíro BD 4 (fuga longE e incômoda). Em mzão das qu$l@s acima de§.ÍiEs, 6stas instalaçÔ€s

rcqusrêm um sist€ma do alimniagão dâ €ít€lgôrxia capaz do loh€er onêrgia slétÍca no caso de 
'ntêrupçôes 

por
partê da companhia de d8hibuição ou quedas slpeíores á 10ôÁ do valoí nominal por um Iêmpo supeíior á 3s

A NBR I 3.534 divide as inÊtalaçÕes da êmsQmcia om 3 cla§se§, de acordo com o t€mpo dB rcst8belocimenlo da

Clâsse 0.5:

i:dhá§ no ci q
l(resso no

.l"rica Íro

TÉEsê de um íonte capaz .le a§stlmir auio.nalicam€ílB o §uPdmênü) de snergÉ êm no ÍíúximÔ 0,5 s e mnts
la por no minimo t h. Essâ clâs€e desüíâ-sê à alimáüâçáo dê luminánâs ciniÍgiés-

Cls8ss 15:

Equipâmên1o6 elolÊÍnédico6 utilizâd,os €m prccêdiínenlos oiÚígicos, sustêÍtaçâo Íle vidâ lp sx eqÚpaÍnento8

ó" "*;ó; 
,á"i*t . 

".p.1* 
intesíâdc á ÊuFiínsnio dê ss6€s dêwm rê' $E arim€nbÉo châveadâ

,rtorrli"gh"nr" o"Ia u ôm. Oà emelgencla em no maxrno 15 s, qumdo a tldê êlétrics e$ar quedô supo'lbr a 10%

do \€lor nominât poí um pêíoó §upê.ior a 3 s devêÍÉo gBl-anlir o supíimentô por 24 tsã§'

Class€ >'15:

EquipaíÉnb6 êlouo-€btÍoíico6 não liÍladoe dketamêÍÍê â pâcientês coÍtô poí exêmdo' êquioâmênlos dê

h*nd;;;,'";i;;Éaçá. d. mateíais 6 §siêÍias cle descarE dê 16§ídl06, 
'dmitsm 

um dtaveámeíiÔ aúomático ou

ãà"r"i úã" úrã,i" 
"n*aÉíxiâ 

em um p€.iodo spêrioÍ á 15 s, drevei«r sâlanüí o §upÚnênto por m minimo 24 h'

És3a m6§ms míÍtâ deitca as iErtbéG§ qEnio aÔ nÍvel d€ s€guÉnça elêtric€ e gffiüâ dê mnu!ênçao d€

serviços, dNidiídc 6 em 3 grupoE coníodne â st'vdadê rêglizadô no ambl€nle'lÉo êrê§

'l'ipo de 6quipamento êl€tÍo.nédico: s€m parte apli'áda

crupo 1

'l'lpo d€ êquipsmenlo sletüÍédico:

a) oaÍ!€ aplicada 6xtêma;

b) pâÍts aplicâÍrâ e nuidos coípoíais, 9oÍém náo aplhádâ âo corâÉo'

Grupo 2

'l'lpo de êquipâmento 6leuonédico: pânê gplicadâ ao co'âéo

AdicimalmenE €quipsm€nto6 slehomêdicoê essênciâis à susbntação do üdâ do Padon!ô'

A §êouií é âoíe§enbdâ lbtÂsêm que §uÔ'sli\'li a !âbêtâ 83 _ Clasgncsção dos to'€is dâ nomâ NBR 13'534 _

lNialâçô.s_61âti:as em *lzb€ieÉlmenLs 4siíân'Éis do §aÚd6'

^ 

- Aínbulâióíio

EnÍ€ÍIr'4eín

§sla dê ÍerdrâtâÉo (oràl ê inlravênosa): em Íunçao dâ ÍedEiaÉo. inÚavênosa ondo ficâ estabelecido um

contalo €lóÚico náo dirolo coín o lffiÉo altav& do áqupel]Hlo' §rurD I urds* 'J'

lnlemâção d€ c1lnâ duEção

-Po6lo dê snf6ímagom € s6íviço6: Grupo 0, Ctsg > 15;

+ara âs d€ftÍ5i GÍúpo 1. Clas§s 15, PíhoPslíÉnG 3ê iaÊ sâlas Ê'dorÊm §€r udiztd6 pâíâ ahÚm iiPo de

monik ÍaÉo êle6nicá.

Aiendh€.no imediato

Aiândiíflêntos do urgÊncia 6 êm€€6flcia:

Úgêndas {bâixo e médio risco):

§ala dÊ inâhÉo, rcidrâtãção, sala para exam' indiÍ€rBnciado' onahotogia oloírinolâÍinsologh' onop€dia'

ôdondÓgico indiúúal:

GruPo 1, Clâsse 15i

-Pam âs dsmais GruPo 0 Cla§§e > 15'

UÍ!Éítcia (elta compleidsde) e eÍÉígêndá:

.Sâlâdêpíoc€dÚneobsinvâslvos,dêe'nêaênci:§(poliEáUmaüsm,pa€dacaÍlíacá):Grupo2.clâ6s€0'5;

(



-Salã do islâmônlo, côleliva de obsryâÉo, manutên9ão de pãcien!ô com mori6 c6rsbrat: crupo 1 , Ctãsse 1 si

lntemaçáo g€râl:
-Pck) dê entumagsm, salâ dâ sêrvlço. Bds da oxamss e qrÉti6 ê áea cte redeâÉo : Grupo O, Ctâs

.-+ 15:

+âm as d6mrs: Grupo I, Classê
ítoíitoÍação êrêlÍôn45.

Folhasnô___fj.ll_
Ptocesso no ,

Rubrica Íf
15, primipâlmnto s€ lãis sálâs pud@m *r utiliadãs pãÉ âlgum tipo de

lnt6mâ9ão 96rí dê Eém-rB§4ido6 (n€onátolqrã):

Gn4o 1, Clâssê 15-

lnt«Éção ini6 riv.-UTl:

-y'íêa psra p,e!.Íiçô.. Ítêica!, lda d. s€ívho ê (bínâB sáte de apoio: cÍupo 0, Ctasse > 15,

-Po§lo dê 6frÍ6mágÊín: ü€ ô í€gla Grupo '1, Classe 15. poÉm sê hower oqu,pomorto6 do tipo êstaÉo cÊnrlt
dê ôoniloíaÉo,é nêc4sáno 3€Í do m€syb tpo que âs dêmaÉ saras dxre se eírrnEam o§ pad€ntês, pois câso
oiráno é possÍval a ocorênclÀ intêrí6rânci6 nos equipemenlos.

-Áreâs e quados de pscieniês: Grupô 2, Classe 15 e 0.5 í'am eqüpaÍnentos eletomédicos que êventuâlmentê sê
quêr ass@i â (rnt d€ ssgumnça cápsz d6 Glahd$r a alimsnhção sm no mâimo 0,5 s.

lntêmaÉo pala lEtam€nlo d,â qusimádos-UlQ:

^ 

Grupo 1, Clas$ 15.

-Apoio ao Oiagnóslico ê Têrâpiâ

Patdogiâ ciínica:

-Lâbordónos e §ala do laudos: Gtupo 0, Clâ§§ê t 15, â ren6 q@ âlq6s dos equipâmenios labo.atoriais
nel§itêm de uma cláss€ mâk Í.sliliva. Tal intoÍÍmçáo d€wÉ sêr foÍsida pdo ÍabdGnlo do €quipámniô.
Dependêndo dâ potênclâ üm "no+raar bcal po(l8 sar uülizado.

lÍnágêÍto,ogÉ (lomogrâfiá. ullrâ-§onogÍâfa, ÍessoÍlância magnéüca, endoscopkr) e mébdos gÉÍcos:

€áB todes a salás d. €rGme§: Grupo 1 . ClaÊEe 15.

-Hêmodinàrnlcâ: Grupo 2. Cb3sê í5 e Chss€ 0,5 paÍa luminánas (i1lrgica6 ê, et/entualmentÊ, êquipamênro6
316üoÍnédicos quo so qu€lÉm sÊeodâ. à bdb d€ s6gmnçã capàz dâ l€stabêlG. e alimêibçáo .m no nÉximo 0,5 s;

-$le do reolp€raçáo pó's-sr€âlésbâ ê pcio de ênEínâgem:

Grupo 1, Class€ 15.

Anêroínà pâtolôgÉ

-PaE câínarâ íígúífica p€Ía gusíd8 dÊ c€dáveÍes: Gnpo 0,

Classê > 15.

Mêdiinâ nud€âr:

- Salas ds êxsns6: Grupo 1, Classs 15

Cêniro ciúrgiêo:

-Sâlâ ê indução ânêstéshá (pífÍipâlmênte sê íoÍem uülÍzados gas6 âírêslésicG inflamáveis), sâlas de dÍuÍgl6
(não impoÉãndo o poílo): Grupo 2, Clssss 15 e Claâ§€ 0,5 p€ra luminárÉs ciúruicâs s, €ventualÍIEnie, equlPânÉíio6
êlêtíomédicos quê s€ queiram associn à tonte de s€gurônÉ câpâz dê rêstâbelê€€r a aliÍleniaÉo êm no márimo 0,5 si

-Sda d6 r€cup€lEçlo pó&€.9slósicá: Grupo 1, Classê í5 ê Class€ 0,5 Pa@ êquipâmêntos €l€úomâdioo§ qu6
evênt âlmen[e se quer asso(ja. à Íoniê dê sêsuÉnçs c€pâz de íe§tabelecer a alimeniãção êm no máximo 0,5 si

-Domais: Grupo 1, Cla$€ 15-

Cênno oBlétÍ'co ciúEico:

-Sâlas ds pr€-pano, pario normál 6 AMIU: Grupo l, Chs€€ 15;

§âlâ ds indução anestósrca: se nâo âplicâdo gás âneslésico pod,e ser Grupô 1 , Crâssê 1 5i

€da d6 Ís.up€Iaç5o pósaneBlásicâ € âssistênci€ ao RN:

Gtupo 1. Chsse 15i

-Ssla de pano oiÍúrgr@: Grupo 2, Clôse 15 o classe 0,5 P4a lumiúías .iú.9i8 6. 6vêntualmsnio,
êquipâmêntos êlolt§trÉdico3 qu€ sê quêFâÍn â§socbt à Ío.lie de seguÊEá capsz de ,€6iabele.Ü â âlimên'laf.áo eh no



-Dêmaisi Grupo 1, Classo 15.

Cenbo de pârio nomal:

-Sâlas dê paílo e mislência ao RN: Grupo 0, Classê > 15.

-Pam as salas dê plocêssâmsnkl o gurdô dê hômocompolBtês:

Grupo 0, Chssê > 15;

-Sdá de @lerá de snguê: Grupo 1, Classê 15r

-Sda dê reorpêmção de d,oaôíê§: Grupo 1 , Clâssê 1 5i

§dâ d€ t anstusão € posüo d€ €nÍormag€ín: Grupo 1 , Clâss€ 1 5.

-Salãs dê 6xam6: Gtupo 1, Clássê 15-

-Sâlas.le apli@Éo: Grupo 0, Clas > 15.

Folhas n' C )I)
Processo nn

Rubrica lf

-Sálás páE diáli* / h€rnodiái*, rocup€raÉo clê pacbnbs o tlosto de €nísrmagpm:Grupo 1, Clas§€ 15i

' Bân6 de leiG

-sâlâs de prccessâmênto, e§lo€o6m â distÍibuiçãô: Grupo 0,

ctâ§s > 15.

Oxig€mlêÍapia hipoóáia

§alas cle leEpra ê de íÉquinâs: Gru@ 1, Clâssê 15.

-Âp.rio É6ho

Nulrição ê die{étijâ

-D6spss de áiim6nio6 dimalÊâdã: Grupo 0, Clâss6 > 1 5-

-Ár€a d6 imunobiologico§: Grupo 0. Cl66 > 15.

- Apoio loglslico

lnfra-€sttuÍã pÍêdial

-Cêôllâis de gâsês ê vácrio, a. condicroÍlado, sálâ párâ grupo geÉdor, pâía sub-€siaÉo eléb€a e pãrâ bombâs:
/\elo renos um luminádâ dê cada um .lesses ambiánl6s d6v€ s$ intêgíâdâ ao sisl€ma d€ amêryência, iodos os

,ames dâ§ rêdes, âlém dâs instalações êléúicas que âcionâm ôs sistêmss (bombas. compl§rcs, etc.I Gtupo 0,

Obsêrvâçô€s:

- Os ambr€nt* do Grupo 2 ãdmâ m€ncionados d6v6m posuir, no mínlmo, dol§ ciroiic 8látd@s indspsndsntss
e oreíêrênciahonte @m lumiháÍiâs intsrc€lâdas 6 iodãs ê§sas d6vêm s€r inlsíligadas eo sisl6ma d6 êm€rgênciai

- Pêlo meno6 uma luminánâ dê c€dâ um dos ambênles dâs unidadês quê po$uam Grupo 1 devê §eí lnlograda
ao sjslema de emêroênciâi

- Todos G dêmâis âmbiênlês náo ciiados náo nêcêssitam êstar ligados 3 úm sistêÍrâ de êmorgência.

ILUMINAÇÃO

Ouânto âos qua.los enrêímâ â dâ onidade de iniêmâção gêíâl são quaÚo üPos de iluminâÇáo:

- iluminaÉo gê.âl em posiçáo quê náo incdÍodê o pâcionl€ d€icdo:

- iluminâÉo de cabecêlÉ dê lêito na paredê (ã6ndêlâ) parâ lêiturai

- iluminâção dê 6,\amê m leiiô com lâmpada ffuoí€§c6ntê, qu€ lâmbóm Pod€ sr oblida a!'avós d6 ãParslho llgado

à lomâdâ junto âo leito; e

- ilumfuçâo de úgilh nâ parêde (a 50 d do pi§o).

Quanto ao qoarlo e á.êâ colêtiva da Unilâdê dê lnlêínâçáo lnlênsive §áo quâÚo lipo§ de ilumnâÉo7:

- iluminâçâo gêrâlsm PosiÉo quê não incoíno.l€ o pâci}nlê dêitâdol



iolhas nr Ç))
Processo no

Rubrica no

Ouanto á sála do ciruEb e salâ d€ parlo - Elém dá iluminaÉo geral de têIo com lâmp€da íuorescênl€. 6xistê a
iluminâçãô diíetâ côh foco dniryico.

Quânio áos @Éu(óric € slss paí€ êÉms dini6
- ilumirÉçáo quê úo âltêíe â cor (b paciente

. TOMAOÀS

Aua.to à êíif€rmâna ds unidad6 d6 in!.maçáo geral € b€ÍÉri, dê sdkls - uma tdnada paÉ êquipâm.Õio
uoíÉdico pd l€ito isolado ou a câda (krs lâitc adÍr@nt6. al(im dê acssso à tomêda para apaíÊlho trânspoftvêl dê
ÉO6 x distante no máriÃto 5m d€ cada lêíoA

Ouanto ao b€rÉÍto do cuidâdos id€rrEdiáftrs - 6§ krmadas pam cada b€rçÍ,/lncubadorai

Ouaíto a qua.to e âr€a cdêüva dâ Unidâdê dê lntêmaÉo lnlensiva - oitog iomadas p3Ía equipam€íto liomédico
por bno10 b6rÉrio d inoibadol€, alóm dê a@sso à lomda pâE apardho lransporLivel de Eios X disraitê no márino

Quanio â slã d€ drurciã ê sala de pano - dois conjuntoG com quatro tomadasll cada um €m paEd€s disünlas o
lomada poÍ âpâÍêlho lrânspórtáy6l d6 Éios x.

7.2.2. SinalazaÇão do €íÍsmaoem (lS)

' Trala-s€ ds sstsmâ de smâllzação lumhosa im€dialâ entrs o pacientê intêmo ê o tutuionário assisienciál (médico

O sislême inlêdiga caft l€ío, §aniládo e banheiro dâs di!€r§as unidade§ e âmbienlês em quê está presônle o
paoenle inlemo, com o respectrvo posto dê ênÍêÍríâgem quê lhe dá êobertuÉ âs§isleÍciâ|, â sâbêr:

- Ouario. íí€Ímaria o banholm da unidÊd€ de iÍtêmaqáo qeÉli

- Ouarto, âreâs colelivâs do podiatÍiâ e banhoiro da unidade de intêínaÉo intensiva; e

Salá d6 indução án6§té§ica a sala de recrrp€raÉo pó+€nes!ésicâ dos cenüls cjúÍgicos € ObsôêtÍ,c6, 6 dâmais.

Â idêntificâÉô deve sê de. 6m €dá lêilo 6 poriá dc ambrenlês voltados pera â circulãção

7.2.3- lnsLlaÉo dê Prctôçlo Con!'a Dôsc€.!6 Eláúié (P)

7.2.3.1-Alerrámenio

Ío(t)s 6 hstâlâçaês 6lóhcas dô uh EÂS d€v.m pc$ir um sistem de áeMrenb quê l€vê m con§il8âção â
equipotênciâldáde dâE íÉ3s€s mêtálacâ§ €ipo§tas em um iÉlalaç5o. Iodc c srstems devd áldÍbr â no.m3§ dâ
ABNT NBR 13.53,1 o NBR í10 ê NBR í1 9, @ qw diz Í€spêiro ao sistemâ dê âtenam€nb.

Ficá p.oibidâ a uürizâçâo do sislêós TN€ êspedfic€do ns nomâ NBR 1 3.534 em EAS-

^. 
Nênnumâ tJbulâçâo d$tjnada à instalaçoês pode sêí usadâ oara fins de alêÍràÍr€nlo.

7.2.3-2 - Piso condutivo

Ficâ esiãb6lêcido:

a. A ulilizâÉo de Êso contutivo somêntê quâíÉo houvêÍ uso de misluÉs anesteecas inÍarÉles oom oxigénio

bem @m quando houwr agonlos do dasiní6cc,ão, incluinde aqui a Zona de Risco.

b. 
^ 

úrzaçáo de sastemas de venlilação pala diminuk a con@nliaçáo dê mistums anestêsic€s anflamávois no
âmbiênts do paciênto, nas sabs qus fizer€m uso dossas mistuEs.

c. A limitação, ías salas acima d€s..ilas. de úma região especial denomiradâ dê Zoná d€ Risco. composla por
s{tâ vêz pêla Zonâ M, c'rjas dsrn'çô€s s€gusm abairo:

ZONA G

Num sará @mporiândo pr@dim€ntos de ânês!êda por inâlaçao,é o volume no quâl tãmporána ou
cor inuamênte podêm seÍ píoduzidôs, guisdras ou uülizaôs pêguenas quant'dades de misluíâ inflamável de anestésico
e oxigônio (ou oxr:gênio 6 óndo nitroso), induindo tâmbém o ambi€nl€ loial ou pãrcialrents Íectrado do squipamento ou
partês dê equlpámênio, slé uma disiàrÉia de 5 cm sm ..laÉo a pádês clo Gabinêle do EquipamÊnto, onde Pod6 o@Íâr
vzâmênto, nos sêgúintês cáso6.

a. Parlôs dê§p,ot69idãs 6 pâsslv€is de tuplurai

b. Pâ.tês suiênâs a debnorêç5o épida: ou

c. Paít€s susétÍv€is a desco.'€xão inadv€rlida.

- iluminâção do câb.6i6 dá lêiIo dê parsd€ (arandelâ);

" iluminâção dê êxãm6 no lôiio oom lâmpâdâ luoÍEsenle no leto €/ou arandelai e

- ilumiEçáo dá üoilia nas par6dss {a 50 m do pis) inclúsivê bânhêiros.



Fothas n,__;$!,cL_
Processo no

lubrica Íf
No caso de o vazamenio venficaFse pam um outro Gâbinele nâo sú.ienlenHte ventilado (por venlilação naiulal

ou foÍçâú), ê sêr possivel oóÍêr um enÍhuecimenlo da misturâ povêniênlê do vazamênto, coísideÍâ-sê comô ZOM-
G tal Gâbinête, incluindo pNivelrenle suas adjacências, ató l]ha distáncia de 5 cm em .elação a dito Gabinete ou

ZONA M

Numâ sâh componando pírlcêdimentG de anêslesia por inalaÉo, é o volume em que podêm romaÊse
pequonas quanlidadês d€ misturâ inflamávelde anesési@ e ar

a- Uma ZONA M podê s. qiada por vaamento de uma misturâ iníávêl d6 a.6tslco ê oxigênio (ou ongênio e
óxido níroso) provenient€ de uma ZONA-G, ou p€la aplicâção de píoduios inflâmáveis de ânli€epsiâ e/ou produtos dê

b- No cáso de uma ZOM-M sd iorro(la por vazamênto, €la comprcênde o êspaç$ vizjnho da árêa d,ê vazamento
de uma ZONA4 â1é á disláncia de 25 cm, a partar do ponto de vazamenlo-

c. MàEÉô êm oquipâmêntos lipo'AP- e 'APG".

d- Prcibição dê instalâção dê soquetês, chãvês, q!ádrôs de disfibuição dê força ê similares em Zoná de Ris.o.

e. No eso da uülizâ9ão d6 piso náo @ndúivo m mesmo ambiente de piso 6ndutivo, dêvese lazer uma
marcâção de dislinéo
paE ambos os dsos.

i. 7.3-|NSTAIÁçÓESFLUiDGMECÂNICAS(r)

Nos câsos não desditos nesta Gsolução, sãô adotadas @mo @mplementares as seguintes flormâs:

NaR 12.188 - Sislemâs cênlÍâlizâdos dê o,\igênio, âr compíimido,óxido nitoso e vácuo pam uso mêdicinal em
estâbêlêcimenkJ dê saúdei

NBR 13.932 - lnslalaçoes intemas de gás lhueÍeúo de pehóleo(GLP) - Prcjeto e Exêcuçáo;

NBR 1 3.933 - lnstalaçóês ln!êmas dê gás natuml (GN) +rojêto s Ex€cuÉo.

7.3.1.Vâpor(FV)

Â aquisi!áo, instalâçáo ê ulilizáção dê cáld€iÍas d€vem atênder a NR - 13 do Minislé o do TÉbalho, publicêda no
DOU dê 26104/96.

CONSUMO

O consumo total é cal@lado @m ba* nG dsumos de todos os êquipâmêntos e das p.essôes .le *Niço

As unidadás tuncionais quê posuêm eqlipamênlos que demaodam vapoí são: cozinha, lácti o, nuti@ enieml,
cenlral ds material osteÍilizado e lavand€íiã.

7.3.2.Gás combustivêl (FG)

a^. §ISTEMAS DE AaASTECIMENTO

São dois os sislêmas de abastêcimênioi

- êneMdo ou dê rua: e

-êm redpientê (butijão ou cilindro).

O pÍimeiro existe êm âlgumas cidâdês oú árêâs dê cidadês dê gmnde podê e é geÉlmênle âl€ndldo por
conc€ssionána. O seg'rndoé âbastecido por cilindrcs/butijão locálizâdos no inte or do EAS.

Depend€ndo do 6nsumo, G ciliudrcs sâo de@nt-âlizdos ou cenlralizados. Ouando o @nsum íor sup€Íio, a
1l€/h adola-§e o sistma centrâlizãdo êm cilindros transPortáveis, e quando for supêÍioÍ a 30kg/h adotaée o sjstêmâ
c€ntralizado €m cilindG eíacionáÍioG.

O dimensionamento da cenüâl é tunção do consumo e da regulandâde do âbâ§lêcimento.

CONSUÀ,IO

O @n§umo totâl é calculado (m base no6 consumo§ parc,ais das diveBas unidâdê§ e seus eqüiPámentos:

- Pãlolosiâ clÍnicâ - consicl€Íar os bi@s de Bunsen dos divêrsos labôratórios;

- Nuúição ê diêtélôâ; cozinha, lactaio e nutrição ênteÉl - na ausência das instâlâçõês de vapor e condênsado,
consldeÉro (:lrlqmo pam cocção de alimenlos.

- Lâvândeia - conside€r âs câlândrês 6 3s secadoÉ§ â gási

. Autoclavê - consdea as autodaves a 9ás:

- Geíâdoí - consideÍa. os gerêdorcs da águâ quênte â sá§;



- CaldêiÉ - @nsideÉ. as ÉldêiÉsagá6i

- lncinerEdor - considerar os incineEdores a giís-

7-3.3. Gas6s Modidnais (oxigêniô, aÍ cornpÍimido e óndo nitroso)

PaE o uso medicinal om EAS, os gasss mâiâ comumênie êíhpíiêgados são o oxigênio, o ar comprimido e o óxido

São âpr6*ntados o§ aspectos comuns dâs iBtâlaçôês dos gâs§s mêdicinâi6, trakndose poÊtê,iorÍnentê dâs
êspecificidâdês de cadâ um dêlês.

SISTEMAS DE ABASTECIMENÍO

São três os sislêmâs dê âbâstêêimênto

- Cilindrcs trãnsportáveis:

- Cênlíais dê rêsêívaçáo:

Folhas no

PÍocesso nn

FubÍica í?

- Cêntrais de cilindros

Usinas Concenuadorâs de Oxigênio-

O píimêiro é utilizâdo no câso dê êmêÍgênciâs ê uso êvêntuâ1.

o aba§iecimento é d€scêntlalizado êm cilindros transportávêls até os ponlG dê úilizaçâo.

O sêsundo ê lêrcêko sislemas são centíalizâdos. Nêste caso o sás é conduzido por tubulação da ceniral alé os
ponlos de uílizáçáo,

Os sislemâs de balêrias dê cilindros dêvêm êslaÍ coneciâdos â uma válvula regulado.a dê pressão capaz de
mantêr a vazão máximã do sistêma entÉliãdo dê foma conlí.ua. os sislemâs de tanquês e/@ usinas
concenkãdorâs, devem mánteÍ supnmento íese a páÉ possíveis emeQências, que devem enlrâr âutomâticâmênle eín
iuncionámento quand,o a pr6sáo minima dê opeÉçáo preêstabelêcida do suprimento pdmáno Íor alingida.

Os sisteírEs dêvêm esiâr proieqidos dê Íonte dê câlor como os incinerâdoÍês, âs câldêiras ê ouiras, de lal forma
quê não õâja posslbilidâde dos cilindíDs e demajs equipamentos da cenúal alingiÍêm uma lempeÍaluía acima dê 54qC.
Dâ mesma foímâ dêv€ín Íc€Í
sfaslados de t€nsfomadores, contaclores, chaves elétricas e linhas abedas dê condutores de éhergia eléaicâ. Os
sistemãs dev6m estar ob gátodarentê l@liados eimã do solo, ao ar livrê @ quândo náo ior possível, êm um abngo
à prcva de incêndio, prciegido dâs linhâ§ de lrânsmissáo dê ênêÍsiâ elética. Nâo pod€m ê§lâr localizados nâ €obedula
dá ediÍi€qão. Devem ser de lâl mâíÉíâ instâlâd,cs que pemilâm Íácil aces§o dos equipamenlos móveis, de suprimento
e de pêssoas âütorizâdas-

Os ambiênles onde estáo instâladâs as cenlÉis de rcsetuaÉo e L,sinas encslEdoÉs devem sêr exclusivos
paÍâ âsm€smas, náo pod€ndo l€.ligação dirclà com loeisde usoou amaênagem de agentes inflamáveis. O seu piso
dêvê ser d,e matedal não combustível e resisleflte ao oxr.gênio llquido ê/ou órdo nitroso lÍquido. Caso haja declive nesse
piso, deve ser êliminadâ â pôssibilidâdê de êscoâmênto do ongênio lÍquido alingiÍ as áreas adlrertes quê lênhâ
matêdal @mbustivê|.

Quando o sislêmâ de âb*têcimênlo ê§liver bcálizâdo eráíea âdjacê.te, no mêsÍto nivel 01, em nivêt mâis bâixo

^ue 
dêpGitos dê liquidG innânÉvêis ou combustl!€is, iÔmarÉs ns@asádG dirlã.los êspeciâis uüliando-§ê diquês,

4nâlêlâs e ounos, pârâ êvlrâr o íuro dê§sês lÍquido§ para â área dâ cenlrâl de sâses.

Devem ser obedecidas as seguintes distâncias mÍnimas entrê lanques ê/ou cilindrcsde @ntÉis dê suprimenlo de
oxsênio e óxido niüo§o ê adjacên.ia§

TABELA . DISTÂNCIAS MÍNIMAS

Edificaçoes

Mâtêriâi§ combustiveis ou âmazenamenlo de maleiâis
inf,amávêis

Localde reunião de públi@

Pdlas ou pâssâgêm sêm visualizapo e que dào a.$so à
áÍea de aÍmaz6nam6.to

TÍáfego de veiculos

Cahádâs públicas

5,0 m

5,0 m

5,0 m

3,0 m

3,0 m

3.0 m

Essas distánoas não §ê aplicam ondê houver êstrutura contra- iogo com res§tênciâ mÍnima ao ro9o de 2 horâs,
êntÍe tanqües e/ou cilindrcs dê cêíi.âis dê §upÍimento dê oxig€oio e óxido nitrcso e adjacências Em tâis câso§, os
tânques e/ou olindrc dêwm ter uma disláncia mínimà dê 0,5 m {ou mâior se íor no@s§irio paÉ a mânulênção do
sislema) da esruiurâ de proteção.

REDES DE DISTRIBUIÇÃO

As lubulâçoes, válvulâs rêgulâdoÍâs d,e prcssão, mânôínêkos e outÍas válvula§ quê íazêo paÍle da cêntrál dêvem



de supêílicie, dê!€m sêí píolegijas por dulos ou êncamisamento lub^rar, Íêspeitando-sê . pÍotundicl€de

â prctundidadê pode ser clo no minim a0 m *m n€c€§sidado de prcteÉo.

Em sêu lÉj€to, as IubulaçóB náo devm str oxposlas ao @nlato com óleos ou substânciâs saas.

óm materiais ad6quados ao lipo ds gás com o qual irão trabálher á instaladôs dê fomâ a rcsistir às p{s§só6s

As tubulâçõês nâo apa.ênlês quê âtrâvê§sâm vias dê veiculos. âmrâmênto§, êstâêionâmênbs ou ourâsÉjtfl! n. a ) L,r

-'''+-mlniPE{bso nú

Fubrica Íf

As h/bulaçÕes aparcnies quando instaladas em locris de alm2enamenlo de mat€íiâl combustlvel ou em
lavandedas, prcparc de
alimontos e Í€fsitódo ou oulrâ6 árc* dê iguâl risco dê aquecim€nlo, d€vsm s€r encamisâdâs por lubô§ ds 3ço-

As válvtias de s€ção óêvem §.r instâládá§ êm bcâl âcêssÍvê1. s€m barÍenas qle impeçam sua opêíaÉo êm
casos dê manúenÉo ou d€ 6rergârda. Dêveh 6siar simlila(las com avbo do advôdência PâE maniPllâção somêntê
por p6Ê3oal âulodzado.

Oêve *r cotoca(!â uma válvrla d,a s€çào após . salda óa @trd ê antês do p.ineiro Íaml de disttbuição. Câdâ
Émd s€cundáíio da Gd€ d€vê tê. um válwla dô §êÉo instálâds de mô(b wê gsímilã isolar €§ Bmã|, náo âfeüsndo
o suprimênio dos ouúo6 conjlnio6.

A unidâde da lerapia intehliva, oê cênlÍos clnlrcicos ê obíéúicos devem s€r alendüc Pole tubulaç€o Principal da
rede dê dislribudÉo, d,even& s€Í insEâdâ uíÉ váMra dê sêção à í'o.'taÍíe do pâiõel ê âhílne de eÍteBêrEjâ
esp€cll5co de câda uma d€§sãs midad6s.

SISTEMAS OE ATARMES E MONITORZAÇÂO:

Iodos os alâfrr€s d€vom *r p,êcisâmênl€ idÊ.lificado6 ô iBtal.dos êm loca!§ qus p€mitám a suâ obsêrvaçao

Nos sislsmas dtElizãdc devê havêr um álálre op6@iqal quo indrqu€ quándo a rcd€ d€iE d€ r.eber dá um

suprimento pímá.io, ts.!o dê um bab.É d6 cilÍÚros quánto .b lanqe, e pa§sa a ÍBcêber dê um süpômsnto
seaodáno ou dê um supíim€íúo res€ â. Es âlaÍme deve ser enoÍo ê üsuâl, §€rÉo que esle úttií1o so pode §er
apagado @m o Éslabêl€dmênlo do supdmenlo pdmáÍi.r. NG @lrc .iúrgicos, obstótricos, d. teEpia intênsiva e ond6
tenh6m êquipâm6nlo§ d!â srpo.te à vüâ inslâlâdos, dov€m §.. iNhládos, obngâtonamente, al6rme§ dê emelgÉnda qu6

âluem quâÍÉo a pÍeesão ÍnánoínétÍicâ de disúihrição âlit{rÍ o vâloÍ minimo de oper4&.

Oêvem ênstir alârmes de moqêncla ê ês§es dewm s. ind€p6ndentss .los alamss opêrâoonais e do Íácil

POS-IOS DE UI1LIZAÇÁO

Os postos de úilizçáo ê âs co.exÔ6 de toóos os âce§sÓíos palã uso de gase§ medacinãi§ devêm ser inslalàdos

coníoÍme pÍ€sqito nâs normas NBR 13730 - apar€lho dô an€sl€siâ _ sêção dê íulo conÚnuo _ Éqoisíos d€

dêsêmpenho e p.oietoi NBR 131q - Íubo6 íêxivers Para conduçáo d€ gEse§ medaiíâis sob baD(a pê§sáoi ê NaR

11906 - Cffixó€6 rcscadas 6 dê €ryãt€ rápi&' paÉ poclc d€ úilizáÉo lbs siíoírEs @nlralzado§ d3 gâses ds uso

modiclnál sob bâixa pÍsssão quê deieÍmina qu€ 6dâ Ponto de utllizsçào de gasos msdidnais deve s6Í squipado corÍ
uma ráMiá âuiovedanta, e .otrlâdo legivdmente com o nome ou abÍeviatuíâ ê simbolo ou lÓínulâ química e com corê§
paE idêntÍcação dê gÂr€3.

os posro6 de dildâçáo devem §êí pmvido6 de dÉpositivo (s) d6 vedâÉo e pmteéo íâ saí{ta pôrá quando os

^esmo6 
náo €sdwlm 6m u6o.

Os po6loê (t€ uuizáç.ào jmto ao l6ib do psooúe dev6m êsDaÍ localEados a umâ ânuía sproxirnádá dê 1 5m aclmâ

do pFo, ó emb.nido6 em cáDê aPlopÍiÚa, a fm dê êvitiâÍ dâno flsico â vât@lâ bêm coÍno ao êquipâmênio dê oítíole

No§ âmuên!ês do EAS grpndo€ poÍ sislomê§ cênEâh2ados. devêm §êí atê.drdos, nÔ miniím, os rcquMo€ da

Tâb€la - Númm do Poslo3 pd L@l d€ t lilização, @nsbnlss í!o i!âm 7.4.

7.3.3.1 .Oxigênio modrcinal (FO)

Lnliz€do pâÍa fis torapêújco§, êxislem lÍê§ lipos <te sisteínss dê ebâsl@imênto d6 oxigênb ítêdidMl: poÍ

dlindíoâ tEnspoÍtáreis, por cêntrai§ de ,êedâção e poí usinas concê.lrado.as.

SISTEMAS OE ABASTECIMÉNTO

além das oíiêôla9ões tb câíátêÍ g€ral ooírtir$ no n€m 7.3.3, dâ',ê,ão s€. obêêívâdss as seguinlês o'ieítaçôês

a) CenlrâB dâ supÍim€nlo corYr cilindros:

Contêm oxigêík Íú êsrâdo 943030 mânlido .m alüs pí.s€áo.Dôv6m §êÍ duâB babna§ d6 cilindr6 $h'lo um de

Gerva, qu€ tom6;sm o gát à rêd; d6 dislribuição s€m intaÍrupÉo. À câpack ade dâ cenlral dêve s6r dimênsionádrâ óe

âcoÍúo cóm o tâioí de ulil-iz6ção prêvisio e a ÍeqÚênda do ÍoÍÉcimênto, sndo no min'mo iguâl áo consum no'mâlde
dds dias, â náo sor nos csso§ dê Íoín€ci.]gto compÍovâdo mâis ÍÍeqúsnle ou mais dilatado'

b) Cent'áis de supÍimê.to com lanquê qogénico:

Coniêm o oxlgànio no ehdo llquido quô é co.Mrtido para o esldo gâso§o âÚavis d6 um sist6mâ vapÔÍizadoi

Essê iipo de indslâiçáo t6m umâ .€íttlâl (b cilnÚc como rc§€.va p6É âtendêr a possiv€is eíteEêncirs, €om um



mÍnimo de dois êlindro§, 6 ambos

c) Usinas con@nrádoÉs:

7.3.3.2. Aí compnmkjo {FA)

SISTEMAS DE ABASTECIMENÍO

São tÉs 6 tipos ds áí coínpnmido no EAS, que Podem ser alendidos dê foÍmâ dê§cenlÍalizadâ, alÍavés dê

equipam;to6 colo.ados jlnlo ao poírio Ô {niÍzã(áo, ou dô foma csn!-alizadã alÍavés dÔ equipamÔnto cenlrcl' sáo

a) Ar comprlmido iíúu§lílal:

Lrliliza& parô limpeza € âcionamenlo dê €qurPamêntos É g€'âdo por (mpressor conv€nciond

b) tu comp.imido ÍEdbn1âl:

UÍlizsdoPsÉfí!ãlerapêUücos.Dêvê§e.l§€nlr'deÓleoedeágua,des.dôlizaÔêmflrosespêdêisege.âdopol
compíê-s;-;; ;b d'áq;, dê mêmbíana d dê Pistão .!ín rubrincáção ' T,co. P :?* de uiilizâÉo dê

;;il;;;; l;b.iíi""d; ; óbo, ê n@ssáno um sÉrsma d6 tratamento pãÍa a íêtE<!a do ol@ ê 
'b 

odoí6s ü) ar

Acentráld€suprimentod€v€coítornominimo'umcompÍêssorÔUmsuPrim€nlo6s€rvacomoutro(s)
a§rmpíêsso(es), êquivaleírle âo píiheiro, ou cihndroG.

No casô d€ c€nÚal com suprim€nto Íês€Na d6 comPÍ€ssoí(ss), @da comPÉâsôr devê l€í 
'aPã'ilads 

dê 'l0O%

do @nsurc máximo prcváv€l.d; Po§slrlidád€ dê tum-io;âÍ autmatcâmêíte @ mlMlm€rÍ6' de íl)|M âltêmêdâ ou

êm Dârátêtô e6 cairo Oe ememeno",pressupÔe. po.tanto, ã êxistênciâ de epnmenio de enêQiâ elêtica dê

I"i"áã*iJ rc -"";: ;nu:r oãiuprimento ,i"ewà dô c]rndÍos, d4êm sôr hsbh<|o6' no minmo dols orindl(E' e

sa a'mens'onamenro e tunÉo do coNumo e Írêquêncie do Íom€{inenhr'

À sncÍão dG comPr6sorBs .16 âÍ m€didnâl dsvê 6iâr localizada do lado dâ foÉ da edificaçáo' @plando âr

"t,."ié.icoii"* 
dê $aiq'rêÍ contaminaçao Píovânrenle de Êií6mas do exaü56o' tâi§ corc iomcs moro'es dê

;;;;aá. ;;;ú;d" ;"- hospihhi rê;orao dê rcs'duc sóridos,.êrc' o pontodê e!'áÉÔ d6 âr devê sstaÍ

roori""oo 
" 
,* oãra*i. .inim os a,om d6 quàiiue. poda, lanêlá ent"ádâ d€ edifrcáçào-ou dnrc ponio d€ aG§§o o

m.tô .lÊ .,ôtâ.âo dê ar dê,e umOem. esAt rocaizaaà a ,Â. os6n"ü minltt dê 16'om dê quahuêí exâusEo dê

#iII"I"I;.*,tr#;;; ti,;ià ,a"L-* "-üe" o" o"nhêi! mãnt€íúo ain& uína drstàn(ú dê ô'0m â'ima do

-i" ÀL,t m'osoã d" b.3l do eíüsdâ de ar dew sêr prorêgidâ por da 6 vohad8 p€m bâiro'

um dispoGiwo automáiico dê\,€ seí iÍEtalâdo dê íoÍma a evitâí o íuxo ísver§o süavés do§ comprêsso'ê§ íora de

Acsntral(bsupíimenioGômêoínp.e§soíêsdeãídevepoê§UnEEos,oUdbpcitivosdepuffcaÉo,oUâmbos
qusndo .te.ê§sáúr, ps; p.lduzir o * msdkinal com os s€gurntes limitÔs trÉ'il'G polstes rolôràvêBi

- N2: B€lânço

-02:20.S%

' - CO' 5 ÊPm rÉní\o

- co2: 350 PPn máximo;

-So2:0.01ô PPm mánmo;

- NOr: 0.0255 PPm rÉnmi

- Ôleo§ e pâdlêrla§ sólidas 0 t mg/m3i

- P.ntô dê orvalho: '4Oc C. rctbndo á prêssão aiÍno6íéricá'

c) Aí compírmiro sintótico:

É odilo â paíik da misÚra ds oxigénio (21%) ' niÚogénio liquido (79%)' TãmlÉm uülizâdo pârâ ins isÍaPáu{co§

como o â. cünpnmido medkinal.

A conhâl com §uprim€nto e§p€dâl de mislum pals supnmenio de 6í compdmido sintêüco.devê pos§rir fontes de

oÍoênlo e niúooênio com s"p""'r"tç"t" * p']iàãà-pári"l= ou- '"o 'à'"i*te 
iode^de orsénio pods ser â

íáiíl oü á ún-0. p.. 
"upíimênto 

d6 drsénio ín€'lcinar' Dêvê posÊuÚ um supnmsruo Íêeryà

O di§po6iivo ê6Peciâlde Íüsn E deve p6sÚr sisteíta ê ânátise conínÚâ do âÍ compimido §ntético prcduzido'

bêm dno inrêítraYanento com..,t" aú"fr;;;";;;;;td; âí @í'píimÉo mêdidná Pa'â o É s auâodo â

6so€ofcacão clo ffimo íão for ãtêÍ\didâ'

O disPo3itlo ê§pêcrâlde mi§n'ia d'êvê *r pÍojelêdo e construldo sêgundo o concêno-'larleíê' (tálhâ *guÉ) de

mô.rô dus a rátrE êvêntust d" q*'q*, o"p"i,i,á iá 
"onúolê 

bloqusi€ a oisráçêo do squipamonto' náo p€m'Ündo quê

"'iãilá-rã.ü 
á pÀJ,r" tar ;m'pm'do §'nrétco) Íorà ds â3podícaçâo'

diméísionadG d6 ardo @m o Íâtoí dê utiliãÉo proposto e a Írsqúênciã do

l'olhas n"

O teÍssiro Íií6mã é cúnst'ruÍdo dê háquinss acionades Por ên€rcia eléld@ quê obtêm o oxigénh Ôêni'jnâl â no

m,nrtu 92% e /tocêssc ,1"

partt dô âí âünosí6rico alÍavés ds p€n€iÍas molê.llâre§, ns.o§silãndo de um ouro tipo dê si§toma @mo resgrua' 
RUbíCa íe



O dlspodüvo asp€(jld de mbtuÉ d€€ op€ra. auloÍlaticâÍnânt , pÍoduzindo ar cornpÍimido
êsp.oÍcação rEqusÍira, em qÚalquêí condiíÉo dô doÍnaúa do EÂS.

7.3.3.3. Ôxido Nib@ (FN)

wizãdo €ín pÍo€€dim€nlos an€6tósi6, o sistgma d€ abastÉ.im6nio podo sr HtElizádo ou

oíiênrâçõ€s do íl€m 7.3.3.

7.3.a. václo (FV)

SISIEMAS DE ABÀSÍÉCIMEMTO

Sáo (bis os siíêírás indêpêndênt6ê .lê váào m EAS:

a) Vác{ro dlnico:

tolhas no

Procelso no

Rubrica Íf

Uülizâdo em pío.edimên(o§ têíãÉulico§, deve ser do lipo seco, i§to é, o mâleriâl é colêtâdo iunto &! pâcjente.

b) Václlo dê lmpezâ:

Uiilizadc paÍa Íns náo lêÍapêúicô§.

Ambos os sistemas, €m Íunqão do 6sumo. podem s átêndicloG de forma d€scsntralizâdâ, por mêlo de
equipamsntos cobcâdos junlo ao ponlo dê uliliáÉô, ôu de ílmã entrarizada, alravés de equipam€nto cenlrâ|.

No que s€ rêfêÍE ao vácrro cllnico, o sisiema entral devô sr opêraÍb por, no mÍnimo, duas bombas, com
capôcidades equivalenles.Cada bo.nba (bve leí c€pâddâdê dê 1 0O% &' con§uíro Íráúno prcvável. com pc§ibilidade
dê tuncionar âheÍnadan€ni6 ou €rn padêlo sm caso d€ snêíBênci|.

No caso do um §lstema co.n dua6 bombâs ou mais a capacldâdê d€stás dêvê §êr lâl qrê 100% do consumo
mtimo pÍovável possa s€r maítüdô po. uma boínba Íeserva.

l.Jm .eâ€Àátódo dê váârc d6v6 *r p6viío êm t dc G sisloros de vácuo tro+iüâlar, a nm d6 qu€ as bomb8s
náo t€nham dê opêíãÍ coílinuamsnlê sob bâixâ demândâ.

Somenle pode s€, utilizado o sistema de vác@ cllnico com @lôta do prcduio aspiEdo em Écipi6nt6 junto ao

tuve s€Í prsvisto um sisl€ína de alarme de €msrgênciâ
sisroms d,s vácuo, sboixo dê 26,64 kPs (200 mm Hg).

Cada pGlo de udizã@ d€ vácuo dsre seí êquipado com uína válvulâ auiovdânlê, ê mt'Jlâô lêgiv€lmênte @m
o rclrE @ ábrcüaúE, simbolo e @6 p€É ad€ntifieção.

Dêvêm ser instâlâ(b6 €ín pâÍâlêlo dois frltrcs báciêdológicos à moí'ranG ô êsêNâlóíiô dê váôro excêto nôs
cssos d6 siímâs de vácro Fúviro6 dâ ouüos §sbmas.le desnÍeçáo do 9ás áspi€do M B<le e a s6Í murido.

Câda tllío dêvê i$ ums c€pâcidâdê dê rêtênção de pâítículâs âciírá dê 0,1m m. Suâ monlagêm devê sêí lêila de
Ínodo quê á lroca dos írêsrno§ sojâ Í€íâ de maneirâ simplês ê sêguÍa.

A ullizâÉo do 's§têmâ VêntuÍi" pâÉ gêíaÉo .le vácuo só é pêímnidâ quândo âcoplada a um sistema de nlÍo
qu6lmp6ça a otáminação do ambl6nt6.

A dêsrqa dá enlrd dê váce dde *r obrigâk íâmêntê diíigidâ pârâ o ênêíioÍ do pÍedio, com o teímn'al/ cfiado pàE bairo, devilamênlê lslado, píoÍsivêlmêíúe aêÍna dc lêlhado da cen6 dê Écuo ê d8s @nstuçóê
vinnhâs e locálizâdo a uma dislánoa mínima ds 3,0m dê qElquê. pori.a. ianeh. stsádâ cle ar d âbêrtirâ dic edificio.

Umâ plâcâ de sinali2açao dê atsnção ê íisco d,eve s€r adequadamente colocada p.óximâ âo ponto dê dêscáÍ!6 do

7,4.CONSUMO DE OXIGÊNIO, AR COMPRIMIDO. VÁCUO E ÔXIOO NITROSO

Númêrc de Posüos por Local dê Utilazá9ão

poÍ sinal lumircso e sonoro, al6rlando a quda do

NÚMERo DE PosTosLOCÂL

Cáe nào haia aÍ @mpÍimido dispônivel
sata de tnalâcáo no EÀS, o trÉsho devê sêr §ubsllui.lc

por r ponro de 02 por cadeira

1 pâra câ(la 2leitos ou ÍlaÉo

1 pa€ cadâ 2 bnos d Fáção



Emry.

Sslâ dê
Emêígênciâ

higisnizaçâo de RN

Sala cl6 Rsio X
C*íal

Sálâ dâ Cileaa

2 pq leito

2 po lêito

1 paÉ cada 2 leitos ou 1 poí lêito isolado

1 paia cadá bno- Câso não haja aÍ
@mPdmido dispooÍvêl no EAs, ttevê

haver 2 pontos dê 02 por leito

1 pa.ã 6<lá m6sá

I por be.ç!. Cas não haia ar
compnmido dispoítívêl no EAs. .l€v€

haver2 pontos dê 02 Por berço
1 pâra cada bsÍç., incubado.a. Câso
Õáo háiá ar MpÍimido disponível rc

EAS, d6v€ haver 2 pontos de 02 por
berço/ incubâdora

2 pala cada beíço / incubâd,ora

2 psrâ cada l€ito

1 parâ cadâ §âlâ

I pâÍâ cada sâlâ

2 pârâ cáda sâlâ

1 pâÉ @da sálá

1 para 6da sla

1 páE @dâ §álâ

1 pârâ cádê sâb. Cã$ não hajá ar
co.npnmdo disponÍvêl no E S,deve

haveí 2 ponlc dê 02 poÍ leito

2 por sah ciúÍqicâ

1 pâ€ cada bno

1 paÍa cada mesá d€ paÍ-lo. Caso Mo
hâie ar comprÍni& dbponnvel no Eá"s,

1 tsjiof,dtothas n, 4P-?-
Processo n'

Rubrica íf



'olhas n' Ç28
,o(esso no

devâ hàver2 Donlos de c)2 POr esbver

mesa 
""jffi]fl

Á6a dê ássisrônciá I páÉ eda b€rço. C4o não tÉia ár
de RHéG comprimilo dispo.tlvelno EAS, deve
nasidos haveí2 ponros de 02 por berço

1 pâ'a cadá hllo. Caso náo nâjà aÍ
sda/quãÍlo.t€ PPP comprimi{o dispoíjvel m EAS, dêve

havêr 2 ponios dê C,2 Por leito

Deronda (linodminuto) pd Pclo de Uliliu ção

LOCÀL
Vâloro8 dê Rêfêrônciâ paÍa Oimsísioôâme^to dê

ô,'"ê". .-Ó..'ido

S€h de hdaÉo 20 -
consuhdio odonrologiâ

Sala de Sutulas /curatvos 20 -
Salâ ds lsolamento da emeigônqa 20

Sâla Ob€eru€ção, da em€rcêncki ô0 -

Sah dê PÍo@dim. lnvasivo§ da Em6rg- 60 I
Sâlá dê Emê,génciâ 60 -

Ouaíto/Ênf€ímanã 20 -
Sah de Exáms e CllÉlirceiniêmação 20 -

Selá dê ErclB e Cumlircs46imãdod 60 I
Balneot8lapÉ

^ 
Ales dê oidadG ê higiênizaç5o dê RN 60 -

Berçáno Cuirad6lntsÍmedilÍio§ 60 -
aêrÉrio cuidâdos lnrensivo+uÍ! neonâiâl 60 -

Ouno/Á.Eâ Colêlivs de uTl 60

Sala d€ Ráat X hl€ívercionista ôO I
Sãla de Râio X GêÍal 60 -
Sâras HêmodiMmica 30 -

Salas de Eaa.]E dê TomogÍafa, RMN 60 I
salas UllÍa-sogBf a 60 _

$la dê E €ínss .l€ MedidÉ Nudaí 60 _

Sala cle Exames En&s.óPicos 30

Sãlâ d€ lnduçao e RecupqâÉo Pó+ 60 _
a|BtásiÉ

Sala Prepárc Anelésrco

Sala de CiruEis 60 I
$la de P.êpaft, 30 _

Sala de Pano 60 I
Áreê de âssbiênoa de Recém-íâscido§ 60 _

Salã/quârlo dê PPP ôo -

václo AÍ compÍimido
Cllnico Medicinál

-20
-30

60

60

ô0

60

20

20

60

60

60

60

60

60

30

60

60

30

60

60

60

30

60

60

30

;
60

ô0

60

60

60

60

60



Folhas no

PÍocesso nn

Rubíicâ iP
Sala do Transtu§áo ô0

Sala dê Radioterãpiâ ô0

Sâla de Aplicâção dê Ouimioterápi€G 60

Saladel Hemodiâlítico 20

Càmârâ iídividualdê Oxisemterada Hiperb. 120

Câmara colêtiva de OxigenoleEpiâ Hipeó. 12O

60

Obs.: Condições nomais dê têmpêíâturâ ê pressão. Pressão 30 mm Hq de vácuo.

OBS. Oeve sêr pÉvish a uliliação de vádo de limpeu e ar @mprimidô indusúial nás ôíclnàs d6 mánúlênçáô é
limpeza dê caÍnnhos do SND.

7.5 - INSÍALAçÁO DÊ CLIMATIZAÇÃO (C)

Sáo aquela§ que criam um micro clima nos quêsilos dê t€mpêraiurâ, umidade, velocidade, distribuição e pureza

Nos casÀs não dêscÍikrs nesla Íesoluç5o, são adotadas como complemêntârês âs seguinlês noÍmâsl

- ABNT/NBR44oi - lnstalaçóes Cenúais de Ar Condicionado para Coníodo - ParâmêLo6 Básicos de PÍoieto,

- ABNT/NBR-7256 - TÉtaBênto de Ar êm Unidadês Médico-Assislonciais,

- Poíarià do Ministêrio da Saúde/GIú n'3532 dê 28/08/98 e publi@da no DO dê31/08/98.

- Recomendação Normaliva 00ul-1995 da SACC - Clas§fmção dÊ Filtros ds AÍ para Utiliza Éo em Ambiênles

-AANT/NBR'14518 - Sistomâs de Vêntilâção paÉ Cozinhâs Pofisionais-

7.5.1 - Ar condicionâdo (ÂC)

Os *iores com mndicionarenio pâE íins de @nforto, @mo salâs administâtivas, quados dê intemação etc.,
devem sêr âtêndidos pelôs pâ.ãmêtros báscôs de proiêto defrnidG nã noma da ABNÍ NBR 6401 .

Os setores destinadcs à asepsia e @níorto, tâis @mo salas de cirusias, UTl, bercÉno, nuinção p3rênteral êtc.,
devem atender às exigências da NBR-7256.

Nô atêndim€nlo dôs Íécinlos citados acima dâvêm sêr tomados os deüdos cuidadcs, pnncipÉlmente por eívolvêr
iÉbalhc e tÉiãmentG dêslinadG à ânáli* ê eíâdicâçáo de doengas iníecciosás, dêvêndo poítânio §êr obsêtuâdos os
sistêmas dê ÍlEâgên§, tlocás de âr, etc. Toda a compaílimêntâçao do EAS êslâbêlêdda pêlo êsludo arquitêlÔnico.
úsando aiender à sogurança do EAS e, pnncipalmenle, êülar @nlâtos de pâcienles @m dosç€s iníeciosas, dêve ser
íêspeíâda quando da sêtorizâção do sistema de ar condicionado.

Tomada de AÍ

As iomâdâs de âr náo podêín eslâÍ pÍóximas dos dutos cle exauslão de cozinhas, saniládos, laboÉtórios,
lâvaodeíiâ, cenlíais dê gás @mbusllvel, grupos g€Íador€s, vácuo, estacionamênlo intgmo ê êdifiEÉo, bêm @mo
outros locais onde haja emanáção dê ágêntes inÍê@iosos ou gasss nocivos, ostab6le€endo-se a distãncia minima de
8.00m desles locáis.

Renovação de âr

O sistema dê condicionamento âíiftcial dê âr nêcêssiiâ dê insuflamento e êxausláo de ar do iiPo foÍFdo,
atendondo ãos rcquisitG q@nto à l@lizãgáo de dulos em relação âos venUladores, poÍ'los de €xaGtão do aí e
tomadas do mesm. Íodo retomo dê âr deve §êÍ íêilo auâvés de dutos, sondo vedado o retomo alravés dê sislêma

Pârâ os §êloÍes que íecessiirâm da tlca de ar constánle, tem de ser previslo um sistêma ênêrgético. paÉ
atêndêr às êondiçôér mínimâ§ dâ úihzâçãô dô íêcinlo qoando da tâlla do si§eme elélrico pÍincipâ1, com o mínimo
p€riodo de intêrupçáo (üdê ittr 7-2.1.).

Nivel de ruido

Os nÍv€is dê ruido provocâdos pelo sistema de condicioíamenlo, insuíamênio, epuskio e ditusâo do âr, nãô
podem utlrâpassâÍ os pÍevisios p€ra noma brasilêirâ NBío dâ ABNT paÍa qüaisquer frêqüêf,ciâ§ ou gtupos de
feqüências audlr€is.

O sistema de ar condicionâdo não podeÉ prcvoer, em qualquer Ponto do hospilal, úb6çôês mecâni@s d€ piso

ou eskutura que prcjudiquêm â êstâbilidade da construÉo ou o trabálho normâldo EÁS, obedecido o cntáio compâtivol
e especírcado Paê câda âPlicação.

7.5.2 - Vntilâsáo iV)

7.5.2.1. ExaGtão (E)



É oúigatóÍh a ê)(stônda d€ sistom* d6 €xauslão mocânioâ na lâváMêdá. tanlo m árca "§uir' quanro na ársa
'limpâ'. Estês sisl€mas dovem ssÍ ind€pêdentes oh clo outro.

A saida do êxausloí dâ sâlâ ê rêcetim€nto de roupa s{ja dêvê 6stâÍ posicionâdâ de modo que não prejudhue a
€ptâção dô ar d€ oilÍo6 ambaenles, E§iâ sida dêve 6lar adma, .lo mhimo. um ÍEt o da dmeiE do têlhâdo da
edifcsÉo. Oeve-6e utilizaÍ fillÍos Fl nêssás sâídâs câso â íEsma interfrra m capiaçáo dê âr (b outrG âmbÉnles, quer
sêja poí Fn6lâs d lqmdas & ar .lê slsEmas dê âÍ condiciqrâdo.

Câso a lâvandênâ dili2e ozónio m seü processo de lardg€m,é lÉcá§§áÍb um siída de exaustão de ar na sâla
do oêrâdoÍ de ozônio. slém (t) eraGloí drâ sâlã (b íêcêbÍnenlo (b roupa slia onde esuío siúâdâs âs lâyãdo.âs dê

Dêvê sêr p.êvBto coíâ l!fi sustor sobe a Élánd.as. com alluía máximâ dê 60 cín acimá das resmás, âlém
d€ outÍos exauíoÍ€s p€rlo d6 lâvado6, *6doB ê p.rnsas. Alguns oquipamsntô§ possuêm êEustáo póp.iâ- Nesles
c€sos a coiÍa é disoên§ávê|.

O duto d€ o)€usláo da capels de fluxo lamiílaÍ dê manip{râÉo de quimioleÉpicos cleve possun Iilíos finos.

Folhas no

Processo no

Rubrica If

O á63s dos vsículos ô s€rviço dã odhç6o dê incdio dêv6 staí livÉ dô @n96lionãmnlo ô pêmilir
,rrebâôçâr, âo mêioê, duas hchsdas opo§ta§. As vias de ap.orimação dêvêm teí lâAUrâ minirÉ de 3,20m, â[uíâ rivrê dê

i.oom. raio clê dÍvâúía mÍnitr'â d6
21,3Om o largura ds opêBçâo mínimâ junio à tu tEdas de 4,50m.

4.2 - SêtoÍizâ9áo e compadi.nentação

Enl6nd6e por s€ldizaÉo paE fB de *grrársa @ntE incàn lb, a divisâo das unidad€§ tuEionds ê
âmbiên!ês do EAS. êm sêtd6 corn 6Ecteristi6 6p8ites m ,eleÉo à po$1aÉo. insldâçoes ísicas e ftxtção,
lendo €m vi6ta subsidiar o zonsameolo dê incêndios. São €bs:

A. &0€s b&a:as d,e saúde. ambulatono e alêndimenlo dê emê€érloa ê urgêí\ciâ |

B. lnlâmaç5o sêÍal(quarto € €nf€ímaÍia);

C. IntêÍna9ão geml dê recéÍrlnasciro (neonâlologia), intêmaÉo hlensivâ (UTl) e intêmâção parà tÍaliamenio de
queimados(UTQ)i

D. Apoio âo diâgnóstico e leEpiã (laboÉt'Íos);'

E. Csnúo ciíúÍgico a c€núo oDstótÍico;

F. Seryiço d6 nulriÉo e dielélica (coziíha)i'

G. F.máia (ál.a p€.a amazônagêm e dlrd*CAF)a

H. Ceni'âl de ,ÍÉte,Él esienlizadot'

l. Anfi tealío. audiló.ioi

J. Apoto adminislralivo:

K. Aíquivo;'

L. Prccê§samento de íoupa (lsvandeda);'

M. fusa pâÍa armazsnagemr'

N, Oficanas:

O. Sala6 pars grupo g€ÍsdoÍ ê subeslaçáo elótri@i'

P Sâlão dê caldêiíâsr'

Q- DêÉsilo dê combusllveli '
R. AbÍigo do .osiduos sólidos (lixo);

s. lncin6E.loc '
I Árêâ pâ.â cêntiãt dê sâses: '
U.Lavag€rniê

V Escadas..ampas. elevãdoGs e montâ'câígas.

8. coNotçÔES DE SEGUMNÇa coNTRÂ rNcÊNDlo

8.1 -cRtrÉRos oE PRoJEros

A, ESTUDO PRELIMINAR



Dêstês, âlguns são d6 ds@ 6speial páE o incándio (anôraçáo') pslo lipo de €quipámênto e/ou pela Ér9â
incêndb que possu€m, e, portênto, sào deialhados em *paÉd6, m *t()G dê bâúo, Írâlo € dlo ns.o a psrtir do
lâmânho dêsles âmbienlês. conÍorme tábêh â s€guir

Sêtorês d,a Rtsco Esp€oal

AfAEXTES

Apdo a diagústico 6 bÉpia
(labo.âüáíio)

S€rviço dâ nul ção ê di6tótie
(cozinhã)

Farmá& (área paE ro6nãs€m
e conlíol*AF)

Salas pârâ grupo ger.dor ê
subestâção elétíicã

Saláo dê câBenâs

Depóslto de combuílvêl -200mr

Depósito de ÍesiduG sdrdos (lixo) -1 sm'z

lncineradoí

fuse pãE 1anqu6 de o(igênio

fueá pala @úd de gÉses

GaÉgêm -'125m2

I'IXENSÕES DOS AÚBIENTES

Rêã3 MÉDroRrsco alÍo Rrsco

-10orÍf 10020o.ri r200m'

-2oÍrf 2o2@n" +zOV

-200m: 200400mr +400m!

Folhâs no s3I
Píocesso nn

Rubrica tf

Cêntíâl dê maleÍiâis esioÍ'lizádo íoom' 100300m!

A.qúivo -so,ri +50mt

P.ocê$âmênto de Íoupa -200m. ZOO4OOm,(lâvanoêíáJ

Áea pae annazenaÉsm
lrcLilitlrio, mâl€nâldê slPêdiênlê -5H +aom!

1400m'

-20081 200400m' +1o0ml

200400mr

1530íP

+125n'z

os *toÉs dêvem *r autGsufidenlês em rêlâ§áo à sesuranç€ 6nlra incéndio isto é. devem ser

co.npaól'Hiado3 hoíEontal ê
voíliirlmentà ds modo a impedk ã prcpagaÉo do incêndio para outrc seior ou G§stiÍ ao ío9o do stor adhcenl€. A

hdi;ntal peÍmne a aansÍêÍência da populá9áo (êm especial do pâciêntê) enlÍe sel@s de iícéndio m mêsmo
paúi€nio; a cohpàdimentaÉo v€nicsl Pemí€ â úansÍsrâncL dâ populâçao êntíe sêtor6 d€ incêndio 6m difeEnlos

PoÍranlo. ã d6teminaçao de supôdÍcie ds pavimento n6cessáda paÍa alojar â populaçáo d'o setor conlÍguo tsm dê

:{ p@po§lo do pÍ.rêlo sào 6 segu'ntês G Parâmelros

a. 25% dos pacientes e6tão em mâcê§ ou leitos (supêírcê nêcêssáriâ = 2,00m:/padente)i

b. 2s% dos paci€ntss utilizam @dêirà§ d€ redas, muletas ou n€cessitam d€ ajuda limild (suPêdÍcje n€@ssáriâ =

1 .Cr0Ín1 pâdêÍtê): ê

c- 50% dos pêdênl€s não necsssitam de ájuda e, PoÍtanto, §ào smãdo§ so Btanl€ dâ populaçáo (suP€Íílci€

noc€ssérÉ = o-sm'/pessoa).

Àl€nhumâ âb€turã dê *ll,6 ds íÉdio e anô ds.o podem inlerligâr direlêmonte árcâs dê circdaçáo ou gâÍagBm'

Nês3a§ §ItuaÉeq anlecámôrâs óevem §er obrig6toriamenle utiliad6§. Ouahuer §eior dê ns.o especiâl não po(b §êÍ

iniêdisado @mo btá d6 viâ dê ês6pê.

B. PROJEIO BÁSICO

8.1 - Malgíais consiruüvos eshrniáis

A opÉo p€lo §istemâ êstrutuÍal ê, portanio, dc§ mál€Íiâis deve s€r f€ita com ba36 no comPorlâíllênto dos

etenrenos únaires aa eaincaçao sob ô Íogo, espe.ifierÉílê slra resÉênciâ à lempêÉtuiâ de od'em de 85e C vâlo'
est€ quê usuâlm6rne @rÍê no csnto dê um incándio.

Todo mal€.Ét ulilÊado na eslrulura do§ EAS têm de É@ber l€lamenio de ignitugêÉo, de môdo a suportâí âs

lsmp€Éluías €§ümâdas em (n incôndb.

8.2 " Ab€.trríâs

8.2.1-Ponas

I



Os s6io6s d6 incàndio doEm s€. dotados dê portaG Ésistêniôs & fogo com l6.ham6nto permanenlo'12. As
ponâs dê pÍoiêçáo êm 2oâs dá alta ci.culaÉo devem possuk dispoGiüvos d6 Bt6nção pópnos qüe posâm sêr
de§iga(bs âuiomáüc5 ou mãnuâlmente em @$ dê incêndio.

8.3 - \,id d. E§capê

8.3.1 - Êscada (b incêodio

Folhes Íto € o, )
PÍocessc no

Rubrica #
Pod6m s6. pÍoi6gijás. enclaNuÉdas ou à Hovâ ê tumaça. A ss4dã protegda é valiláds, (,m paredes 6

poítâs rêsislêntê§ âo Ío9o, A escada endausu.da leo paGdes ê poílas co.tâ-{ogo. FiíalÍênle, â es.€dâ á provâ dê
íumÉ incoryoía a sslâ úlliÍíE â anÉ.na€ (à píovã de turEçá .m duto dô vênuhçio) . A esc€lha dê 6da üoo
dêp€ndê do grau de isolâíÍrênlo en9ido13 O 

'e@Éo 
Ô enclâusuam€olo € do anrscãí'âr3 dâ\,ê §€r utlrzado não so no

cáso dê êsadas mâs s€mpre q!€ posslv€|, nos vesUbülos de sêlores de altô Íisco ê êlevâdoÉs, além dê dutês e monüa-
@eas, quê @pêm ársâs ÍnaioÍBs que 1,00 m,- ê"s dimênsô€s dâ ânlocâÍrâlã d€vm p€mitir a vâneduE das porlâs
sêm o choquê @m as macas em lÍânsito e sem o impedimento de Íechamento das porlas de modo a eütar a fomação

As unidâd6§ dê iÍn€máçáo devem dispor de eseá<lá @m ràio d€ abEngôncia nôo sup€dor o 30,00 m- No§ setores

Éio dê abÉng6ncia mà(lmo é ds 15,00m.

Os lânêês dâs escâdâs devem ser Íetos e ô númêro de degrâus. de proíerênoa, consiântes. A§ dimensõe§ do
pâiâmar dov6m pêmllir o girc dó mâe. trsidêBndo a presênçá dás pêsses qu6 lEnsportam o páciêntê.

À ês€da .leve possui. corimão de amb6 os lados, tuchado no inicio de cada lance. de modo a êvitar o engãte
de pulso, mão ou p€ças d€ v6stuádo.

TABELA - NÚMEROS OE PESSOAS Â EVACUAR EM FUNÇÃO OA LARGURA DA ESCAOA Ê NÜMERO DE
PAVIMENTOS

Evâcuâção Às

cendenle

1,50
1,60
1,70
1,80
1,90
2,OO

2,10
2,20
2,30
2,40

Eva.rrâsáo Dôstfidênte

Adicio

6P 8P 10P nálp/

pav.

588 7U A20 58
640 76a 89ô 64
696 840 9A2 7l
750 904 1058 77
808 976 1144 84
700 964 1l4A 92
930 1128 1326 99
887 1101 1315 107
1058 1284 1518 115
1122 1W 16',14 123

(m)

Não

105
'112

1',t9

126
133
í40

154
161
168

472
5'12
556
596
640
596
f32
613
828
876

150
160
170
180
190
200
210
220
230
240

195
204
221
2U
247
260
273
246
299
312

2P

240 356
256 3U
272 414
zAa 442
304 472
320 504
356 534
352 566
36a 598
3U 630

FONÍE: NORMÀ BÁSICÂ OE LÁ EDIFICACION . 'CONDICIONES OE PROTECCION CONTRA INCENDIOS EM
LOS EOIÊICIOS" OIRECIÔN GENERAL DE AROUIIECTURA Y ÉOIFICACIÓN. ESPÂiA (NBE. CPI/89).

OBSERVAçÁO: ÂS ESCADÀS PROTEGIDÂS POOEM ABRIGÂR 3 (TRÊS) PESSOAS POR i,f DE ÁREÂ ÚNL
TENOO EM COIITA OUE AO MESMO TEMPO CIRCUTARÁO E ABANOÔNARÂO A ESCADA NO PAVIMENÍO DE
SAIDA.

P = Pavimantos

8.3.2-El6vadol.8

Os EÂS quê nêcê6silâm óê elêvadores descííos no nêm 4.4

- Clrculâçôos Vsítlc€ls dosla ResoluÉo cqn cota ds piso sup€rioÍ a 15,00fl 6m Elâ9ão ao p8viÍn€nto de esc€p€,
d€v€m diÊpoí ds p€lo menos. um elevador d€ 6mêAência adaptávol pãrs âs mânoblâs do Coryo de Bmb€aros. Vido
suFitem a) do il9m 4.4.

C. PROJETO EXECUTIVO

C.1. Snalizagão dê Sêgurâ4â

O poíls do ÉAS pode exigir que â §naÍzaÉo *la íêiia nâs pamdês s Pi§o§. Pdque a íumaç€ pode en@bíí â

sinâlizaÉo ílais a[a. Todâ átênçâo dêve ser dadá âos pâcirntss com a§ faoJd.dês sênsoriâis diminuidâs; simis
âolslirs pod€ s€Í úlürdG coíno msbs omPlêíÉntârâs.

Todas as sâídâs ê pâvimênto e seto.e§ & inéíÉao têm de êsteí §nal2aóas. As orüraçÕes .ofilarão com s'Éis



diÉfpo desd6 os ponlds dê ongôm dê êvedâçáo âló c pontôs dê §ãida. A siÍÉlizãÉo peíênâí\€ílê vi§lvel dev€
confirmar a úilizaçáo, por exêmplo, ds escadâs d6 inéndb. Tod3 portâ que Íão sêja sãida, ê quê náo lênha indcâ9ão
.elativa à tunÉo do redíto a que dâ ac€sso, pode induzir a ero. Dessa Íoímâ. dêvo ser sinâlizâdâ com o Íótulo 'SEM
SAIDA".

Folhes noD. INSTATAçÔES DE PROTEçÃO CONTRÂINCÊNDIO

Os §stêÍ'as dê dêlecçáo s5o ffit'tuido6 pêbs s6gohl6 de,l$lG:

loispGiüvos de entraclâ - Oetectores automáticos, aciona.loês auiomáljcos ê âdonâdores Íhânuaisr

24sl6is da alarme - Painóls do coúole individualizados, rc mÍnimo, por sior dê incêndioi

Processo no

Rubrica lf

3-Dispo§ilivos de saidá - lndicadqe§ sonoro3. indicadores vierais. Finéi§ Epolrdore§. di§.âgêm têleíÔnjcâ
âuionÉlica, dêsaüwdoíB de iBlalaço€§, rarvuk dà dispaÍo dê ág6n!.s eíinto6, í€cr'arEnlo dê poâs CORTA.
FOGO e monnoíÊs:

+R€d6 de lnt€ÍlisaÉo - Conj'into do ciÍcuilos qu€ iÍÍ€íligam a cenlíal com os disposllivoG dê siráda, saÍda e as
Íonl€s de enêeia do §lsiêma.

As centrais de ahÍme (vú NBR 9{41) ê coitole devêm ícâ êm locãis dê t&il âcêsso e peímansntomente
ügi::dâs. A in§tâlaçãô d,ê dstêdôÍ€s se hz por zonas coinciretÍ8s (:n c€da §oior (b h.âidio. â§sim, as aârâctsíistcas
do togo qu€ pods seí píoduàdo no s€lor e a alivüade que ki s€ des€nvolve. delermimm o lipo âdêquêdo dê detecloí a

Os d,êtectoÍos podem ser pontuâis, lin€íês, dê tumãçá, lempêíêturâ, dê chama ou elekoquímicos.

A êxtfuáo pod€ se. Íeilâ pêlÕs §sguintê§ €quipâín€nlos @ §las mbinaço6§: sni oíÊs ÍÉvois (m NB 142) ê
hjdÉniê§ dê pâlld€ (vêÍ NB 24).

' As inslalaÇõ€s aúoÍnritcas (b eíinÇão, por sla vsz, têm como missão o co.nbaia €m uma árBa doloíhinada dê
um inéndio, is§o m€dianle á d€scaí!€ de ágênlê§ 6xlinloê. Essâs iítstâ@e§ sáo úsaóss em zonas do áho ns@ e
cujo contêúdo sêiâ de grande valor.

Sê paíâ a dsscsÍga ê combate rd íeessád. êne€iâ eléticâ o sistêmà dôvêrá esiff ligado à rcdê de

Os §íêmas de ôlscção € alarme iêm ê w ulilizdG 6 EÂS quô tsthám:

1 - Mâis dô 3 (tês) pavimenlo§ induindo subsoloie

2 - Uma áÍêa conslruÍdá maioÍ que 2.@0 m2

Os deleclo.es (b tumâçâ sêrâo obÍigâlo.Írrn.nl3 úli2ados ms quârtoc e ênÍamaÍias de geriatÍta, pshuiálriâ e
p€diairia. As oulf8 2016 de intêínãçâo dsporão .L (bloctd6 dê tumâçá m intãíi, dê locais onde não sit pÉüslvol
a pomnência coírsiânlê dê
p€§soas. Locsi§ ê3sês coírn depósrtos, vesttáíc, esclnó.bs, dê§pênsa§, el.

Os loc€is dê rlsco êsp€cial, por 6ua vez, possuirão dstectorês ad€quados à clâs§ê pÍ€vBívêl do Íogo.

E- NORMÂ]IZAçÃO BRASILEIRA REFERENTE À SEGURANçA CONIRÂ INCÊNDIO EM EDIFICAçÔES
UR&qNAS Â SER€M OB§ERVADÂS,

NBR 9441-Execuçáo (b sistêmâs de êlêc!.ão ê alâ.Í'ê de inoêndiol

^ 
NBR 867,8x€cuçao dê sist3mas fixos sutoíYÉlicos do Protê9ão mtrâ incêndio com água nêbúllzsdâ paÍa

transloímâdoÍês ê íeatoÍes de polonciar

NBR 9441+x@çáo.b sÉt€rus d. dêiêcção e âlsnne de incôr'dio - Prcêdimêoto;

NBR 5627+xiÍrêíxias p€úoJlaê§ clâ§ obÍâs d,e cooctelo a.Ínado e Protendilo êm rehção a rcsrslêncj5 âo logo;

NBR s42&Componêôiês @slrulivG estÍutütais. Del€minãçáo dâ rc§stênda ao fogoi

NBR 61zrchweÍos âuioÍÉlicoê pârâ s$nÉo de incêndio;

NBR 9077§sÍdas d€ m6Eênciã em edíioosl

NBR 11785€â.Íâ atpsnico - €speofcaçao:

NBR 11742Poda coÍta-Íogo para sidâs do êít€í!ênda;

NBR 7s32-ldentificâdoÍes d.e exlinlores dê incêndio - dimensóes e @rês;

NB 2tHnsElaço6 hHéuljcas pídieis düâ incéndio sob c.tnándoi

NB ga.AÍnâz€namer o ê manuseio de líqúliôs inflamávêis e comblslÍveis;

NB 1o7-lnstâlações páE úlllzâçáo de g6s liqú€f€no§ de p€lóloor

EB 46]d6ímcaÉo de gas n cilindíos;

EB 152/MA 2€7lNB 1135 - P,oleçáo úrâ inêndio Po. .huvênc adoÍÉli:ôsi



Folhas n!

Proceslo no

Rubricâ í1'

Populaqâo usuáíia do EAS

Pem deteÍÍninâ9ão dâs rêlâçõe6 oolrc as divêrsas at ibüçõê6 do EAS, fâz-sê íêceêsário recdtreco, as
câlêgoriâ§ ds p€§soa3 usuánas o dícülâíiês no âstãbêl*irtênto, que via ds ÍEgÍa dsfíiráo G nuxos 6 âcê3soê,

Adoiae a Eeguinta classficaçao poí catêgo.íâ pâÉ àisâ populagao:

1-Pâciênto - p€66oa q@ êstá $b cuidadG nÉdicor:

1.1- pâciênüe êxtêmo - pâoisnto qu6 ãÉ§ s€Í r9gist"do num estatielocirí€nüo de saúô. lEceb8 assistôncia
ambdatoíií{ ori d€ eíneígênda (uüadâs tundoíxas c!íêüâÍrêíÍê yinãiâda, âmbi.lâ$íb ê âlêndimênlo imêdiâio); ê,

1-2- pâdimts iniêrno - pâdeíE que sdmiüdo no e§tab€iêciÍEírb d€ sâúdê pá6sá â oalpí um leilo poÍ peílodo
âcimâ de 24 horâs (uôirâde tuncionâl diíêtâmêí'tê ligsê, jntêmâção).

'Clâsdff€Éo d6 padente§ 6egundo íairs êlálÉ:

Rêcém nâs.ido 0 a 28 diás:

L'acI3nte 29 dias a 1 ano ê 11 ms co.nplolos;

^ 

cdâÍçá2â9âno§;

adol*centê 10 â 19 ano6i e,

Adulto maÉ de 20 aoo§.

2-Doadd- pês§@ quê lolun[âtument€ &'3 insumos humaÍ]os com fiB t€ÉÉuti@i

2.1- Dê sânguê; e

2.2- D6 bno hrmano-

3-FuncionáÍio - pêssoâ q!ê l€m oo4açáo profissionâl nô êstabelê.imenloi

3-1-rdminislÉlivo ( nível§up€noÍ, nÍvolécnico ê inlem€diádo e nívslauxtliãr): e

3.2-assislâocial ( nÍvel sup€Íior, nÍveltéc.rico 6 intsímediáÍio e nlvd auxiliâr).

4-Aluno - pes§oã quê r€c€bê imlruç.ão e.,ou edu@çáo, rc estab€lêciíEnto:

4.1-Íécnico;

4.2-G.aduaçáo;

4-1Pós-gÉduação;6,

^ 
4.4Esia(li1|no.

tP]iuico - p63ôa qÉ ci@la no êsiabele<im€nto sêm nênhuma das 6iácieíÍ§üca6 ciladas âciÍÍE:

5.1- Acompanhante rle Padoniêi

5.2- Vlsitanl€ d,â pacbot6;

5.9 Fúíêcêdor de matêíâi§, PÍ€stadd do sêívi9o6, t/eid€{bÍ de mâle.iás e §eíviços; s,

5.+ Vrsilãnte, conÍ€Énclslâ. inslnrtor, @nüdado, slc.

GLOSSÁRIO'I4

ABNT - A$oclação BÍasil6iÉ ds Normas TócniGs, órgáo dêsignado pslo COMMETRO como o GPonsávsl P6la
.úímalizâéo téoica no Pais.

Abngo dê Gipirnlês dê 6tÍrc6 _ AmbiqíB§ ch6linâ(k)§ à guaída extsna de rcsí(tr6 dê sêryi§ de sâldê
sólidos (lixo) e higênizÀÉo do6 redPênl€s coletoEs.

MministraÉo - untdâde d€srináda âo desenvolvlínênto dâs atiüdâdês administ'âüvâs do eslâbsleclmento de

alâme do êmôruência - dâme quê indrcã a nêcês§dâdê de inlewençáo da oquiPê dê saúde.

AlânÍê opsracionãl- alsÍmê quo indicâ â ns€3ssidâde do intaNenção da eqoipê d6 técÍ ca.

AlÍlorânÍsdo - unidâdê dêGlinadâ ôo íêc€timênto guaÍdâ, conlÍolê € distÍibuição do mâtênal necos§áíó ao

tundmsÉoto (b €3lsbôl€(insnto d6 sâidâ.

GB 920/EB 1s2-PoÍüâ @rü+Íoso dê maddÉ rêvGtida d6 mêtãl;

MB 1192oêteÍminâçãô dê lEsisrôncB ao Íogo de pêrsdês e dMsóhas sem tunç5o GtruúElj e

MB 47E"Inla rêtaídanl€ de hoêndio - Eíiílcafáo das caractsÍlsüc€s.

AOENDO

q3Lt



tdhas no

AloFmoniô ónjunto - modaritado ds a@odaçáo do rêcéc nâsiro ntmál6m ber@ *tig*.o t.ito f,"ÍtÉá§Ô no

AÍnb.orê - êspâço isican.n!â deieírn*do ê *pecÉrzado p'B o d€.€nvorúmento o" *"'§Hjáii$4
dn/idade(s), ca-adeíizãdo poí diínensõ€s e instalâçôês dilêíêndd8. Um ,nDieflie pode * @nsüluir de uma sala ou

Ambionte d,ê apoio - sala ou áísa qÉ dá slpoíê ãos âmuênlês deslinadoc ás alivi<lâdG fns ê lma unidade.

Ambuláiorio - unidad€ d€sü.âda à pÍástação da âs.§stênda ôm rcgim€ ds náô inismação.

Analo.niâ palológica - unidade clest nâda â .êâlizar ê)(âmês düdógbos e esfudôs Írâcm ê ou microsópicôs dê
pôçB ânatô.nhas 6üÉdas dru€i@mota de «!€ntss ou d€ c€dár/€íê!, psrê fns de diâgnósuco.

Animais sinanhiplic - espédes q're inês€iavelmenê coabrlãm com o homem, tais como os roê{,orcs, baíalâs,
moscãs, p€mil6g6, pombG, fomigos. putgEs e dnG.

ÁrEâ - ambieole áqto. *fi par!(hs em uma olj lrl.rs de uíla das laces.

ÁÉa psra a6§stónda ds RN - ambien!ê deslindo à €x€rr]9âo dos púÍr€iros @kjado6 do recóín-nâs.iro € à suâ

Al6ndim€nto irÉdiâto - unidad€ d€slinadâ à assiíénciâ d€ pâd6nb6, cm ou *m dsco ds vlia, cujos asrâvôs à
6aúd€ n€c€ssiliam ds pronlo alendimenlo.

AiMdadê - cada uma clâs âções sspêclficâs, quê no seu conjunto aiêndêm âo dêsênvolvlmênto de uma alriblição.

Alribuição - conjunto d€ atividad€s e guF€tividâd€s sspeÍfca6. qu€ consspond€m a me d6cíÉo sinóptae da
o€anização lé.rica do tsabalho nâ assislência à sarde.

^ 
Bánhôire - ámbi*rte dot <lo d€ bada(s) eniüid:r(s), lav$úiqs) € d'Mirc(s).

8âÍÍêirâ (coírEã conüamimção) - bloqueio ÍLsim quê dêve exblií nos locals dê acesso a área onds s€ja exigida
assspsis e soÍÉílê sê peímita a sntràda (l€ pessoa§ coín indum6nttÍia apropíbda {paÍam€nlaçáo).

BeçâÍio - âmbiênG deslinâdo a âlojâr Íêcéft.lasciroG.

86ryário dê cuüãdos inl€ínêdládos - Ambiente hospiüshí dssünado à âslsÉndâ ao r€cétFnascido €nÍormo o/ou
píêmâturo sêm nêcêssidâdê d,ê cuidadoo int€nsivos e/ou aquelês que r€c€be€m alta da unidâde d6 tê.ápia intensivâ

Bê4áno dê culjâdos inteftivos - AmL,isnle hospitalar desünadoà assiíóncia â06 ÍêcáD.nâÊ.idos quê rcquêiram
âssi§têndâ médaâ, d,ê ênfêÍÍr'âgem. laborabíÉle radit ógica ininieíúprâs.

Cenrâl de ÍEiêíÉl €§!íilizâdo (CirE) - uniráde ddiMdá à @pçáo. expursp, liÍnp€z.ê, dês.ontamin€çâb,
propâÍo, estêólÉáção, guãdâ ê distítuiÉo óoê mâtêdáé uüEados nas divêÍsâê uô.dades dê um êêüabel6.imeírl6 dê
saúd6- Pode s€ localizáÍ d6ílro @ 106 d! €dmtzçáo Gúdâ do6 mâtârkis.

c€nto oÚígico - unidadê dêstinâdâ âo de§êíNolvim€.no dê afúdâóes oÍ.l(g'cas, bm com á rccup€íâÉo pó+
án*tásica e pósopeElóÍia imêdlâta-

C€nto dúÍgico âmbulâto'íiâl - unadâde dêstimch ao d€senvolvimenlo de alividôdês ciniÍgicâs quê nào demandam
in!6mâçáo dos paiênlês.

Cento de pâíto noÍmal - unidâdê ou EAS que presta aiádim€rúo hulnânizâ(b e cte qualdade sxdusiwmonie ao

lÉdo noímal sêín disiócias. Caso ss coofEuíe em um EAS isdâdo, ât-â.icphahÍ, êve teÍ coíno ÉÍeíê à um

' 'lo6dtal que seiâ âhanÇtud m m rúxm mE ho€.

Cêntro obs!ét rco - un6ade (bslioad3 a hrgienÊâçáo dâ p€rluênls. lrabslho de pato, pâílo (nomâl o(r díúAico)
6 G priíElB @ida<ro6 com os lecérFnasodo§.

CÍl - @niunto dê UTls aoruFdas nrro mesoo klc€].

D€póslio dê €qLdpamnioímâiotiâls - âmblênlê desünâdo à guâdá dê pe§â§ dê mobilláíjo, aparglhoê,
êquipameíios e aces.snos de uso êvênlusl.

Oopóslto de ínaterial dê limp€É - sala dslhdo à guadá d. aPàElh6, utemíliG e matêrid d6 limP.za, dolado
dê ianque de hvagêm.

O@Íl6laçáo e anfodtaçãrc - uôidado de6l,nada à i.lêntií@Éo, s€l€éo, contÍol€, guadâ, consoNaçáo €
pí§.s§sam€ílb d€§ inÍo.m5çõôs d€ kldo§ os da.lo6 dini!ê 6 §o.iâÉ d€ Pac*rtê ambuldond ou iniam*.
Compreende o.egislÍo 9€râ1, o aquivo médi.o

Edifrcação dê Íuhiuso - edificaç& não exdusivâ parâ EAS.

Em€rgênoiâ - unadado d6stiMda à âsistênaa do paci6nl8 @m .bco dê vi(ie, dios asErcs n€c€§sllâm dê
ál6fidlmênto imêdiato utrlizandosê lé.nicsE compl€xas de â§sistêncis

EnÍ€írEiâ - âmbienle dôíinãdo à {ntoma@ ds pacientês, dotãdo de bânhêirc anêxo, com capacadad6 do tés a

Êstabeledmênt âs§sleÍx*ll dê sâúde (EÂS) - denoÍninâçãô dâdâ â qLrâht €Í edincação dêsliMda à píEsláção dê

<3Ç
)4-V
ltt



Forhasn.___11§p
Processo no

sarld6 à popUhção, qus dsmand€ o a€e d6 páchnt€6, êm rcgiín6 d6 intômaÉo ou .áo, quahs qu€ s6húiff, |fnivel dÊ compl6adád6.

EstabêleciíEnio âúônom,o êspecidizado - EAS que realizâ aiividadês êspedâlizâdâs relaiivâs a úmâ @ írâis
unidâd6s Íunclonâls-

Funcionâ ísico ê funcionahente isohdo - exEa.hospiüalâ., dispondo de rêqrÍsos mâtêÍiãis e humanos
compâtÍveis à prstaçào dê ásistência.

EstedlizaÉo tGminal - eíenIzação da embabg€m e prcduio junlos.

Fmácjâ - unkid€ d€slila(te a p.lgEmar, lêeb6í, êtoc€Í prepaEí únlrolar ô distibun EÉdi.ámnüos ou af ns
e/ou mânipular fórmulas magisLais e oficinâis.

Hêfl)olÊÉÍrâ o hêmâtdogiâ - unida& d€stnada â colela. pllt:8gmento, amE2€namsnlo, dislribuiÉo o
lrânâtusão d6 samuê 6
sêus heÍno.omponentss. Algumas unidadês pod6ín náô êxêârtn âlgumas dessas aüvkiades desit s ântêrloímêntê.

Hospilâl - êstab€l€€imonb de súde doiádo de intêmâção, melo§ diagnôstim6 e teEPêúiG, com o obi6wo do
prêslar assislência m&iá culaliva ê óe É3bi!taçáo. podeído dispoÍ de âlivil€dê§ ds p.evenção, assislânciâ
âmhrlaiorial, aleÍdiÍn€nio da ugônciâ/êtrEígéncis ê de sisindP.sqüs.

HospltalSia (rêgime de)- modâlidade de assistêncra à sáúdê, ojâ finslidade e a Preslâ§áô cle úidâdos durante a

rcâlizaÉo d6 píocsdimêntoB dlagnóslicos 8/ou l€rapêu0@s, quô rcquêirâm â p€Írmnên ia do paciônte na unidadê por

um p€Íiodo de ate 24 hoÍâs.

lmagênorogia - unidadê tuncioÉ|, podsndo ser t *m uma uniiade llsi@, q@ árisâ as aliüdadc ou

ambi€nbs cujG eEmês

^iou 

lêrapias §ê ulilizãm dê imâseís.

lnlâmaçáo - âdmi§sáo dê um páci€nüê parâ ocugâr um l6ilo hospitâlar, Por um PerÍodo igual ou mâior quo 24

lntêma9ao - unidadô d€§tinsda à acomdação ê assisíCrciá do pâcienl€ intermdo-

l§olsmênlo - quaío dêslinado a intsmâr pacienies susp€iôs ou poÍtadorês (le (kEnç3s t ênsínisíveis ou píoleg€Í
pa.i6ntêsaltâm€nlesus@iÍveis (imuÍtodepdmid6 ou imurcupnmidos)

LaboralÓno de êm6Ígênoâ - LaboÉlôÍio dê funcimm€nio inintempb quê cong.oga todâs a§ siÚidad6s do6

dêmáii lâbôrâlúios.
cômposto norÍBún€ítie d6 um único salào sbdividido m áÉâs disüntas, onde sâo ísalazãdos o§ divelsc tPos de

exaÁes. sua eÍsoncra dá-Ge em tunÉo do náo tuncionamento por 24 hoÍEs dos dêínâis laboÍatódcs Setue
píjncipálmênl6 à UTl, UTO 6 Atqtdli$lo lÍEdialo.

LrctáÍio - unidâdê com áÍêa restíÍâ, dêstinadá á limpêza, esieÍilÉáÉo, pÉparc ê guâída do mâmâdeiras,

b6iÉm6ntô. d6ni.Írulas lâctêâs.

LâvsDo ciÍÚÍglcs - e)(clusivo para o pr€psÍo oÚryico dâs máos s anl€brâço'

LavalóÍlo - p€çã sadtâiâ &§linadã 6xdusivâmntô à lava$m dô máo€.

L€ftod6ob6€ryâÉooUau(lllâÍ-bítod€sünadoaacomoóâr06pacisnte§queÍ}€cessitemficar§ob§upervisáo
médk e ou dê êÍÍêíÍúem pâÉ íns de dÉgnósü@ ou têrapê'Jli€ duÍânl€ um pênodo iníeíior â 24 homs

Lenoho§pilElâÍ'caÍnádêsünadiaàhtêfliaéodeumpa.ientenohoGpital.(Nâocoí\sidêrarcômol6iiohospitalar
Js lêilos de ob§êívâÉo e 06 lêilo§ da Udóâê de I*pÉ lÍnensivã)

Mediinâ rEcl€ar - unidâds dêíhdâ à €xd!çáo de alividácl6§ relâcimdas com a dilizáçao de $bstánoas
.adio3tivâs, para 6G dê diagno§tr.o ê lralâmenlo.

N€croládo ' unk ad,s ou ambbntê d3sliEdo à guadã e coíts€Náçáo do cadá6'

Nômâ - modelo, pâdÉo, aquilÔ quê se êsüâbêlecê cÔmo baso ou unidadB pârâ s 
'ealização 

ou âvâliação de

Nomâlizaçáo ou noínatzaçáo - atiüdadê que visa â êtaboEção de padíõês, através dê M*írÊo ontre

pÍodutorês, prsí;doí€6 de §ãviço6. cor§uÍlroíês s €ntidadê§ govêmmeniab-

Psno nomal - âquele qu6 tem inlcio €spontânêo, é de bai,o Írsco rc lnlcio do Iíabalho de pâno s 8§sirn

oemanece m ronoo oo irauatrrà oe parro e pano. o oeoe .as.€ êspoôtaneám€nle M p@çao do vérhe enlre 37 e 42

sêmsnas d6 s€süaç5o ê, ãpós o pano. rÊe ô b.bê €slào M boâ6 condiÉês'

Patolooiâ clinica - uít,{,ade dê§ünâda à íêl'zaçáo rb ânáli§es dlnicás neces§ánâs ao diâgnó§tto ê à oÍbntâcáo

êüPêutica d6 Pâc-rênt6.

Pia de O€§peio - Pe(ê sanilánâ des0nada â ÍecebeÍ residuo6 liqui(b§ e pastosos dotâdâ de vávulâ dê d€Bêâoâ

êsqoto de 75mm no minimo.

Piâ do lavagêm _ dâstinada p6r6Í€Ídaknênts à lávagêín d€ úên§llios podêído seí iâmbém usâda pâíâ a

lavag6m dss mâG.

Po§to de o.íemâgsm - árêâ dssltnâdâ à enfeÍÍnagem ê/ou médico6 pâ'a â êxêcuÉo dê âtivilâd'ês Écnicâ§

Gpcclncas. âdÍlnist'aliva§.


